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A CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRÓPICOS: ECONôMICO, ROBUSTO, PRE­
COCE, SÚBRIO, MANSO E GRANDE PRODUTOR DE CARNE E LEITE.

\

Grupo de exemplares da Raça Gir, marca "Eoa", premiado s individual'mente" compondo o melhor
conjunto da raça e família em E x posição Nacional de ,1 955 - B elo Horizonte

IA oste ntação des ta marca r epresent a garantia de pure­
za racial e dis tingue anim ais de alto poder genét ico.f)va

'-----------------------------_--::

DR. EVARISTO S. DE PAULA
DETENTOR DE INúMEROS CAMPEONATOS E OUTROS P RlllMIOS E1V

EXPOSIÇõE S NACIO NAIS, ESTADOAIS E RE GIONAIS.



VENDA PERM.IU'ffiNTE DE ' BE­
ZERROS E GARROTE S
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11 -~' esquerda, a repro âutoro: .N0UI
I BREZA, R eservada Carnpeei da R a-

ça N elore, na TQ E XPosi çao. E st ad ual
I~e f)~~O zeblí, . ern B mT et os - 1954,.

11

11I.

• ecuária..Ltda•
CRIAÇAO DE GADO ZE B ú EM GERAL E , EM ~SPECIAL, UMA CAPRICHOSA, . f?EL~ÇAO DA RA­

ÇA NE~ORE, INDUBRASIL, GUZERA E GIR, EM SUAS ESTÂNCIAS

F a zen d a Bom f im - PRESIDENTE BERNARDES - E . F. S. - (S. P.) .
F a z e 11 d a F o r t a I e z a - PIQUEROBI - E.F. S. - .(Est . São Paulo) .
Fazendas Reunidas Massangan à -- BATAGUAÇÜ (Est. l\lato Gr osso).

I
' A ' .

cmu~, o r eprodutor CENTENARIO, Reservado Oampeão du. Raça
N elor e, na XXIQ E xposição Nacional de A ?timais, São ' P aulo - 954.

F AZE NDA BOMFIM
C. Postal, 195 - Fone, 56 '

l . '. .

PRESIDIDNTE
BERNAHDES

- - E st. de S . P aulo -.-'

DR. HUMBERTO CE ­
SAR DE ANDRADE
Rua Barã o de Ita pe tininga ,
297 -.:. 2> - T e!. , 34-7698 .

SAO P AULO '

DR.CLOVIS CARNEI­
RO NOVAIS

Rua México, 158 - 59 - S . 501
Te!. 62-12-1 6

RIO DE 'ANEIRO
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<JnA,VE DE OURO

Ilustra a capa principal desta
edição, uma trícomía do magnifi­
co reprodutor da; Raça Gil' ­
CRAVE DE OURO, um dos bons
padreadores do plantel da Orga­
nização Pecuária "Viuva Rodolfo
Machado Borges & Filhos", inte­
grada por su cessores do saudoso
criador uberabense.

CRAVE DE OURO vem de sa­
grar-se Campeão da Raça Gil',
na XXII- Exposição Agro-Pecuá­
r ia de Uberaba , recentemente rea­
lizada.

No suplemento que a companha
esta: edição, podem-se encontrar
ou t ros esc larecimentos sobre ' esse
magnific o . reprodut or, bem corno
sua decendência que vae dar a
grandes exemplares importados
da India.

I'JIAMAMOS a atenção 'dos nossos presados leit ores
" para a homenagem póstuma que alguns criadores
pensaram em prestar a o seu antigo colega, cel. Ro­
dolfo Machado Borges, pelo seu trabalho orientador
e proficuo em favor de nossa pecuária de corte.

Homenagem que pensaram levar a efeito e que nós
da IWvista «Zebú» acedemos prazeirosamente em co­
ordenar. Para isso, fizemos inserir, no suplemento

que acompanha esta edição, uma página em que con­
clamamos a todos os colegas do saudoso cr iador , a
tomar parte nela, para que esse preito de homenagem
espelhe, o mais amplamente, o desejo do críatõrí ó
nacional de zebús.

4 ZEB1
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drJ. treM naA~

Acaba de ser baixada, pelo Banco da Nação "Argent ina , uma
regulamentação para a compra de reprodutores zebú, de pedigree e puros
por cruza. Os empréstimos a serem concedidos pelo banco aos criadores ar­
gentinos, vencerão os juros anuais de 5 por cento e podem atingir à.cifra
máxima de 90.000 pesos para cada criador, cobrindo até oitenta por 'cent o
do custo da compra, dentro de certos limites máximos.

E' interessante notar que foram fixados os preços-teto para
os reprodutores, de acôrdo com a respectiva procedência, a saber :

"
', ,:,,- .

Pedigree, Estados Unidos - Brahman Americano, ou .qualquer
das variedades derivadas (Santa Gertrudes, Brangus, Beefmaster ou
Gharbray), até 30.000 pesos para machos e 15.000 para fêmeas.

Pedigree, procedência Brasil - Nelore, machos 15.000 pesos e
8.0"00 para fêmeas. Puros por cruza, 8.000 e 4.000, para machos e fêmeas ,

.respectivamente.

Pedigree, procedência Argentina - Raças Brahman America­
na, Nelore Argentino e variedades derivadas: 8.000 e 4.000 para machos
e fêmeas, resllectivamente.

Vê-se por aí que a criação nacional de zebú est á , cada vez, mais
,. credenciada nos países sul-americanos, inclusive na Argentina, sempre tão

exigente nas suas importações de reprodutores.

E' interessante notar a valorização que ali ' se dá ao Santa
Gertrudes, porém, é forçoso que se a desculpe, levando-se em conta que a
Argentina, até há pouco, quando fechava suas fronteiras ao zebú (da mes­
ma forma porque nós aqui o fizemos, principalmente na década 914-924),
não conhecia outro modo de dar p êso e resistência, sinão recorrendo aos
híbridos norte-americanos, na sua cegueira contra o boi de giba.

. \

. ' ..- .:':" " '. Agora, entretanto, quando os portenhos já o admitem e dão
'.; "' / ' . para cada um dos seus individuos a excelente cotação acima, dentro em
. ; >o' :,'::<poúco terão verificado que não há melhor que o seu sangue generoso pa­

dar resistência, pêso e precocidade, a rebanhos que se destinam exclusiva­
mente ao cêpo.

5



I CORTaDEIRA
"PENHA"

e adequada aos animais,
em qualqYer época do ano.

Garanfa uma ração ·sadia f•e&

D. grande utllldad. nal .........,.....
CORTADEIRAS PENHA

tritura todol OI rellduol eata"ute
facilitando a lUa f.rmeataJlo. "IO~
o problema do 'lpO~, 11..,,,I'Ice••
hol' o oduboll'" de .....h..

Produção horária: 1,3, 6, 9, Toneladas
- Força necessária 3, 5, 7, 10 H. P.
R.P.M.: 2.000 - 1.800 - 1.800 - 1.800
Peso: 51, 83, 150, 230 KVlol

NOTA· fornecemo. informoçõe. delalhada. para con.·
trução de "';/0." por procs"o .fmp/e., e"d·
enle e a. 'o/canc. de lodo••

Desfibra - mói - triture. - corta
sem expremer o suco de todo e qualquer vegetal usado na
alimentação de animais. Ideal para o preparo do "SILO".
Toda construido em ferro batido e aço, com mancais de
rolamentos. Fabricada em 4 tamanhos conforme indica•

.ção abaixo. Superioridade absoluta sobre qualquer siml­
lar nacional ou estrangeira.

CARACTERrSTICAS:

6 ZEB



Ga d o Eis:O ra~rão da~a~a C' I ( . ~. T,M.)
G· r .

M a r c a

~.

(Carimbo D)

FAZE ~DA

o

ro

Capitão
Pedro
Rocha

Oliveira
Residencia :

Rua Vigario

Silva D. 41

Acim a, B? llJ::t das nlLm m'OS(/ S nov ilha s verme,lho-retint as e
descendentes de Turbante, no planteI de criação da F aeenâii,

Padream o
p. rebanho da
.I Fazenda,

exelusiva­
mente, r e-

produtores
filhos ou ne­
tos do famo­
so raçador
TURBAN­
TE, n~ 115

Telefones:

1846 e 2332

. I' 11QOÇ, ANO~ 1Q Ç

Mais de meio século de seleção, iniciada pelo saudoso -Iuea : P ena, . fundador
- da marca « J J» e pioneiro da . cr íação de gado Gir no Brasil.---:-",,"

IMPORTANTE - A partir deste ano de 1956, todos os produtos marca
. J J (carimbo D), serão controlados ou regist rados.

Todo animal, cria do planteI, possui um certificado de origem que o acom­
panha; ao deixar a fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador .
E' um documento de que não se for.necerá segunda via, sem qu e se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

Municipio de UBERAB;II

Maio - 956
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A' direita , um dos gra~­

des garrotes da Raça
Gir, do plantel da

F a zenda :

f ilho de •. CANÁRIO e
de TAMOIA.

Fazenda. "Sánta T · h "erezm .a
.

Um dos maiores e mais ca t egor izados planteis de se leção da Raça Gil', no P a í s ,
PROPRIEDADE DE :

Ceza r!u e Abraão Na l
'.'

Cr ia ção caprich.osá.men~e ~ontrolada pelo Ser viço . do Registro Genealógico e situada n o
, .

Cl p l O d'e MI RA SOL

A' esquerda, outro dos
magnificos reproduto­

res do plaritel Gir ':

C A B ô C'L O '
I' ~ ~ ' . .

filho de CANÁRIO . e
CABÔCLIN'?A, \ . regis­
trado e ·.f'ilh o de- pais

registrados.

8 . ... : ·ZE B ú



CÓi\IENTA.RIO OOóN01\'1100

CARNE DE C-A V A L O
Publica um jornal de São Paulo, que na

cidade de Guarulhos pretendem iniciar a ma­
tança de cavalos para ser vendida a carne à
população.

Esta noticia serve de principio para se
penetrar numa teia de acontecimentos e fa­
tos que levaram esse util animal a ser comi­
do pela gente, como um apavorante sinal de
tempos de miséria, neste amplo país de terras
ferteis e espaçosas, país que vem sofrendo
por ,falta de corpo e cabeça, e que tem chega­
do as mais aberrantes contradições e erros
como ? des expor~ar ,t r ig o, escasso, e impor~
tar <m ilh o, seu principal produto até pouco
t empo, além de er r os oficiais como o de ex­
portar a çúcar com prejuizo e importar de­
pOIS o mesmo açucar por outro preço mais ca­
ro que o de exportação.

Em que peze um pouco de sentimenta­
lismo, o bicho cavalo, esse amigo do" homem
leal e nobre, cuja familia decresceu grande­
mente com o advento da maquina, não na­
ceu para ser digerido por nosso estomago
que já por si sente por sua carne uma natu­
ral repugnancia. . ,

Há nessa noticia, em vez de prenuncio
de abastança, uma t~isteza inf inita , I porque
enquanto pequenos paizes, que foram arraza­
dos pele. ultima guerra, têm me suas mezas
fartura de cereais, carnes , leite, legumes e
etc., neste nosso país, que continua num in­
terminavel «apór -g uer ra» ' (quando nela est e­
ve indiretamente) o povo começa a comer
carne de cavalo, sob a alegação ainda de que
não há carne de bovinos (conforme a noti­
cia) , e como já passou a apreciar carne de
gatos, dentro em breve estarão constando
dos cardapios brasileiros pratos finos à base'
de carne de ratos, cobras, cachorros e enso-

. pados de baratas e etcetera. '
Qual porem é o fundamento deste feno­

meno de um povo até 'apt o, dono.de um gran­
de rebanho bovino, dos maiores do . mundo,
e senhor 'de terras infindaveis e ferteis, es­
tar à beira ou já dentro do abismo da fome
e da misérta ?'. , ,

Será uma vontade coletiva de sofrer, e
com o drama desse sofrimento , esconder o
país e sua riqueza,.num ato de camouflagem,
como o dono da mma que mandou soterra-la
para que não lhe roubassem ?

Ou será porque como disseram «que o
p ovo não quer lutar e nem vencer, qu er é
passar» ?

MAIO - 956

D. M. BRANDÃO

As ideologias politicas brasileiras são
de r umos diferentes aos rumos que encon­
t r am com a ter r a que produz.

As diretrizes economíca s , são também
avessas à produção 'da terra, excet u a ndo-se
na parte do superflui café. .

Encaminham nossas ' di retrizes economi­
cas par a o campo de uma industrialização
que é inferior e mais cara do que a importa­
da, e detrime a produção agricola ao . ponto
de já ser proposto e efetuada importação de
cer ea is, fazendo com que um trocadilhista
ch amasse o Brasil de pa ís «im por t a n t e»,
port anto.

Um país de extensão territorial peque.­
na, necessita ser industrializado, como o são
quase todos os da Europa. Mas os de exten­
são territorial -vasta, como Canadá, Russia e
Estados Unidos , tiveram e t êm sua .base eco­
nomica firmada na produção da t erra que o
nosso país precisava e precisa ter : produzir'
em grande escala arroz, feijão, milho, man­
dioca, carnes (de bovinos e suinos e não de
cavalos, gatos e ratos).

Concluindo, parece ser de necessidade
urgente que povq , governos, homens, capi­
tais, tudo enfim que é força produtiva volte
urgentemente à TERRA .,. '

Para que os cavalos que só eram comi­
dos em t empo de guerra, possam perdoar 'a
nossa falta de premuniciencia.

,
Além das exposições que,s~gu~d.:o·;iã. noti-

ciamos , 'ser iam realizadas .eni;:~, ·Jº~h:~':'ti estão
programadas para Julho prÓxiri{o, a~; s~guin­
tes : CUR:Vi:LO - l\ig. - ' 3 a 12 ' de J ulho.. - ' .. ., \

~ONDRINA - Pr. '- 13 a 15 "e Julho. AN4.-
POLIS - 60. - 21 a 24 de JuUIO. RIO. VER.-

.' _ • r~ .. - ' . ~... . ;l ~

DE - Go. - ' 22 ~ 29 de JU.UlO., r
, r

Em todas elas, se fara r enresentar n ossa
- 1

Revista, pelos seus rep ór teres fotÜ'gl'a fi cos,
srs. Andr é Weis s, Osvaldo Boa r eto u, 8al­
via no Barreto.

9
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,- nUAL '0 tipo de cupim pr efer ido pelos Neloristas do Brasil? O exagerado '? O
. r eduzido ? O adiantado ? o atrazado ? O aprumado? O t ombado '?.

Prefer em .os N elor es de cupins medios, colocação um pou co adiantado c bem
aprumado,

' GOM 'RE P ODUTORES D
CRIE NELO

(PfWDU ÇÃO E
Q UALID AD E )

. · ~ · SOCà · ~ · JlGR ·PII
(~ob ' á orientação técnica d? dr. José Adolfo. Pessôa de Queiroz)

"O melhor. planteI Nelore do Norte, com todos os rep rodutores campeões e t oda s a s f em eas r egistradas.. ' . ~ . . .

ESPOSIÇÕES PERMANENTES: Faz" «Sta , Tereza» - P edro do Rio - PETRóPOLIS, R6 ­
Telefone: Secretário - 4 - .:.:.- - Avenida Caxang á, 3.942 - .R~C1tF~.·

,
ESCRITóRIOS :, Rua México, 158 - -sls, 550/6 - Fone, 52-5729 - RIO DE J A N]DffiO

. Rua do Brum, 27 - F ones, 9576 -'9122 - 9447 - 28740 - RE CIFE - Pe. '

' 10



c G o
. - '- UM BI-CAMPEÃO E RAÇADOR

Comparecendo, pela segunda vez a um certame regional em Barretos, o reprodutor CANGA-
\

CErRO, chefe do plantel Gil' da Estancia «N. S. de Fátima», propriedade do ' dr. Bady Bassit,

sagrou-se novamente RESERVADO CAMPEÃ O da Raça, ao mesmo tempo que filhas suas,

também ali apresentadas, levantaram dois primeiros, dois segundos e um terceiro prêmios, a­

testando assim a excelêncià de sua produção. Duas delas, já eradas, tomaram parte 'em urna

sensacional disputa pela hegemonia de sua categoria; da qual sairam vencedoras, em primeiro

e segundo lugares.

,

.Munãcópio de SÃO JO$E9 ~O 10 f RET

Maio - 956

Estado de Sã 318IG

11



CHACARA "SÃO JOS "
Propriedade de CRI S õ G NO ROS A DA · C R li Z

A' direita, o garrote da Raça Gir,

com 495 quilos, antes de comple­

tar 2 anos, filho de DEMENSO

e FRANÇA:

DISTINTO
1Q prêmio de sua categoria, na:

VI~ Exposição Regional de Ani­

mais, em Barretos - 1956.

C r i a ç ã o d e g a d o i fi d i a n,o d a R a ç a G i r , s i t II a d a e m

B A R R E TOS São Paul Avenida "Vinte e Sete " ,
Telefone n. 8 56

n. 509

PROPRIEDADE DE:

FAZENDA {{ SA O SEBAST.
VERISSIMO COSTA

}}

JUNIOR

SELEÇÃO CAPRICHOSA
DE GADO INDIANO DA

RAÇA NELORE

»-"--- - - - - - - - »»

A' direita, a novilha da
Raça N elore :

UNI D A

aos 2 anos e meio, 1Q prê­
mio de sua categoria e
Campeã da Raça na VI'
E xposição Regional de A­
nimais e Derivados de

Barretos - 956.

»- - - - - - - - -»»

12
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Dr. Manoel X a vier de Ca m a r go,
D r. A lber t o Alves Santia go.

SUINOS
D r . Bra siliano Candido A lves,

Dl'. Ennio Di F ranco.

A; esquerda, aspecto to­

mado por ocasião do ato

inaugura l do certame,

hasteando-se a Pavilhão

Nacional.

D r . J oão B a r is son Villares, D r.
Fideles A lves N et t o, r». Miguel
Ciano P a r di, A lcides José Gou­
veia.

Franqueada a E x p osição a o p ú­
blico, o numero de visitantes f oi
a um entando em propor çõ es sem­
pre m aiores, culmin ando com a

GORDOSBOIS

GI R

Dr. Brasiliano Cand ido A lves,
Dr. Adernar Co r r êa , Cont inenti­
no Jacintho d a Silva .

.gadoras os se guint es técnicos e
criadores:

Re alizou: se °iia cíOã"d-e4IU
p~âtDista

de Barretos, nos dias 13, 14 e 15
de a bril ultimo a VI Exposição
Regional de Animais e Produtos
Deriv a:dos e o VIII Concurso
Anual de Bois Gordos de Barre­
tos.

• •Imal5VI Exposição Regional d
•

e Prod,utos Deriva os, em Barretos
A instalação de ambos os cer­

tames teve lugar -n o dia 13, às 10 '.
ho r as, no Recinto "Pau lo de Li­
ma Corrêa " , com a presença de
repres en t ant es do Ministério da:
Agricultura e Secretaria da A­
g ricultura do Estado, represen­
tantes de associações oongeneres,
autoridades federais, estaduais e
municipais e da classe agro-pe­
cuária de 'outras zonas.

O julgamento dos animais rea­
lizou-se nos dias 10, 11 e 12, ten­
do participado das comissões [ui-

*
I

A' direita, desfile de ani-

mais premiados, tendo à
f rente o Campeão da Ra­
ça Gir : DUNGA, proprie­

de de Carmo P ádua Vilela .

NELORE - GUZERA' - IN­
DUBRASIL

r». João Ba risson Villa r es , r».
Walt er Carva lho Miranda, D r .
Eduardo Duvi vier.

OUTRAS R AÇAS
Dr, Alberto Alves Santiago,

grande multidão qu e lotou com ­
pletamente as instalações do R e­
cin t o P aulo de L ima Corrêa no
dia do encerr amento.

Os resultados tecnicos obs erva-
o do s foram os m a is a u sp iciosos
p ara a cria ção da r egião, numa

Maio - 956 13
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demonstração de sua ext.raordí­
naria pujança e do espirito pro­
gressista dos seus_c,ria,dores.

O Concurso de Bois Gordos , de
seu lado , deixou evidente a preo­
cupação do s invernist a s daquela
zona em im prim ir novos rumos, à

nossa pecuária de córte, desen­
volven do- a dentro dos melhores
critérios técnicos, sempre tendo
em mira a produção de novilhos
com maior rendimento e dentro
de um espaço de tempo cada vez
mais reduzido.

COMENTÁRIOS DO BOLETIM
',DA ACVRG, SOBRE O

CO NCURSO

"O p ont o culminante de tais con­
cursos, aqui co mo na s ' outras ci­
dades paulistas onde eles se rea­
liza rn , é o leilã o dos produtos ex ­
postos quando os industriais, nu­
m a demonstração pública de 'seu
inter êsse pel,? desenvolv imento da
n os sa pecuária, p r emiam, com
elevado s -la n ces , os lótes m elhor es
cla ss ificad os .

GIR- ELO'E - nr DUBIRASlll - GUZERA'•
C 1 íViPOU A - PÊGA - MA GALA GA - A
ç. J:t&/ BERGAMASOO - ANGILO~rJUBHA O

d e
Junquei-

Junior , de B arretos.
R a ça INDUBRASIL

Campeão ~- "ARAXA" - de
propriedade d e . Rubens e João
Humberto Carvalho.

Campeã - " A L A M E D A "
de propriedade d e Rubens Andra­
de Carvalho, de B arretos.
R a ça CARACU'

Cam peão - "R U B I"
propr iedade d e Renato
ra N eto, de J abor andí.
Equinos - Raça MÀNGALARGA

Cam peão - " MAS C OT E"
de proprieda de d e B adih A ída .r,

de Sever inia .
Cam peã - "GARBOSA FLORI"

- de p r opriedade de José E . Ra­
mos M a rtins , d e Catanduva.

A

ANIMAIS PREMIADOS /
E ' a seguint e 'a relação dos

I
a ni m a is premiados na VI E x-
posi çao de Animais e P rodutos
Deriva:dos e VIII Concurso ,de
Bo is Gordos de Ba rr etos.
Bovinos - Raça GIR

Campeão "DU N GA"
de propr ieda de de Carmo P adua
Vilela, de Barretos ;

Campeã - "SIMPAT IA"
de pr oprieda de de Sixto de Cam ­
pos Jarussi, de Ba rretos.

Raça NELOR~.

Campeão - HBON ZO" .. de
propriedade de Mauro Camargo
Viana, de 'I'aquarttinga.

Campeã - "UNIDf- " de
propriedade de Ver \ssi m o Costa

"D esta f eit a , entretanto, f u g'indo
a o seu com por t a m en t o tradicional
em tais certames, a s Compan hi as
Frigorificas mostraram-se indife­
rentes ao leilão, dele participando
por m ér a demonstração de corte­
sia. Os la nces oferecidos ficaram
m uit o a qu em das of erta s . eleva­
das veri fica da s nos concursos an­
teriores, sendo d e not a r que mui­
tos 16tes foram arrematados pe­
los p reços cor r en t es no mercado.
I "Como é sabi do, vemos F'rig'o r t­
fi cos fazendo pressão sobre o
mercado de carnes no B r a s il Ce n ­
t r al, forçand o a ba ixa do produ­
to e cria n do uma situação que
já se vai tornando dificil para os
ínver n íat a s," recriadores e criado­
res dessa re;:;'i â!o. A despeito disso,
entreta nt o, j á que os Concursos
ele Bois Go rdos têm sido rea li za ­
dos por m éro espirito de em ula:­
ção entre os invernis t a s e, p rinci­
palmente, pelo desejo de cola bo­
rar expontaneamente co m os 01' ­

gãos que os patrocinam, era de se
esp er a r que a co m p etiçã o dos Fri­
g orif ic os não chegasse ao extremo
de atingir um certame dessa: n a­
t u r eza, com pr om et en do os seus
resu lt a d os e, eventualmente, o in­
t eres se dos pecuaristas nos próxi­
mos concu r s os ."

14
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Selecionado rebanho de gado indiano da Raça Guzerá, com linhagens para carne
(origem CP) e leiteira (JA), chefiado por g ra ndes ra çadores, e com cerca 'de 100

• reprodutoras registradas

A' esquerda, um bem
conformado e carac­
terisado reprodutor

da Raça Guzerá :

ES TRA T O
registrado e 2'.1 prê­
m io de sua categoria
de machos com 4
dentes, na ' VIl'-' Ex­
posição E!stadual A-

gro-Pecuária de
Cordeiro,

-*

um dos maiores centros açucareiros» do ~§tado do Rio, procura também,
==============:..:====== para a grandeza econômica do seu
E s tado, aprimorar os seus plant éis de bovinos g uzer á para carne e lei te e equinos

da Raça In glêsa e seus produtos . .

-l­
""

A ' es quer da , o exce­
lent e reprodutor da

Ra ça Guzerá :

N, ]E h\l O

filho de MASCOTE ­
JA, com 720 quilos
aos 42 m êses de ida­
de e Campeão da Ra­
ça, n a II!'! Exposição
Agro-Pecuária e In­
dustrial do Norte
Fluminense , em Cam-

pos , - 1956.

*

INFORMAÇõES

Maio - 956

U S I N A QUI S S A M ,A N
Estação de QIDSSA:MAN - E . F . L. - E . do R io
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:Jomyarecendo à XVII~ Expo­
síção de Animais e Produtos
Derivados - Salvador - 956, ob­
teve 26 nrêmios, inclusive t rês
de cc nj unto de Raça e Familia ,

e quatro camp eonatos e v ice .
ca m peona t os.

I N D U I T I N G A

pelo qual receberam seus pro­

prietários a oferta de Cr$ . . . ..

500.000,00 . dos criadores, srs.

Martinho de Almeida, de Sergi-

pe e Mario Alves, da Bahia:

*
A' esquerda, ao centro, a repro­

dutora indubrasil ARLANZA,

Campeã da Raça naquele cer­

tame estadual. Em baixo: DE­

SENHO, Reservado Campeão

Indubrasil da exposição esta­

dual baiana, vendido ao sr. Go-

vernador do Estado;

_.-
~ Enderêço dos criadores

R. Carlos Devoto, 5 - Barra
Salvador D Ba,

';.
I



ALMEIDADE191\0 .PEIXOTOeDILJ•

*

I N D UITINGA,

NOBRE ZA,

1'I'IAL AIA e

A R AGU A I A

A' d ireita, o
grupo de r êzes

prêm ia das

- c om p on d o o

con j u n t o d e

F a mili a e Ra­

ça, Cam p eão do

recen te cer ta­

m e d e Salvador

AL ANÇA PASTURIL
Uma orga.nização a serviço da Pecuária Nacional, com uma seleção aprimorada de gado

Indubrasil, sob a orientação de

JAIR

c
-

ESCRITORIO : Rua Miguel Calmon, 37 ---. Edificio Belo Horizonte SALVADOR Bahia

d u v Estado da Bahia

A ' esquerda,
outra pose do
Campeão d a

R a ça Indubra-
sil no recente
certame de

Ondina:

~duitinga

filho de DAR­
LAN e FACEI­
RINHA, 'm os ­
trando suas ex-

t raordínarãas
ca racteristicà·s

frigorificas e
raciais.

*

Maio Q 956 15 - A



A' esquerda, o t our o da Raça
Indubrasil :

'1

filho de F L AME N GO x L .1\.­
ZARINA, 1'! pr êmio de s u a c a>

t egor ia e ' Reserva d o Campeão
da. XVII" E x posiçã o E stadual

-r r»

de i~:l:m:lis , Salv a dor - J~ J .

Faz n s la m 9
Caprichosa s eleçã o de gado indiano da Raça I n dubrast l, propriedade do a n tigo criad or e s e le c io n a d o r

FRA o c. PIRE S
CORRESPONDÊNCI A : - Rua Miguel Calm on, 16 - ' SALVADOR - B ahia.

M u n i c i p ~ o d e JACOB! - A - ' Estado de Bahia

A ' di r eita, a linda novilh a Indu­
brasil :

N I V
filha de BOLIN HJA x CO­
META, 1'.' pr êmio de sua catego­
r ia e Re servada Campeã daque-

le recente certame da Capital
Bahiana.

16 • A
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A '· esquerda, a re­
p rodtitora ~·eg. n .'
A -l .83 7 .e f ilha d o
regist r o SUIS SO :

STh1PATIA
\ .

1\' p r êmio d e -su a

categoria e Cam­
p eã d a . R aça G il'

n a VI' E xposiçã o
R egional de Ani­
m ais, em Barre-

tos , A br il -95 6 .

*

Adelaide"
Caprichosa seleção de gado indiano da Raça Gir chefiada pelo reprodutor DEMENSO,

registrado sob o n. 2.015.

I

P ROPRIEDADE
DE Sixto de .Campos jarussi

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
TELEFONE, 1.024

ESTADO DE SÃO." PAULO BARRE.JO S (Veia p ágtnas seguin tes)

r"~---........_..-.- _...._._....---:--...
,

'A ' direita , a re­
p rodutora G i r ,
reg . n . 1.295 é
filha d e Japones'a
(A150 ) e de D e­
menso ( reg . 2.015 )

ARIRANHA

2" prêmio d a cat.'
d a c a m p eã e Res .
Campeã do certa­
m e de Abril, em

Barretos.

Maio - 956
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A ' es q u e rda , o
tou ro N e lorc

n . 1 .68 2 . aos 3
a n os de id a r.e
C a m peã o da R a ­
ça n a V I" E x p o­
s icã o R e sríona l d e
A n i ma.ís . e m B ar ­

retos. E 'fi 110 dos
reg s t vs ELlVIO x
otrrr'ANDINHA ,

*

AP,úS sagrar-se campeão da Raça Nelorc, na VP Exposição Regional de .A n ím a ís , de

Bar-retos, em Abril último, o reprodutor BONZO (de propriedade do criador de Ta­

quarltãnga, sr. Mauro Camargo Viana) foi adquirido pelo seu colega, s r . S ixto de Campos

Jarlls~i , que o cedeu à exma . sra. Jovyna Rol ím Sodré, para chefiar o seu caprichoso plan­

t eI du Raça Nelore, em sua FAZENDA «SÃO LUIZ», no município paulista de LINS, na

zona da Noroeste.

18

A' e s q u e r d a; o
i-ep í-odtrtor " reg.v
n : 2.465 e 2 ° prê­
mio no certame

em f ó co :'

T R n U'N 'lF O
(CABORE')

E ' filho de I M A N
x COp'ACABANA
e neto de.«, ,T A ­
MôIO, e de MA­
RECHAL e , como
Barcelona, . bisne­
to de ' importados.

*

, .ZE B'0



"A ' direita , o gru­
po de a n imais r e­
gistrados , com pos ­
to por TRIUNFO

- A RIRANHA
SIMPATIA e
BARCillLONA, c
que levantou o
I v prêmio entre os
con ju n t os registra­
dos d a Raça G il' ,
na recente E~posi-

ção de B arretos.

~ "

. ... .... < ...

A I N S E R ç AO destas, e da página que as antecede, é feita para focalizar o

êxito obtido pela seleção da Raça Gir . que se processa em a FAZENDA «STA.

ADELAIDE», alí caprichosamente estabelecida pelo criador, sr. Sixto de Campos

Jarussi. A ela, disputando com,outros plan téis categorizados como os que se encon -
, . -

tram na região de Barretos, couberam os melhores laureis, de que é justo -salienta-

ram-se os Campeonato e o Vice-campeonato de fêmeas, assim como o de conjuntos

da Raça Gir, além de out~os ' r eievantes prêmios individuais, o que, detalhadamente,

aquí focalizam os.

A ' esqu er da, a re­
produtora r eg. A­
3. 993, filha de
DEMENSO x

CHILENA :

. ~arce;ona ,

neta dei'APIO x
'sáLlriD A DE e I v
prêmio de s ua ca­
tegoria no recen -
te certame de

Bar retos

*

Maio - 956 w . .a- . _ 19 .
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A' esquer da, o rep r od u t or
da R aça Gir, aos 64 mêses

d e idad e,

GU!...n&;~nME n
filho d e G uilherme I , e
F rança, r cglstrado, 3'.' prê­
mio na Vii'.' Exp osiçã o R e­
g iona l de A n im ais , em
Bar r et os - 956 e u m dos

bons padreado i-e s do
plantel.

FAZEND~A. -SANTA TERESA. .

SELECIONADO PLANTEL DE CRIAÇÃO DA R A ç A G I R, PROPRIEDADE D E

,

E SITUAPO NO MUNICIPIO PAULISTA DE

AV E N I D A
- --- N ° 512

" 2 3 ,~

•

B 'A R R E T o s T E L E F o N E
---- N 0 475 --'--

A' direita, ou t ro dos pa­

padreadores do plantel da

Fazenda, chita de verme­

lho, a os 4 anos. de idade :

filho de GUILHERME ' x
SABARAZINHA e tam­
bêm premiado no reeente

eertame de Barretos.

20;1.
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A' esquer da , uma das boas

r eprodutoras da: p..aça ~~r,

reservadas para ',matrizes

do 'gr a nde plantel da Fa­

zenda «Santa Tereza»;

vermelh o gargantilha, aos

, 34 mêses de idade.

*

F AZEND'A SAN T A , TERES A

A' direita, o magnifico
garrote da Raça Gir, chita
de vermelho, aos 17 mê­
ses, filho de ABACAN x

ESPADA:
.'

K A 8 Z E' 'R

irmão do Campeão da VI~

E xposição de Barretos e
r eservado do plantel da
Fazenda «Sta, Tereza».

*
I' J O Ã O D E OLIVE HRA

,

GU~MARÃES

Maio :,.. 956

Eis a i, a esquerda, outra
das raçudas e bom eontor­

Ima das reprodutoras do
plantei 'de «Sta. Tereza». E

L I 58 ô A

chita de vermelho, aos 37­
mêses, filha de INDIANO

x BERLINDA.

*
L



Gado Nelore e Cuzerei

marca z-s
Venda permanente de reprodutores ma­

chos e fêmeas.

o planteI da Raça Nelore é chefiado pelo fama

touro FEDERAL, Campeão .N a:c io n a l do Cerrta­

nlirio - São Paulo.

VICENTE
•

AGUAS DE IBIRA' vA.'.f'ANDUVA -- EFA ESTADO DE S. PAUL

Acima: MARACATU', 29 prêmio da

cato de 'm a ch os de 48 mêses, na Ex-

posição-Regional de Barretos - 956.

Enderêço :Cx. Postal, 91 ­

em CATANDUVA ou Rua Ja­

carézinho, 182 - Fone: 83771,

em São Paulo - S. P.

A' direita : NAVAL, 19 prêmio da:

categoria de machos de' 24 a 30 m ê-

ses no mesmo certame de Barretos.

,

OFELIA F. ZANCANER E DR.

(Sucessores
-,, '

ZA 'N CAN ER)
CINTRAL.

!
FRANCISCO

JOÃOde
DE:PROPRIEDADE

MAGO - 19 prêmio na .cat eg or rade- m a cn os d
15 a 18 mêses na Exposição de BARRETAS d e

1954 e 19 prêmio n81 categoria Id e 24 a ' 30 mêses

na Exposição de BAURU' em 1955. -MIRA­

GEM - MOLDURA - MANTILHA - 1 9 , 29 e 3
prêmios nas Exposições de BARRETOS em 1.95-1

e BAURU' em 1955, nas categorias, repectiva-
I

mente, de 12 a 15 mêses e 24 a: 30 mêses; -
ESSE grupo levantou nas Exposições de BAU.

RU' - 1955 e BARRETOS ---: 1956, o tit'ulo- d t'

"O MELHOR CqNJUNTO DA .R .A!ÇA
NEL0RE".

22 ,,;1 ZEBO



o rand ri me ·ecuár-ode 956
Pela vigésima segunda vez, a ­

briram-se os portões do Parque
"Fernando Costa", nesta cidade,
para dar a conhecer ao numeroso '
público que ali se reuniu, n a tar ­
de de 3 deste mês, mais um do s
g r a n des certames agro-pecuár~os

anuais, promovidos pela So cieda­
de Rural do Triâng ulo Minei r o.

E est e que t eve lug a r nos prí n ­
cipios do m ês, com a presença do
P residente da República e do Go­
vernador do Estado, ambos acom ­
p anhados de numerosas com itivas

I de ministros , senadores, deputa­
do s federais e estaduais, s E!cretá­
ri os de Estado e muitas outras

) . '

personalidades emmentes no ce-
nários federal e estadual da alta

. administração e I da' polittca do
Pais, foi sem dúvida - o maior
entre todos, levando-se em con­
ta, a importância d s vqu e - aqui
vieram · inaugura-lo e. o número
elevado de , cria:dores e apreciado­
res do ' alto nivel de seleção dos
rebanhos que se desenvolvem ' em
nossa região que aqui se fizeram
representar.

Do p adrão do g ado apresent a­
do, nada de melhor se pode diz er,
s inã o lembrando que, pela p rimei­
r a vez, o certame apresentou, ex­
clusivamente, animais registr ados
e de nascimento con t r ola do,

PERSONALIDADES
PRESENTES

Além do s r. Presidente da R e-

'Maio - 956

pública , e do Governador de Mi­
n a s Gerais, srs, Juscelino Kubi­
tsch ek de Oli veira e Jos'~ Fran­
cisco Bias For tes, estiveram em
Uberaba, para assís tn- a o ato
inaugural da XXU - Exposição
Agr o-P ec uária, o g eneral Ernes­
to D orriel es , m in is t r o da Agri­
cu lt u r a, senadores Apoloni o 'Sa ­
les e Lima Guimarães, General
Nel son .de Melo, chefe da Ca sa
Mili tar da ' P r esi dência , deputa dos
Israel Pinheiro, Tancredo Neves,
Maur ici o Andrade , Godofredo
P~'ata Rodrigues Cunha e muitos
out ros, a lém da s comi ti va s dos
g ove r na dor es de Mina s e Goiás,
r eferidas a seguir.

Qu asi todos ' os prefeitos trían­
g ulin os Iaqui estiver~m presentes
e não há espaço para citar-lhes
os nomes, tendo sido recebidos
pelo Governador do Estado na re­
sidência do Prefeito Artur de
Mello Teixeira, onde ficou hospe­
<Th.do.

A COMITICA DO GOVER­
NADOR GOIANO

O Gove riador José Ludovíco
de Almeid a , de Goiás, chegou na
m anh ã de 2, com a seguin t e co­
mitiva : dr. Luiz Ang elo Milazz o;
Secretá rio da Ag ri cultura , dr ,

. I rani A lves Fer rei ra , Secretário

A cima , as pecto do P auillulo Oeu­
trai do recinto PO?' ocasião da

ilwng1l1'a.ção do certame.

da Saúde P ública, dr. Venerando
de Freitas Borges, deputado es­
tadual, dr. Segismundo Mello,
consultor . juridico, dr, Francisco
Ludovico de Almeida e Alipio
Gonçalves,

COM O GOVERNADOR
MINE IRO

P ela s 16 h oras do mesmo dia ,
chegava tam bém o Governador
Bia s Fortes , acom panha d o do
seu Sec~etário da Agricultura,
dr, Alvaro Marcilío , de seu secre­
tário particular, Francisco Tann
Bias Fortes, do Chefe de sua Ca­
sa :Mllitar, cel. Afonso Heliodoro
Santos e do sr. Emiliano' de Cas­
tro, Secretário do partido majo_
rítárto em' Minas.

SOB CHUVA TORRENCIAL

A' esta época do ano, um ines­
perado e extemporâneo aguacei­
ro caiu n a: tarde e parte da noite
em que chegaram à cidade, a s
altas personalidades que nos Visi­
taram por ocasião da XXII- Ex­
posição Agro-Pecuária, aprovei­
t ando o ensejo para assistir à s
comem or ações do seu 1<> Centená_
r io, programadas p a r a aquele
di a.

O sr. P r esi dente da República
e sua éomitiva desceram de um
avião da "Fab" já: no it e entrada,
muito escuro, a lé m , dis so, pelo
temporal, sendo recebido n o a e­
roporto p elo s governadores e per-

23
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so nalldadcs q UE!, ~q lli. j ;1 agu r
davam s ua ch ega d a',

Do aerop or to desceu à c id a d
passando em r evi s ta, sob a c h u v
a um con ti ng en te d o Batalhão
Guarda s e del e rece bendo , e
com panhia do Governad or do E
tado, a s con t inên cias do estilo.

NA PRFEITUR A

DaIí desceram SS. Exci as. p a ­
r a a Prefeitura Municipal, orid
lhes foi servido um lunch, retira: .
do-se depois dele, o President
para a residência do sr. Adalbe
to Rodrigues da Cunha, presiden ·
te da Sociedade Rural do Triân·
guIo Mineíro, onde ficou hosp
dado, hospedando-s e o g ov e r nad
Bias Fortes em 'ca s a: do Prefeit
Artur de Mello Teix ei r a .

VISITAS DO PRESIDENTE
E DO GOVERNADOR

-N a m anhã d e 3 , após cumpj-í
rem s na presença nos numeros
programa das com e m o r açõ es d
Centenár~o da cid a d e , transfer i
das da vespera por motivo d .
chuvas t or r en cia is que então c a i.
ram, SS. Excias. r'e a li zu.r-a.rn v • .
rias v is it a s a est.abelec írnerrtjj,
público s e particulares, a n tre
quais se desta cou a que levar8.1.
a efeito à F ábrica dos Produt
Céres, onde foram fidalgament
recebidos pelos seus diretores, S I ~

Edgar Rodrigues da Cunha, J. S
Rodrigues da Cunha e outros, v í­
sita, esta que lhes causou , a n1a i ,
li sonjeira impressão.

O ALMOÇO OFICIAL

Pela s treze horas teve l~gar, 11

Uberaba Tenis Clube, ' o alma .
oficial que a Sociedade Rural d
Triângulo Mineiro ofereceu. li:

primeiro .. mandatário da Naçã
ao qual ,compareceu todos os ilu~ .

tres visitantes a .qu e já .n os rei _
rimos e que aqui se encontr-av a­
pára a inauguração d a XXII' E . -.
posição Feíra Agro-Pecuária. .

Após o almoço, SS. ~xc~as. I '

ceber a m a m igos , a d m irad ores
delegações que e m s uas resid ê n _
cia s uberabenses os p r ocurar-an- ,

A: INAUGURAÇÃO DO
CE}RTAME

P el a s 15,3á hora s, inaugura v .l
se a XXI!' ~xposição Feira A g I'
P ecuária de Uber'aba . co m a Pl'
sença de t oda s a s a ltas a u t 0 r id

ZEB
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p DUTO PEA SON
Caixa Postal: 2.201 RiO

Todo mundo conh ece

JE~xperhnente agora

..
. _ Jc'

pomada à base de BHC e de CREÜLINA.
O BHC faz cair c' berne ; a CREOLINA
impede outra infestação ; a pomada resiste

à chuva.

N

li. CI 1 2
BRC (12% isômero gama) em pó molhável
para pulverizações líquidas ou polvilha­
mentos sêcos no combate às pragas da

lavoura.

e S E C. T A C I N 11
nas concentrações de 1 %1 1,5%, 20/01

3% e 6% para polvilhamentos à sêco,

" . .
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lucros extraordiná'rios!

LAPEL-LAVOURAE PECUÁRIA LT
R ~a Lí ber~ 8a doró , 158 . 12.0 andar - Co nj s n t e
Ielefcnes 36·4067 e 51-0S05 · Cci xc Postoi 1317 · SÃO ,.

;.JIP ir....~;'''~.:.i;J .~!: : · -4 ' t 'IJ,..~ "fft ~· ' ~..~ -. ~ .--.....••..~ - ~.."" ... - - -

de

•

FOLHETOS E IN WRMAÇÕ!5

. '

com ., .

-

. ~""II-..""'"

com a poderosa fórmula

. -- '-'-- """'- -

são Ggora prevenidos com

Jj Deficiência geral

• Raqu it ismo

• Ossos fra cos e deforma dos

• Aberração do apetite (comer terra, ossos, etc.)

• Bócio o s "Papo"

• Anemia (que torna o animal presa
fácil para inúmeros males)

lI' ; .4 ;~

. - • Baixa fertilidade

Na sdlitra çoo dos an imais, misturando-se 20 kg de
Minersal com 5MC com 60 kg de sa l comem, 011

ac rescentando-se Minersal tom 5MC na proporção
de 2% à ração dos bovinoi, ovinos, suíncs, equi-

:,~,s-,."~., a ~.:~', . o b tém .se : '1:;."1; ' - ..... · ··~t":,...v •..~ ..&f:}P'~- , "" '-

J1i'i 1!J!tt;- crescimento e desenvolvimento perfeitos!
-tc .

MINER5AL c:o m "SIlIIB .......- reprodução normal! 'o' <; ':
. E- _prodv ção ótima de carne, leite, ovos, lã, etc,cont ém Cá lcio, Fósfo ro, lodo,

Ferro, Co bre, Co ba lto, Potáss io,
í Sódio, Manganês,' Enxofre, Zinco,

Magnésio e outros elementos
químicos de elev ado teo r de
pureza! É fabricado co m mo té­
rios- pr imas da ma is alta pureza ,
na cionais e importados. Seu uso
é simples, nõo acarreta out ras
despesas e nõo custo mais. O
recip ie nte d e e mba la ge m de

J M INERSAl com DSJitlij serve
de balde. '
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A ' esquer da, o mag­
nifico garrote contro­

lado:

I M A
e, em baixo, o repro­
dutor , reg'! 11. 850 :

EtDO _A O
os quais sagraram­
se na XXII'·' E xposi­
ção-Feira ' Agr o-P e­
cuária de Uberaba
Jr. e Campeão Abso­
luto da Raça Nelor e ,

no certame.

\ . '
Plant eis de cr ia çã o das r , ças indianas nacionais GIR - N}JLORE - GlUZERA - INDUBRA-

SIL, situadas nos arredor es da cidade e propriedade de .

A venid a Leopoldino de Oli veir a , 395

Municíp io de U B E R A B A

-}I \
" i
Maio - 956

Triângulo Míneir o
(Veja páginas seguintes)

•
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A' esquerda, gru
de bezerros control...­

dos da Raça N e101'
composto por:
IMAN - IDEAL -li"
DU' - INFLUENT
- INDôMITO - ms
e IMPÉRIO, salie r
a n t a nd o o Campeã
Jr. IMAN, todos e l .
adquiridos do criad
dr . T eodoro Eduard

Duvivier.
:f

, .

A' DillEITA apre­
senta~os a decén­

dência do magnifíco re­
produtor EL])O~ADO,

um dos grandes padrea­
dores do plantel Nelo­
re de Mário de Almeida
Franco, em sua Cháca­
ra Paraiso - Uberaba

M. G.

ELDORADO,
/

- ,

I Tac '
R. G . 138-A

Minuana '
R. G. 1646

Shangai

Monarca

/1Delhi
R. G. 51

, Guarapa
R. G. 2327

INero - Imp.

K arelia;

ICapimirim 1 9

Aracy 2 '

I
R a j á - Imp.
R . G. 14
Odalisca 3'

I Duque

,
R. G. 101

. Bandeja
R. G. 344 . _

26 a
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A' esquerda, - grup­

de animais da R a
ça Nelore, compoat,

por: . ELDORiADl

(Campeão ' da xxn
Ex'posição-~56), B A

TALHA (Campeã d I

certame uberabens
• . - 12•.''7·

de 1948) e de D

TRA DELTA

DORALICE, 3 pr­

miados. do ultIm .

certame de Uberah ·

*
ZE



A' direita, um mag­
nifico grupo 'de be­
zerros controlados,
reserva do plantel,
composto por: DE­
LICIA - CADÊNCIA
- DÃDIVA - DANSA
- CAIÇARA e BAI-
LARINA, apresen­
tados ao .último cer­
tame da 'Capital do

Zebú.

*

Al\lBElVí à direita se
apresenta a decen­

dência do g a r r o t l ~

IMA~, um futuro ra­
ça d or do nlantel Nelore

\ de Mário- de Almeida
Franco, em sua Cháca­
ra Paraiso, Município

de Uberaba "- M. G.

IMAN

~ Escravo

I

IF ábula

_......... , ..... .

ITac
. R. G .. 138-A

L;
R. G. 4028-A

Brasil
R. G . 10

Dama
;R. G. Q6

Shangai

Monar ca

\

M arajá - 1°
R. G. 341
Diamantina l '

I
R a j á - Imp.
R. G. 14
India 2-

I
R a j á - Imp.
R . G. 14

" D ama

I' "

A' direita, um gran-.

de conjunto de rezes
registradas ' da Raça

N c lo r e, composto

por: GR-A-NADA. ' ­

ZAGA - MIR-A,CE­

MA - MARIMBRA e

BO'rAFOGO, e s t e

campeão uberabense

de 1955 (XXP Expo-

sição.

*
Maio - 956

- -'-

,. "\
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es t iveram presentes ao máximo

ube ra bense ,

AIí foram recebidcs, com a g'm til
I

característíca do corpo de diretores f

cionários da Companhia «Sivarn»,

rlr. Baldo Guayana, seu diretor come

seguido de perto pelos seus a md lial'cs .

diatos, dr. Sergio Amorlm l\l e y e r, Insps

geral p ra o E s tado de Mi nas G er a is ,

Máximo Pesavenro, técnico e

Noronh a, orientador .técnico e seu

sentantes no Ti'iangulo Mineiro.

-pu'rante o tran s cur so da.

E ntre t ant os, porém, avultava o da
Si am-Oompanhla' de P rodutos para F o­
mento Agro-Pecuár io que mont ou no Par­
que «F ernando Cost a » um magnifico, ar-

tistico c espaç oso estande qu atraí a
atenção geral, r ecebendo a visit a de quan­
tos criadores e expositores visita ram ou

Como sucedeu a qualquer dos aspec­
tos p orque fosse enca rad a , a XXIi'! E xpo­
sição- j eira Agro-Pecuária de Uberaba,
nes te an o, ultrapassou decisivamente to­
das as demais a té entã o aquí promovidas .

N o setor de es tandes comercíais e in­
dustriais ; então, a di fe rença era flagrante,
em n umer o e qualidade.
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7
o a t o in a ug u ra l da XXII,' Ex­

posi ção de P e c u ária de U'b er'a ha,
foi in ici a do pelo s r. Ada.lberto
Rodrt g ucs da C u nha', p r on ún­
c í ándo o seg uin t e discu rso :

»»: tn a ugu rac üo da 22:\ E:-~ ­

p;'s: fio F ei r a Agr o-Pccuaria
,' r, Tjl) r :-;-;:1 , nest e momento

~ :.~ "",:,t :.... :-:; ent~ ~ i gn i fic3. .i vo

são os m elh ores do m u n d o,
posso afir rnar-v os sern . ex age ­
r o, t rnd uziiido a pen as a r eali­
d a d e dos fatos .

Deve -se esse m a gní fico . r e - .
su Jta rlo , que tanto eleva os

. n ad ·ô....s da ndss?. n ec uar ia a o
~sfor('o e ao espiri to· sele ct ivo
cios scn b c r _:: faz~nd2irc:-: .

d e minha par te, p ert enço a o
'. n um ero daquel e s que não t.r o-

ca m lima r ês fin a p e lo seu p e-
· sa P ln ouro". r

. . São .. hom en s ' d esse porte;
~ i11 0.US senhores , . cem o se n tido
l)i'of u n d o do m eio rur al e do
que p~ e r ecresen ta no p a n ó­
rima SOCi31. :: ccon omico do-'

N o c liché F lcuj r-tnit es tomados 1)01" ocaSla o da i nallg m 'a çã o da X X I{' B tcpoei ç ão-E ei ro. A gl"o-P.e­
ClLú ri Cl, ' d e U txer aua ; v en d o-se o P Tesi d ellte âa R e.m í"b lica , 'o ' G ov el"nadol" de M inas . Gercii s ê o P l"es i.d e.l1 t e

d a S oci ed ade Rur« ! d o T 1' iâ'lIg1l10 Mille.: ;'o , CIO P1'01l1L"J ICi (l?'em os discu r so s oticuiis

+

em qu e se comemor a o t.r a ns­
cu rso d o 1.0 ce rrt e ria rio d a ci ­
dade, est á destinada a m arca r
Ul11. ponto a lto na histor ia d a s
lW SSH S a t iv id a d es pastori s, p or
se " tr a t a r d o m elhor r-ertame
uté h oj e organiz a d o p ara a pre ­
sen t a çã o dos finos ' ex e mpl a res
d as racas ze b us. .
. A S l"i'ciedade Rural d o T . M i­

n e iro, p r omotora dos j á fam o­
sos comícios" a guo-pecuaríos de
m a io , procurou sempre , todos
os a n os, bater um "rcc or d"
sobre < o seu pr.oprio esforço ,

I u lt rapassando sempr e as ex ­
p osi ções anterrorcs. E sta, en ­
t r e tan t o, difi cilmente p oderá
se r su per a d a .

Os espécimens ze bu ín os , q ue
d entro d e 'a lgu n s mrnutos d es­
f il a rão diante d esta tribuna,

R essalta , d a obs ervação ob ­
[e t.iva d essa a ti v idade, que um
cria d or n ão se im provisa . E le
est. á l igado á terra p elo esp i­
rito e p elas tra d içõ es de f'ami­
lia.

AL'1(la es tá b em viva n a m i­
nha m emoria . uma cena d e­
sen r o lad a n o p r imeir o co n ­
gr esso ruralista r eunido n esta
cid a de, em um d os m omentos
m a is d ramaticos d a indust r ia
pastor-il nacion al , quando um
cr ia d or d e Minas Gera is p ediu
a vp a l av r-a e d ecl arou, r eb a teu ­
de os argumentos daqueles
que d ef endiam a t ese de .q u e
a c ri se n ão at ingiria :1 pecua­
ria , 111as apen as as riquezas
m udariam de mão.

"E um ponto d e vista a bsu r ­
do" , afi r m ou o criador . "Eu

p aís , que nos prop or ci on am
esp et a cu los esp len d id os ce mo
o que se abrirá aos , i GSS O S o­
lhos , d entro d e alg uns instaíi­
t es,

D eve-se 8.0 t r a b a lh o d o cr íà ­
dor, e t a rn b ern ao a p oio 'd ed ­
sivo .do gover n o fed er a] e :á
co l a boração d os " governos e's ­
t adu ai s e do L eg tsla tí vo , 'q u e
am p ar a r am os homens elo cam­
p a e sa lva r a m a <pecúaria, vo­
t ando e a p r ovan do a lei do
r ea ju s t am en t o , a sit u ação em
que: ela a gora ' se encontra. ".

N essa . tarefa i rigerrt e ; - que
d ef iniu os rumos d a industria
p astoril hr a s ile ir à , teve p apel
d e in confundive i d es taque o
em inen t e e inesqueci v el presi­
d ente G etulio Varga s. . cu j a
mernoria r everen ci o CO l)1 O' co-

. ~· ';:Ma:1o - 956 27



EXTERMINE-OS DA SUA CASA,
FAZENDA, PAIOL,

LOJA OU ARMAZEM COM '

USF
PODEROSO RATICIDA A BASE DE 'PJARFARIM, PRONTO PARA SER USADO

INÓCUO EFICAZ ECONÓMICO
EMBALAGENS DE 200 s. . 800 g . E 9 k g.

PEDIDOS E INFORMAÇÕES A

VENZA • P r o.d s . C'ulms. Fcr m s . ltda.
AV. RIO BRANCO. 108 • 42 • 404 - RIO DE JANEIRO

' DEPARTAMENTO DE MED1CI Nf\ VETERINARIA

RATOS?

r a ção ch e io de reconheci:rr..en­
to , de admiração e de $a u da­
de.

S r . P r esident e , sr. G overn a­
dor, ilustres visitantes. .

Os certames organiza dos p e-
' 1& Sociedade Rural d o Trian­
gulo Mineiro já foram d eno­
rni rrados, e com razão, o ter­
m ornetr o d a v itali dade da e­

.con ornia pastoril do B rasil. A-
t.ravés d eles t em sid o possível
á val iar, periodicamente, os es ­
t agios ev olu tlvos por que pas­
sa r am os p lan teis de ghdo ze­
hü, a té.. oferecerem os exem ­
p lares que concorrem á 22.a
Exp~~ição F eira Agro-Pecu a ­
ria. .
. Podemos - afirmar, seln fal sa
nl<)dest~a, que criamos o t eci­
.- sa~o.Id os~ou op ootsaq QP
so , com . a frrmeza pro')ria de
quem est? perfeitament e ld en­
t ificado com as finalidades es­
pecificas das suas ativ.id ades.

Ressalta agora , ainds, mais
o signif ica d o desse esfot:ço '
que é de colàboí-açãn franca:
leal € sincera com- os gover~

n oS da União e do Estúdo vi­
vamente interessados em 'res ­
t a ura r os n iveis da p rodução
d a terra.

A v erd ade é que, co m a v i­
d a rural desor ganizada desa .
pl:lr ecer á evj d en tem en't e o

p rincipal su p or te da '=Con om ia
nacion~l, ao. p asso que o po_
v o tera mais acentuados os
se u s p roblemas de suhsis ten ­
cia .

- A linha f un damen tal da ad­
m inis tração publica, 110 caso
revela ser a de dar :.lssisten~
Cia efetiva a ? agricultor e ao
criador , seguin d o a s r otas se­
guras aconseJhad~s p elo seu
realism o econ ormco, pela su a
identificação com os nossos
problemas b asicos . T u d o isso é
a n im a d or · par a um a at.ividade

28
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q ue cr iou a lm a' nova e pr ecisa
cont inuar a desenvo lver-se em
ben efic io da p r opr ia nação.

P :;diria vcnia ' n este momen­
t o, exmo. sr . P r esid ente J usce­
li no Kubitschek de Olivelra ,
para manife star-lhe a nossa
p r eocu pação em face das m e­
d irias tom a das r ec entemente
pejo Banco do Brasi l com re­
la ção aos financiamen tos agro­
p astoris . Ess as m edidas foram
p rovoca das pej a opinião pes­
S OClI e iso lada do P rocurador
da F a zenda Nacional que, e ­
mitindo parecer nos processos
adm inistr a tívos em andamento
pejo Ministerio da Fazenda,
r eso lve u n egar eficácia ás se n ­
t enças definitivas prolatadas
em processos de Reajustamen­
to P ecuario, sob a alega ção de
que, não havendo sid o inter­
p osto r ecurso ex-oficio das
mesm as sentenças, não t inham
elas transitado em julgado, e
es tavam, por conseguinte, de­
pendentes de apreciação das
instancias superiores. .

E sse parecer já foi repu dia­
do pelo Egregio Tribunal F e­
der a l de Recursos a través da
m anifestação UNANIME de
su ns turmas julgadoras. En­
t ret an to, por causa dessa opi­
n iã o, o Banco do Brasil deter­
m inou a todas as suas a gem­
d a s que não mais celebrassem
contra tos de financiamentos
2gr o-pastor is corri os agricul­
tores e criadores aue se bene­
f iciaram com as leIs. reajus­
tamento. Isso s ign if'tCa um
golpe fundo na economia mi­
n eir a e na desta região que
foi , em 1945, a mais afetada
pela crise da pecuaria. '

Eu n ão teria coragem de,
nesta oportunidad e fe stiva, fe­
r ir esse assunto, n ão f ôr a a
sua indiscutível gravidade e
o dever que eu ten h o de de­
f en der,como presiden te da

S oci eda d e Ru r aJ , os Int-sr _
v ita is d o T rio n g u l o.

Sr. Presiden t e d a R.epu .:
SI". G ov ernador Bias Fo .
Sr. M in istro da Agricult
S r s . Governado r e s d e Es .
81'S. Miri ist.ros,
S rs. S eri ador-c s c D c P Ut 3 '
81'S. R eprcs c n t an tes d a s

r3~ A rruadas ,
DD. A u tor idades aqu i

sent es,
A Socie d ade Rur al d o T r i.
~ Jl l o M ineiro agradC'ce a
E xr-ia s . e honr a d e s e u corn:
r oc írrien to a es ta f p.st3, o a
e o prestig io que e m p resta r ;
es te ce rtame, s o h r e t u d o
gr ande e ben e meri t o P
d ente Juscelino Kubitsche k
Oliveira, que nunca escond
a sua in con t id a acfill'tração !
Uberaba. b em como ao exir
s r, Governador Bias Fort
qu e inicia, s o b os melho.
a usp ícios , a s ua administraç.
de q ue h á d e resultar os ma
r es b enef icios para Minas
r a is ,

E ' com estas p a l a v r a s a I:­
ciedade Rural e n t r e ga a o p
a XXII.a E xposiç ão, que '.
s er m ais uma demonstra ç ã o
e d a s mais e l o q u e n t e s
grandeza d a p ecuaria d e::
r egião. .

O discurso do governador
Bias Fortes

O discurso seguinte foi
do governador José Franci'
co Bias Fortes que focalí z
diversos problemas de int
resse de Uberaba. E' inter .
sante notar, no seu ' díseur s
o eschirecimento de um
sunto focalizado na entrevi.
ta concedida a este j orna
Eis, na integra, a oração
ch efe do Executivo E s t .
dual: -

Congratulo-me COm O p o
do Triangulo Mineiro p I



renliímçâo deste notavel ce r­
tame a gro pecuário, a cuja a­
bertura quis dar a honra ele
sua presenca o senhor Presi­
dente d a Republica .

Estamos testemu n hando
mais uma vitória d a a udúna
e da tenacidade com que \ 03

lançastes ' á empresa de ed i­
ficar neste privilegiado re ­
canto de Minas a primei ra
elas s r a n ces fortifica~ ões d e
sistema do defesa da nossa e­
conomia .

Devo dizer-vos, aqui e nes­
te instante, que os di rigentes
da União, e. particiularmente
os do Estado só podem dar ex­
pressão ao deu apreço pela 0­

.bra que realizastes, se coope-
rarem de maneira eficaz p ara
que sej arn permanentemente

. ampliadas as linhas da vossa
' a dm ir á vel construção. De 1111­
nha parte, tenho o prazer de
anunciar que, ao gizar o pla­
no administrativo do meu go­
verno, cedi o primeiro lugar
ás exigências da lavoura e da
pecuária . Estou convencido
de que haveria um imperdoá­
vel ilogismo na ação dos po­
deres estaduais, se , paralela­
'm en t e á iniciativa do desen­
volvimento da nossa industria
de base, não procurassemos

. fortalecer os fundamentos da
economia rural .

Aprendemos co m a ex pe ­
r íencía de outros povos, ::;0­
bretudo os de mais a lt os ín ­
dices de industrialização , que
o crescimento das a t ividades
agrícolas deve a comp a n h a r o
passo da ev olução' m anufatu­
reira . Ninguem ignora que os

.Estados Unidos n ão se con ­
t entaram de construir o m ais
fo rmidável império industrial
do mundo moderno. Orgu­
lha-se, igualmente , a gran de

. n a ção do norte de possuir um
parque agrícola, cu jas sur­
preendentes proporções p er­
mitiram aos a m er ica n os a bas­
tecer grande parte da Euro pa ,
nos dois ou três primeiros a­
nos qu e segu ia m ao término
da ultima guerra .

De que vale a um povo ter
á mão. para as necessidades

de con fo r to e mesmo p a ra os
requin t es do luxo , todos os
pr od utos que as usinas e as
fábricas lhe pod em oferecer ,
- de que vale tudo isto ,
quando a sua subsi st ência con
tinua a depender do esforco
a lheio? Aliás, a indúst ria
exige por si m es ma que a ter­
r a n ão cesse de produzir , pois
que as principais materias
que a .a lim en t a m procedem
di retamente do cult ívo do só­
lo.

Não nos de ixemos dominar
pela superstr ção de que o sil­
vo das sirenes das fábric as ou
o fumo das su as chamin és é
hoje o único sina l írrecusá­
'vel da opulência de uma na­
ção. No caso particular do
Brasil, temos agora diante
dos olhos o quadro con f ra n ­
gedor de uma crise a lim entar
sem procedentes em nossa
história . A dramática situa­
ção que de frontam as classes
pobres ' só pode ser explicada
pela queda progressiva da
produção dos campos, decor­
rendo êsse "defic it" de duas
causas essenciais : o êxodo do
trabalhador rural , atraido pe ­
la industrialização dos gran­
des cen t ros urb anos, e a cres­
cen te ex a us tão da terra

Vêd e, senhores, con~o é
complexo o problema que de­
safia a capacidade dos nossos
governan tes, agrava n do . a o
mesmo tempo as responsabi­
lidades de t od os os homen s
públicos deste p a is . E ' fá cil
-com p r een d er que a luta . con-
t ra o alto preço da a limen ­
tação impõe me didas de vária
natureza , a começar pela fi­
xação do homem ao seu a m ­
bient e habitual de trabalho .
<:omo chegarmos, - porém, a
esse r esultado se não cr iar­
mo s condições pa ra qu e se
torne ' m enos penosa a vida
dos que labutam n o amanho
da t erra? .

Não basta qu e levemos '
até ás r egiõ es agrárias do
Brasil os benefícios de uma
legisl ação social qu e fez jus­
tiça ao s operários da cidade
melhor ando-lhes consider a - '

velmen t e o padrão de vida e
asse!!ur a n do ao seu t raball:o
as ~garantias fun damen tals
aue lhe for a m recu:sadas pe­
la polí tica sem h OrIzontes de
outras ép ocas. p a ra. r~t~r no
se u "h abit$.t" o op~ra.n0 da
z le ba devemos assIstl- lo de
t al n~odo que êle possa -reti­
rar da terr~ . a qu ilo de que
.p r ecisa para ;viver . ? Ol~ d ig­
n id ade . Nesse sencl9-~' duas
providências se impoem .im­
perativamente : a mecaniza­
ção da lavoura e a recupera­
cão do solo, pelo emprego de
fertilizantes capazes d e cor­
rigir , a s suas defící ênctas .
Por outro lado, não podem os
govern os pel'mitir que o
lavrador continue exposto á
conspiração dos elem en t os < .

Sabemos todos que a irregu­
laridade das chuvas, a sua es ­
cassez ou os seus excessos ­
transforma a a gricultura bra­
sileira em uma a ventura, qua­
se ·t em er ária , a: que se arrís­
cam apenas os que cultivam a
terra por amor dos seus se­
melhantes. Já ouvi de um es ­
perimentado agricultor mi­
neiro a confissão de que só­
mente não abandonava a la­
voura para n ão desumanizar
a sua proríssão, Se êsse sen­
timento do dever influi t ã o
fortemente n a conduta dos
homens do campo, como po­
deriam. os governos cruzar os
bra ços com a displicência
diante do terrivel problema
da ca restia dos produtos de
a limen t a ção? Orgulho-me de
pe rten cer a uma estirpe de
agricultores e , como proprie­
t á rio rural, sou particular­
mente sensível á t r a gédia da
decadência da nossa a gricul­
tura . Ma s ver ífíco Com pra­
ze r que , ao cla mor d e t ant a s
vozes a nôn imas que p rotes ­
t am contra o a ban don o da s
a t ividade s r urais, junta-se a ­
gora 'a palavra de ilust res h o­
m ens de . p ensamento d êst e
país, aparecen do á f rente de­
les os que coman dam a n ossa
grande impr ensa di ária . .

Senhores :
Desde que a vitória d o meu

~-----~""-----_._---------~,-~-~-
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torturada s p elos rigores
cares t ia .

T er emos -em segu id a
medida s que t odos sabem !
dis pen sa veis á va lor iza ç ã o .
atividades p e cu á r ia s, ' c o m o
instaJacão d a industria
irio, a 'proteção . ás matri
dos reba n h os , e . Irisem íri a __
a r t i fi cia l , .a a ss tst êriota
ní ca cermanen ta, o 'fin a n :
men ta em con cü ç ões a cces
í eis a o pequeno criad or e .
In verri ísta. Este é o el en co
::ro vidên cia com q u e o n
~··ov erno vir á a o en c on t r o
~ossas j ust a s reivin d icaçõe
Estou certo d e que assim
darei realizar o o b j et.ivo
sen cí a t d a m inh a a d m in is r :
c ão , que é res t itu i r a o lar m :
neiro o conforto e a fa r t ura
outras épocas, quando a n <­

sa terra se org u lhava d e ..
u m dos mais ferteis. celeí r r
do B rasil,
I~ , .pa lavr a do I Prosf d errte

R epublica

Encerrando a brrlharrte
lenidade e .'no m eio de c a h
r os a s salvas d e pafinas.
pres idente Jusce lino K ubit ,
chek de Oliveir á proferi u
seguin t e disCU1~SO : - .
: "Sinto orgulho em ' 'es t a r
qui nestas : comemora çõ as
vosso centeriário, m eus p a t r '
cios, m eus co n teáan e os, m el
amigos de Uber'a.ba. Sinta-Ir
'f eli z em t er vin d o ' ao . v os .
encontro, érn .'.p a r t icu la r d.
Inauguraçã o desta " Vigesin'
Segun da l?x p osição .. Agro-p
cuaría , onde oferec~iS' uma P l
vá. éloqu errt e do quanto . P r ,
gredístes e ,. trabal):las~es, à
qua n to .. e . t ão .' magnificam~n
cumpr ístes o sagr-ad o dever

.. ..... produzir . ,......
Sois não a penas uma cida

de .at tv a, que ' p od e ser a pOll
fada como . d a s m ais pros p er"
de ness a ':E st á d o , com -u rn ind
ce cie .cr esc írn e rrt ri .d os 'melh

; . i·es, dá. p a ís - ',nã o soís -a per, .'
isso,' ;Sài~;:.,pÇll' VO$ SO a rroj o, p
vossa visã:i? , 'a g u d a .p or vo • .
dlnamismof>~"por '.' vosso esp '
'r ito' inquie t o , ' crtaaor e in
cansavel, u m modelo , U n 1.

,
' !
I
I
I
I
I
i

que deve o nosso Estado a d is­
tensão da sua área de r íque­
za e cul tura a o longo dest a s
paragens exuberant~s ,. oz:de,
sendo terr a ' mais rértü, e a
·vida mais fácil ·e .m a ís feliz .

N unca seria de . as íado ':e-
. p etí r que a d ístancía qu'; . ~ ' l ' :

seoarn dos fo :c:- m21S ai:!t~ -"f;, :
d~- n ossa civili za çã o cO~1tn1J~ 1
r-a~'a -av ígora r , ao in '.GS ' c

" depr im i " o sentim ento de .so­
lida ri eda de que vos aprOXll1.:a
do resto da comunhão I1!L1;:! ­
ra . Nào foi som en t e em lJen:~ ­

ficio dest a r egiã o que op~rJ.':> ­

t es o milagre .da re cupera çco
elos vossos reba n h os, con .ver­
tendo a pecu ária do Tnn~­

gulo em um a da s f~ntes ~U1S
p r od ígas da n ossa nqueza: 11~1 ­

blica e privada . Fraque)as~e

a vossa luta cont r a a ceguei­
ra do s especialís tas de Ideais
fixas e estaria m h oje despe­
voad~s a s n ossa s zonas de
p a toreío, onde plantamos. o .
primeiro ma~co da eman~lp~ ­
cão econorruca de Min as .
éria stes, com o r n d úbr asíl , o
pla sma sanguíneo que salvou
a n ossa população bov ina ' da
progressiva e fatal degen e­
ra sc êncía a que estava con ­
den ada . Ninguem vos ajudou
n êsse duelo com a . ín díteren­
ca dos govern os e a enfa~ua­

da presun ção de alguns cien-
,t istas . Más t ri unfo u a varo­
nilidade de .an ím o com que
vos lançastes á mais ar ­
r ojada exper iencía da zootec­
nia america na. Renov9;n~o
os padrões da nossa pecu ária,
devolvestes ao h omem '. do
ca m po a contíança n os re~ut­

tados do seu labor, Incitando­
o a persistir no mesmo 'c~­
minha percorr ido. pelas . ant t- _

. gas gera ções de povoadores
da terra de Min a s .

EIs porquê elegi. est a cida de,
bem como a data do se u .cerr­
ten árío, para' a n un ciar o 'p r o­
gra m a, que com pendia um à
part e das provid ência s com
a.5 qua is pretend . cudir ' a o
apelu dp povo , ,!to flndo ln~ - .
nos a fli ti va . a SI ua ção ~ das '
classes pobres, h á longos anos

, ..., - .....

!

f-I
I
1,

. i .

nome comecou a a firmar-se
na apura ção do pleit o de três

-de ou t u br o, deixei-me a bsor­
ver na procu r a de uma ror ­
mula .ca pa z de el eva r os - ~1.,l ­

veí s da produção agropecua­
Tia _ E., ao emposs a r -rne , no
'gcvern o, já tínha -em .m âos, cs
prin :ir:a i ;; el ementos j. nr a a
elabora cãn de u m progr a m a
dest ínado a .r eergu er . o prí­
meíro desses dais contr a ro r ­
1,.28 da nossa econ om ia rural.
h oje, gra ça s a Deus, rá i 0 3 S0

a nun cia r ao PO'IO m in eiro
que estão conclu idos os es tu­
dos a que, n ess e sen tido, pro­
c-edeu a a dm in is t r ação d o
Est a do . Ass im é ·que enviarei
Im ediatamente á Assembleia
Legisla tiva , a companhada do
<ros'!:iê;;.t ivo: projet o de le i , a
mensagem em que proponh o
a. -cr ta c ã o da -Oom p a rih ta A­
grtco'n de- Minas Gera is , or­
gã o e ' in st r umento de ex ecu­
ção da nova política de ass ís ­
ten ci a á agricultura . r

- R est a -me a gora exprimir o
sentrrnen t o de orgulho com
q.!le o ',;'0 ver rio e o po vo de Mi­
n a s partic ipa m do jubilo des ­
ta ' form osa cidade no dia
do .seu 'p r im eiro : centená­
rio .' Aqui não vimos pa r a ce­
re bral' uma simples da t a do
cale n d ário ' rnst órtco de Ub~­
raba. São m ais gr a ves os mo­
t ivos que tra zem á bela me­
tró pole do . Tr ia n gu lo t ã o n u ­
merosa s e 't ão' a ltas persona ­
Iída.des dos círcu los de gover-
no da Naç'ão, como tarnbem
d o a mbien te de âtfvidade . e
1nteligêriéia , < destacando-se
entre aquelas a preclara -fi­
gura do presidente .J usce li n o
Kutitschek. Homen s de Es­
tado, 'r;oli tlcos, In telec t ua ís ,
}id er cs d a s classes .p r odu tor a s ,

a ín cta a s rep r ese n t a ções nu -
enttca men u, POpula r es . que

se reúnem n esta. ciclad A, todos
somos p or t a dor es da : meS111a ' l'
men sagem d e reconhecímen-
t o á obra d e írica tculávdj nl- ' I.
can ce que r ealiza stes ern be - r 1
n e f iclo d o Brasil . Mas é so ­
bretudo .a t e r ra" min eir a q ue
'5 0 desva1'l.e ce d â ',itóri'~~ do r
vosso gen io colonizador , a I
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Ucão, uma gr a n diosa a firm a ­
ção do B rasil novo, in confor ­
mado com a pobreza, do Bra­
sil qu e n ã o se r esi gna a ser u ­
ma t erra n eutra , sa t is feit a de
caminhar lentamente para u­
ma triste descla ssificacão. . .

S0is u m a cidade singu la v,
Uberaba ; sois um povo 'va len ­
t e e fecundo, que sabe o que
quer , uberat enses. Não supor­
tais a idéia de vegetar e vos
causa repugnancía adorme­
cer di ante das grandes tare­
fas que desafiam a vossa e­
nergia indomavel. 'Con t in u a is
bem . o espír-ito. dos vossos
fundadores , os bandeirantes,
que um dia, cansados d e
marchar para o fundo do ser­
tão; para o Oeste inclement e,
em busc a d o ouro - resolve­
ram p ou sar ' n a t erra , d e itar
raizes na terra de es t a gio ,
construindo a qu i suas mor a ­
das , cu idan d o da gleba , c r ian ­
do o gad o. F ostes durante o
t empo em qu e o Brasil deal­
ba va, em que se con stituia a
nossa gran d eza t erritorial,
enqua n t o os herois primiti­
vos da n acionalidade alonga- .
v arn os nossos horizontes, um
sit io d e passagern ; , por vossas
terras, hoje trabalhadas pa­
ra produzir tudo o que de a­
bençoado aqui se apresenta:
pelos vossos ca m pos onde vive
e cresce a raca vacum, que é
uma vitoria' da vossa pacíen­
cía , vosso espirito empreen­
dedor da vossa força de von­
tade, 'da' vossa vocação van­
guardeira - por essa Estrada
Real passaram, desde o se­
cu lo XVI os homens rudes,
filhos da ' rude mata, os aven­
tureiros famintos de espaço,
para quem o Brasil não era
jamais suficientemente gran­
de quanto a febre de ambi­
ção que ao mesmo t empo os
alimentava e devorava.

Por aqui passou a bandeira
de Sebastião Marinho, que

' dem a n d a va Goiás. -Estes luga­
res viram as fisionomias se­
rias, marcadas pelas marchas
incriveis e pelos perigosos
sem conta expertmentados,
de um Afonso Sardinho, . de

um J oão do Prado, do Ca­
pitão Bot a fogo, de Nicola u
Barreto. E re za a h ístoría
(me a r ota do Anh an guer a ,
Bart olome u Bueno da Silva . a­
travessou estas vossas pa ra ­
gens.

Fol () espírito desses h o­
m ens qu e fez do arra ia l da
Fa r in h a P ôd re esta Ubera ba ,
cu jo p r imeiro s éculo .d e fo­
ros de cida de a ca ba de soa r
cem uma grave e den sa" for­
ça , com o um guíto de vitor ia .

' Ah ! quem t e vil;a assim, n o
alvorecer d a vida,

Br uta P átria , no b êr ço, en t re
a s se lva s do rmid a

No virgin a l pudor das p r im i­
t ivas er a s .. ,

Assim ca ntou o po et a do
"Caça dor de Eamerald as" a
t or ra n ova .

Vós sois bem os cont in u a­
dore s desses homen s que vi­
ve ra m o Bra sil , p a tria que se
m od elava, que se configur a ­
va, oue t om a va forma e fei­
cão. -P ar a st es aqui, n a mar­
cha e111 di reção ao Oest e, m as
pa r ast es pa r a t r a ba lh ar. A
Ban deir a ' p rosseguiu n a sua
incansavel epopéia .

A fundaçã o de vossa cida­
de, a transformacão do nu­
cleo -ín íc ía l em Ubera.ba, nes­
te ext r aordí n a rí o centro de
influencia, é , sem exagero, sem
excesso de retórica , uma epo­
péia. Aqui fizestes muita coi­
sa . Não t endes senão motivos
de cont entamento. Vencestes
em muitos se n t idos . Vossos
cem a n os foram vividos e bem
vividos. Trabalhastes e crias­
t es , cama já disse , .u m a r a ça
bovina e nacional com O es ­
p ec imen Que o vosso a t ila­
menta foi -buscar do outro la ­
do do mundo. Estais entre os
seis mais prosperas e densos
munícipí os de Minas Gera is
e vossa produção melhora e
aumenta constantemente.

Neste cer t am e vemos que
vos distanciais cada vez m ais
da monocultura, que as vos­
sas atividades crescem e va-

r iam, e que vos' t orna is um
centro cada vez mais intenso
d e irradia ção p a r a o Oeste, p a ­
r a o cen tro d o Era Il.

T udo o que fiz estes, vós o
deveis a o vosso peop r to es ­
fo r ço. Nilo vos aj udou a ' po ­
lttica que, via de regra, pede
m a is do oue d á : não fo stes
favQj:e.::;dos , n em t.ívest es.
ge n e de Uber a ba , n aí a lc a i­
de. T udo o qu e sois -corre por
conta, 'd e vossa p r óp r ia e in­
do mavel autoria. S ois os cria ­
do r es do que a i est ã o.Da s rua s ,
da s casas, das igreja s , d os
reba nhos, d a s ' ulant a cões d e
cerea is , d e tôdas a s ' vo ssas
inicia t iva s. Oonstruist és a
du ra s pen as , o vosso mundo
com o suor elos vossos rostos,
lu t ando contra t udo e con t ra
todos . Ten des uma m en t a lida ­
de areja d a, moderna , ativa,

o desempceírad a ; sabeís qu.erer
e Gabe is coma n dar .
Compreendo- vos muito t em :.

comungo co nvosco na vossa
inquie ta a m bicâ o n o vosso d e­
sejo d e expan d ir , n a vossa sê­
de d e im por um esp irtto n ovo
a este pais.

Qnero p a r a o B r asil t udo o
que pret endeis p a r a ' vós m es­
mos, pa ra o voss o mun ic ip io.
Estais em condiç ões de co m ­
preender - me. Deus sabe se n ão
é verd a d e que olham os , vós e
eu, os caminh os . do Oest e
com a mesma cobica dos n os­
sos du ros sertanistas , que por
a qu i pa ss ar a m n a ante-ma­
nhã da n aciona li d a de. Deu s
sa be se n ã o n os identifica m os .
vós e eu, n a m es m a a nsie da­
de de conquista d o Bra sil po­
der oso m as a in d a p rãmítdv o,
que n os c ont em pla d es ejoso
de exp a n dir - se , d e reve la r -se
de se r vigo r oso e produ tivo.

Não sereis m ais um s ítão
de p a ssa gem d a s En t r a d a s
par a o sertão, Est a is em con ­
'd íções, vós e os vossos m u­
n icipios irmãos do Triangulo,
d e vos t ornardes u m pont o
de p artida para as nova s con ­
quist as desse Oest e, que é u­

.m a d a s ch aves mais im p or t a n­
t es d a grandeza do Brasil.
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Na HXXH~ Exposição Agro Pecuária de Uberaba" , comem orafiva do CENl

visto, os melhores zeh ús do mundo!
E, nesta parada de verdadeiros campeões, os nossos criô los Nelcre, vendi

A.minÜ:aH~ resp ectivamente, "Campeão Senio r e Geral" e HCampe ão Junior", con
do na s Exposições Nacionais de SãoPaulo, Belo Horizonte, Baia e Port o Alegr e .

Nas Exposições de Barre tos, Araçatuba, Baurú , etc., no E stado de São Pa
Agradecemos a Deus a inspiração que nos te m dado na orien ta çã o de.no.

I : .,, ' , • , _

"EL D O R A D O D E SA N T A A M I N TA" , R . 'a. 850", Oam pe fl o da "Rt,. ça _N~.lore, é u m r epr odu t or m.ara.o i­
111.0.';0 que enu irui pure e a: r acial, não só pelo se u ti po ?lUla també~~, p,'élo:sen . cuuiar ,e porte artetocrátioo ,. ' .

IVY~ ~S UTI-1A. VEZ fOMOS OS GANHADORES IDE ,·UM ·DOS MAIS ' COBiÇADOS ' TR
. ' . AO CRIADOR DO

32 ZEBú
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" "s a que aqui j á nos referi mos e
perante u m a incalcula vel massa
popul a r q ue s e com pr im ia em
torno do pi cadeiro co ' P a rque
" F 'ei-narido Costa".

Após a s ua entrada no r ecin t o
do parque, S . Elxcla. o Presidente
da R epública h a steo u a B a ndeira
N a ciona l. T ocava uma B a nda
Mili t ar o H ino B rasile iro, se ndo
o a t o coroa do de uma p reamar de
aplausos, dc t od a a quela im en sa
m a ss a de p ovo, em . propor ções
a li a inda nunca vi sta s .

Assim que o Presidente da R e­
pública, Os governado res e de ­
mais a utoridades tomaram lug ar
n o Pavilhão Central do recinto ,
fa lou o s r , Adalbe rto Rodrigues
da Cunha, a presen tando o cer t a ­
me ~ p i-onuncíando um veemen­
te discurso ql~e , a lé m de brilhant e
e bem concat ena do, era de p r o­
funda im por tân cia: para a nossa
r egi ã o.

Falou , a segu ir , o g over na dor
B ia s Fortes, elogian d'Ü o esfor ço
uber abense em f a v or da eco no m ia
mineira e n os propositos con s­
trutivos do s eu governo e, encer­
rando 'o a to inaugural propr ía ­
mente dito, discursou o sr. Pre­
sidente da Repú blica, em louvor
de Uber aba , s ua gente e sua re­
gião, aos qua is hip ot ecou a ce r ­
teza de que os r ecl amos, se rão

, sem p r e ouvidos por ele e s eu g o­

verno.

o DESFILE DE PRE MIADOS

A seguir , e encer rando a ín a ú­

g uração do cer t a m e .que dur ou até
10 deste m ês , teve lug ar o de sfile
de animais prem iados, cuja lista
vai em outro local, imponente es­
pet á culo que m al'avilhoü Os nume­
rosos cr iador es e v isi tan tes pre­
se n t es, pelo alto teor de raça e
conformação -a pr esen t ado p elo
que ' h á de m elhor n esta região.

JANTAR INTIMO

P el as 21 horas de 3 do corren­
t e, r ealizou-s e um jantar intimo
que o Presidente da So cied ade
Rur a:l, Sr. Ada.lbert,o Rodrigues
da Cunha e sua exma, esposa,
of ereceram ao sr. Presidente Jus­
celi n o Kubitschel{ e ao Go verna­
dor B ias Fortes , em sua residên­
ci a, à Avenida Leopoldino de
Oliveira.

Maio - 956

N o. 1Jág incL ao lado, o 1J1'esi dente dCL ·S . ~. T . M ., S 1'. Aâalberto
Rodri gu es dCL Cunhu, en t r e o P7'esiden t e âa R epública, S7' .
Ju scelino K ubi t schek e o Gov e7"7u l dor âe Minas, sr. B i as
F ortes, à chegada des" ao aer oporto de U beraba. e 7/0 t opo
âo. m êsa do almoço que lhes of erec eu, A cima, flag7'a7lte do
j ulgwnento de animais i ns crit os e urn: aspecto da t TCldic.ional

f ei joad a of erecida aos t r atadores e p eões, pela S. R. T . M. , à
qual com1Jarecermll- seu presidente e sells diret or es.
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C A P R IC HO S A CRIAÇÃO E
SELEÇÃO DE GAD O HNDltANO
DAS R AÇAS GIR I~ INIl'UBRASlI J

A' esquerda, a r c p rotluioru l nditbrus il r euistru âcc,

GORÉIA N OV A, R eeeruu üa - Ou n vpe ii da XXI t »

E irposi ç âo -Feir a Ayr o-Pecll ú í'i ll d e. Ubcr a [m -1 9 5 )

A DOoELFAZ EN'D A

A ' d ireita, gru p o
de a nimais regis­
t r a d os da Raça In­
dubrasil : ARA­
BUT AN II - CO­
R É I A - R A R I DA­
D E - SURPRE­
ZA e BELGICA,
19 prêmio en tre os
con ju n t os d a: Ra­
ça e Família, no
mesm o ce r t a m e .

*

:{.

VENDA P ER ­
MANENTE D E
REPRODU'i o ­

RES

E n d . d o Cr ia­
dor: Av. Flo­
riano .P eixoto .
97 Fo'ne , 02-5

*

G

A ' d iTc i t G, l ! re produtora Lnüubraei t, r egistrado

E nLGIC'.!'... - N OVA , [üh.« de .l A r) ' B ONECA r .

uet« de ARAEU1'AN .~: Q U ITA1-,rDI NIíA , 1 nr ô-
1n i o en t Te ':18 f êm ea s CO/I? dois ae»: 8 ,10

rec en te certam e ubera benee.

E ST A D O D E M INA S GERAIS

B ZEB



Ol\I P ARECEN DO à XXII'1
Exposição-Feira AgrO' - P e­

cuária de Uberaba, com apenas
chico novilhas, eriolas do seu
pla n t el da Raça Gir, o caprich o­
so cr-ia dor , s r, J os é Zacari as
-Iunqueira t eve a satisfaçã o de
s er quatro delas premiadas, em
categorias em q ue só as Men-

ções H on rosas eram meia
dúzia.

FAZE s. OSÉ
PROPRIEDADE DO CAPRICHOSO CR:IAD OR DE GIR, N ELORE e INDUBRASIL, s r.

PRAf1:JA D A . REPUBLiCA, 222

UBERL .AND IA

FONE, 1262

Triângulo Mineiro

A ' di reita:, a

m a g nifica re-

produ t or a da

Raça G il' :

2 0 prêmio en ­

t r e a s f êmea s.

com 4 dentes.

A c i ma , A-

N UNCIADA e

SAUDADE,

duas outra s

p r emiada s .

*
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A' es querda, a r epro­
dutora d a R a ça Gil' :

ANABELA

bisneta d e quatr o
im portados : Marajá ,
Caban a , V esuvio e
Me nina. Campeã d o
rece n te certame ube-

r a bense - 956.

*

VIUVfi RODO fO MnC fiO
.ECU ' RI A

OORCES & FILHOS

/

S E L E ç Á .O . DE G A D O G I R , M A R C A

F A Z E N D A DA S LARANJEIRAS

UB E R A B A MIN AS GERAIS BRASIL

D

I

A' esquerda, o repro­
dutor da Raça Gir,
t etraneto. dos impor-

tados Marajá e
Gandy

,
BRONZE

Reservado Campeão
da xxn·l Exposição- .
Feira Agro-Pecuária
de Uberaba, um dos

bons padreadores .
,do plantel,

*

ZEBÚ
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Õ REBANHO <la R aca,

N elore, da F azenda das

Larangeiras, pertencente

aos I r mãos Afrân io, R i­

vald o e Ar na ldo Machado

Borges, obteve o Vice­

Campeonato' da Raça com

Pomposa e outros prêmios
menor es com E STALADA

- Il~PERATRIZ - QUI­

TANDJNI-IA c GAROTA.

*

C OMPAR~CEND~ à. X~II:! E xposi çã o-F eir a Agro-Pecuária de Uberaba, com pouco mais de

uma dUZIa de animais adultos do se u pla nteI de seleção, formado do melhor que apresentou,

até agora , a criação de gado da Raça Gir, estabe lecida pelo seu saudoso ch efe, cel. Rodolfo Ma­

chado Borges, a sua sucessora - a Organiza ção P ecuári a «Viuva Rodolfo Machado Borges &

Filhos» teve uma verdadeira «pr ova de fog o», de que se saiu galhardamente com o r esulta do

obtido que foi o seguinte :

L evantou os Campeonatos e Vice-Cam peon atos da Raça Gir, respectivamente com «Ch av e

de Ouro» e «A nabela» , «Br onze» e «Nova Brisa».

Conquistou quatro pri meiros prêmios , com «Chave de Our o», «Br onze» e «Anabela» , sali­

ent a ndo-se o de Conjunt o R egistrado da Raça.

Obteve um 2') prêmio com «N ova Brisa», na categoria em que a Campeã foi o primeiro. . 4

t ercei ros prêmios com «Uir apur ú», J ava II, Garota III e Carmelita 11. Menções H onrosas

com «L umfnada » e «Beatinha ».

A o a lto, 'O gru po de ani­

mais• registr ados da R a­
ça Gi l', composto , p or
" Chave de Ouro" , "A na­
bela", " Luziana:", Ga ro­
ta e J a va , 1· prêmio en-

tre os conjuntos r e­

gistrados.

A' direita, a reproduto­
ra da Raça N el or e :
P OMPOSA, Reservada

. Campeã da: XXII ' E x-

posição-F'eira Agro-Pe- ".
cuãrta de Uberaba-956.

Maio - 956
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A ' direita, a ex celente

n ovilha da Ra~a Gi!' :

FAL FJ P h.

f il h a de K ING ( Carn­

peã o rr a n cano ) x VI-:=­

N A e · 1° p r êmio C:I:' :' C

a s f êm eas de 14 a 20

m êses , na XXII' Expo­

s ição-Feira A g ro-Pecuá -

ri a d e Uberaba - 956.

*

SELECIONADOS PLANTEIS DA RAÇA G I R NAS FAZENDAS

N. S. DE FATIMA
(14Ks. de UBERABA - MG)

e RO CINHA
(20 liS. de ITUVERAVA - SP)

Propriedade dos

IR M Ã O, S
· - 00; --' 1

T R II J 11 'N O BORGES
VEND A PERMANEN T E DE REPRODUTORES End. - Caixa Postal, 33 ITUVERAVA

F

A' esquerda, grupo de

animais premiados ~o '

recente c e r t.a rne de

Uberaba:

FALUPA, filha de Vie­

na x King; P ARA­

GUAIA, filha de India­

ninho x Uruguaiana;

GAIOLITA, filha deste

com G oiola:; FURIA.

f il h a de Jurema x King

e CA X A N G A ', filha d e

Indianinho x Grinalda.

*
ZEBÚ



.f_ ' esquerda, maj ni­
fico conjunto de a ni­
. m a is prcrn.adcs no

certame :
OUTELO - AMER!!:­
Oh - ARAÇATUBA
e ALE L U lIA, to ~los

f ílh os t de NORMA N­
D D, Oampeão Gir de

1951 e chefe do
planteI.

*

lantel de criação e seleção da
o
ir, propriedade de

sAFA·ZE
CU NH

V E N DA P E R M A N E N TE DE REPRODUTORES

SITUADA NO
~UNICIPIO DE
AVENIDA LEOPOLDINO DE OLIVEIRA, 507

A ~ It I 1l N (; U ~ ()
MINEIRO

TELEFONE, 1258:

A ' di reita . o re- >

produtor .Gi r :

NORM.ANDO
( CH A VA N T E )

~ampeão da Raça
no certame de '
1 951. E ' filho -ne­

ta-bi sn eto de TUR­

B A N TE , sen ­
do a m ã e: LU­

M IN A D A e a vó:

GA ZE T A . E ' t am­
bém o ch ef e do

planteI d e sua r a­
ça n a Fazenda

" São Luiz" .

*
Maio - 956



situada no Municíp io de

Caprichosa sele ção de gado da Raça Gir, pro­

priedade de

IA

ZEB

M. GERAIS

e~s Jor.

SANT

era ~o e·Miguel

Fazenda

AR AGUARI

co rdista de peso no cer tam e :

filha de M ARI A BONITA x VATA­

PA>, 1 9 p rêmio de sua categoria de

g istro n. 90 23- A, com 29 m êses :

S A M ô A

A cima , a nov ilha. da R a ça Gil', re-

L O R D

DALILA

p osição Pecuária d e Uberaba.

f êm ea s com 2 d entes , na XXIro E x-

A ' direita, acima: : o garrot e Gil' re-

H

500 qulíos, a os 20 m ês es , 1" p r êmio

entre os m a chos de 20 a 30 m êses,
e Reserva d o Campeão da Raça.

A ' direita , em baixo, a novilha Gil',

registro n . 9022-A :

2" prêmio da mesma ca t eg oria em

que que S A MóA foi o primeiro; é

f ilha d e TRIUNFO x TOSCANINBjA



1~' esqu er da , o repr odu ­
tor ela R aça Gi l', p r emia­

do no r e cente certam e

uber abense :

ESTADISTA

fil h o d e B OMBAIM x

SIBERIA e n et o de So­
ber ano x ~!aranha e d e
Gaioli n ha x Bullza , t en­
do co rn o bisavós : Bi­
z o r r a e A la m bique

(i m p .), Gabarra x G~­

iol ã o (impts .) e Tirole­
za x B a rreto ( im p.) .

*

F·
CRiAÇÃO DE GAIDO DA RA ÇA em, PROPRIEDADE DE:

S A
/

Z I A R A
,

Municipno d e 1U RE R A B ~ Mio a s Gerais

A' direita, a reprodutora
da Raça Gil':

RAINHA II

filha de R ainha I x Ta­
tú , am bos filhos de Ele­
g ância (imp) ,x Sobe­
r ano 'e est e filho de Bi­

Z'Ü r r a .x Alambique
(imp. ) . R ainha n é

uma . das numerosas

m atrizes regis tradas do
planteI.

*
Maio - 956 '- . I



A ' esquer d a , o grl1p
d e p r emia dos :

D ALA I -LAIvIA ­
T o rUA - Cr-HL.EN_
V - CANAÃ - PRO-
MISSÃ O e A LVO­

R,ADA - 1v pr êmi
ent re os con j u n t os de
família e co n t r olado

d a PJa ça Gir.

*

F E N D II o U R O BRANCO
Propr iedade de:

J ÃO e ER DO FR NÇ
Cr iação de gado Gi r, dentro da linhagem do ex t raordinár io padreador impor t a d o que f oi °

touro Ghandi •

. l\iunicípia de B A .lRIRETOS São Paulo
(Est. de Astolfo Dutra-CP )

End. do s criad or es :

Av. Pedro 11, 1712 .B . lBIORJl:ZONTE

J

A' esquerda, ' a

novilha da R u­

ça Gil'

CANAÃ

2'! prêm io da

ca tegor ia e 111.

él ue a Campeã

J u n ior f oi o

p r imeiro.

*

ZEBn
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P r odu t os mctr ca B ey _ - filhos elo

esple.ltdido B ey II - c lie j e do pla n­

t el da Faz . 010"0 Branco , Ic.oa nturiun:

lIa r ecen t e E a:po si ç'io ele Barretos o

primeiro 1)rêmio de CON J UN T O de

F a m iliu da R a ça Gir, garantindo os

seus p ropr ,i etá1'i os a. " Taça" " O 111e­

111,01' Criador âa. R egido, (/gont em

Uberubu. v êem confir-nucr u: excelêll ­
aia ele sua ca1:aterizuçilo racial c
conformação f rigorif ica, r ep et i n do,

brilluuitemente o f eito anterior.

CONFIRMANDO seus sucessos em E xp osições anteriores, a Marca Bey levantou com 11 a ni­
mais, criolos seus, os se guintes prêmios na XX! i~ Exposição de Uberaba :

-1~ prêmio Conjunto de Familia
-1~ prêmio Conjunto Controlado da Raça Gir
-Campeã Junior da Raça Gir
-t-1~ prêmio fêmeas - Cat egoria 22 a 30 mêse s.
-2~ prêmio femeas - Categoria 22 a 30 mêses.
--3'! prêmio femeas - Categoria 22 a 30 mêses.
-2'! ' prêmio femeas - Categoria 14 a 22 mêses.
-2'! prêmio machos - Categoria 22 a 30 mêses.
-3~ prêmio femeas - boca cheia - Cate goria da Campeã, R eservada-Campea da Raça
-e mais 3 menções Honrosas.

Ao alto, o gar­

rote DALAI­

LAMA, 2'! prê­

mio da catego­

ria de que saiu

o Campeão Jr.

A' direita, a no­

vilha Gil' AL­

VORADA,

Campeã Junior

do certame.

*
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lJ1\1 DOS MAIS N U­
MEROSOS E S ELE­

CIONADOS R EBA­
NHOS DA RAÇ A

GiR, E i\'l MINAS

Acima:

CHINEZINHA

1'! Prêmio e R eserva_
da Campeã da !.laça
Gir, na Exposição
N acional, em Belo

Horizonte - 1955.

Ao centro:

COROINHA

filha da famosa CO­
RôA, com seu filho"
IMPÉRIO, aos três
mêses e um dos fu­
turos chefes do plan-

t eI marca «ON »,

Em baixo:

COLOMBIA

outra das magnificas

criolas do planteI,
filha de BAIANO x

ESTAÇÃO.

*
Res. do criador :

Rua Goiás, 71
Telefone, 2-2015
Belo Horizonte.

ZEBU



A' direita, uma crio­

la do plantel , orgulho

da seleção do dr.

Francisco de Oliveira

Naves:

Vitória· Régia

f i I h a do raçador

REINO e da r egis­

trada CORôA

. - . - ' : ....

FAZENDA "STA. E N E.--.... ...L. A"
Situada .a 40 minutos, de automóvel, da ci dade de Ub eraba, com tô das as facilida des

de condução ao s seus visi t antes

COr. cg:ra.rlcLsco d.e ()~L\)e L r Q SiQ\Je ~
Mantém, a 5 minutos de automóvel, da cidade, um uerma nent e mostruário de exce­

lentes tourinhos à venda.

Grande Hotel

Aí está uma futurosa

dupla de criolas do

plantel :

IMPÉRIO e
'VITóRIA - REGIA

filhos, respectivamente,

de COROINHI'~ E CO­

RôA, com o excelente

raçador REINO, há

pouco falecido.

*
Maio - 956
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A' direita, o
garrote da P-..a­

ça Gir:

L I D E R

II m filho do
Campeão E X­
TRATO, aos 3
anos de idade,

pesando 728
quilos

*

Chacara N. Senhora de Lourdes
Criação de gado de origem indiana em que se s o bresaem os planteis dos grandes r eprodutc·res

Gir e Nel ore.

TO R S
D. O L I D A

e

A

.. DA
T E--S

CU HA
CU N H A

Munic -ípio d e UBERABA . Estado de Minas Gerais

N

A' esquerda,
um garrote da

I l~aça N elore :

JAQUETIM

11 m filho do
Ca m pea o ÉCU­
L O , pesando.
aos três anos
de idade, 748

quilos.

*

ZEBÚ
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O garrote cu jo cliché ilustra esta página, fo i objet o de um dos grandes ne gócios da XXIII! Ex­

posição-Fei r a Agro-Pecuária de Uberaba, r eali zada há pouco, t endo sido vendido pela Im por ­

tância de DOIS MILHõES DE ORUZEll.ROS, Adquiriu-o à Organiza ção Pecuâ r ía Viuva Ro-. ,
dolfo Machado Bor ges & Filhos, o criador de Barretos , s r . Mamede Mussi que o destina à

chefia do seu plantel da Raça Gil', em sua E st â ncia i ndiana , em Bar retos, de que fazem parte

210 fêmeas registradas. m .RAPURiJ é um animal da mais a lta linhagem , f ilho dos marca «R»

HUl\'!AITA' x EORBOLETA UI c, na opín i ão dos entendidos, um dos melhores ga rrot es

Gil' do P aís ,

Maio - 956
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•i
El

D '

f

DR.

11

filho

D O

GOVERNADOR,

de Aba can x F antasia.

Em b aixo
DODGE, filho d e- D e-

menso x A lpa ca.

-
vendido ao criador, s r.

J osé Costa Muniz, d e

Cabo V erde, Mina s.

Ao cen tro:

FIDALGO, filho de

CANÁ R IO x FRU~FRU,

CAIXA POSTA~, 321

Apresentou ao recente

certame uberabense, os

garrotes das m elhores

linhagens.

C P - São P aulo

Acima:

B

PROPRIEDADE

Mosta-ua.rio p ermanente de
bons r epr odu t ores, or iu n ­
dos dos m ais categorí za ­
dos plant éis da Raça Gir,

no P a ís.

Mzr f r

E. 1

I
I

ZEBÚ



~.'Z.enda 1110nte .:Alegre
EST. HERMOGêNIO SILVA

T elefone n . 2

F . L .

H E O
'lida Grara
'"

• 4"-' .
--_ .....::0.....- ...~.:...-~~ : . -

.--

Lnformaç ões :

Praça EUGÊNIO
JARDIM

n. 34 - Ap. SOl

Fone: 47-42-:6~ / : ;
J -

RIO

o U VIVI~ R
R i o de Janeiro - Brasil

DA CIDADE, assim ficou provad o, pois reuniram-se num cotêjo maravilhoso, • o

jamais

{rande -cr ia dor Mário de Almeida Franco, "Eldorad o de Santa Aminta" e "Iman de Santa
l) títulos máximos da raça Nelore, confirmaram o que outros criôlos nossos vêm fazen-

tl. Cordeiro , Barra do Pirai e Campos, no Estado do Rio.
nho, o que nos tem pe rmitido 8. apre senta ção de tão belos espécimes.

~ . ~ ,
-' ~ - , ~ • ' ; '" J . ;

b..- ':' ",---

""""\ ,-. ,',..
«IMAN DE SANTI1 A MINTAn,---CÔnt r óte 248 da S. R. T. M ., é filho do magnífico raçador «E scr av o de
Santa A?nintan, R . O. 349n, tambem n osso criôlo, ve ndi do n o ano passado às «Est âncias Duv ivim', SA ."

. .
OFERECIDOS PELA "ASSOCIAÇÃO DOS CR.IADORES DE NELORE DO BRASHV',

O " CAMPEÃO DA RAÇA NEIJlRE9 9
•

Maio - 956 33



VÃ ASSISTIR A. .

XVU Exposição Agro-Pecu r ria I
P.~oniOYida p~la "SOCIEDADE RURAL ÓE CURVÊLO", no 'Parque "Ge ulle
": .~~-=- ~.. ::...~ ~~ =~.:~.=. : :..=,'. ::'':-=~~:- ' :'' ' . Vavgasi,; ·a:-~ reâiizar.;s.e de-o .._- -.:_--:::" .,..::-.--:--: .... . .------ -

- -- -'~'- ~....-..---- - - ,-- .;...,.~~....-

,

Acima) a reprodut ora HAITI) · campeã curvelan-a em um dos ultimos certames
naquela cidade. .

M--·· ··.mas
,.

34

8 . ' . 2 DE J 'LHO '

- CURVELO ~E. F. C.B .
-

ZEBU



i ão- eira
7~ Oaieq oria M achos C01 n . Z
~n~s _ .
19 prêmio BRONZE proprie-

dade da organtz àção viuve Ro­
dolfo Machado Borges - FaZ.
das Laranjeiras - Uber·aba-}4:·

29 prêmio ·':":" GANDI - Proprieda­
de do Dr, João Rezende - FaZ.
N. S. 'da Abadia - Uberaba-M.

Mimsão' H onrosa' - HIPO ~ ·p r o­
p r iedade do Dr, Mozart .F e r r eir a

o

a
José Jorge Penna Junior - Faz.
do Cedro ' -'- Uberaba .-:.- M'{nas~

39 prêmio -:- BANGU: : -.:... .F~z. do
Ce dr o :- Propr iedade' de Da. I ':'
brantína de Oliveira: P ennà e
Jos é 'J árg e P enna- Junior '
Vberà ba . Minas.

, "'.,

i 1 _,"
n

,I • • :

CAMPEÃO Dk .R A ÇA GI R
. . 105 - CHA VE D E OJ]RO . ­

Organização Pecuária Rpdolfo
Laranjeiras - ;·.ub er a ba ---Min a s .

RESERNA:D0 .CAMPEÃO
BRONZ}n .~, Or'g'anlza ção . :- P e­
cuá r ia Rodolfo Machado' B or g es
- ·F a z . da s L a r anjei r a s ~·. ·Ube-

v':· r a b a. ::-' M in a s o» ':OH': . . 1

..r':' ~ . ''; !;;''' ''>, &G : ;; ~'" .. 2 c.:. ; n.:3$ .;).,::)~ j : ! !!JG '!. ':' Z ' !.!.~ fl P /J()v inos, 110 cer t am e : GIR - José Z acarias Junqueira, Ade­
'/11.u·r On t '!.,i l;el B or ç es e âr , Alberto A.lv es Sant'iago ; iND UBRA SIL - ",;-··' ;- ; i:C:: ~? ~ f'!rlJ.vinel Bor ijes, âr,
Jo:'Uu Oroueeúles tie 'A l i1'eu e. âr, E valld1'O Bai ü« lIf arti11s; N'EL ORE - .4.n g elo Andr é B'er n uma e«, J OM

, H 'Üi Jibe.rt d de :Alld1'(~dc Ou r-oa l ho e ti r . T heodoro Edu ardo Duviv-ier. ·
, ) • ". 1. ','.: . " , :. ,

CA IvIP E A.O J UN I OR ~. :r:.OnD· ­
M ig u e l D ebs JuruOl.' - - Araguarí
- - Min a.'3.>'·: :· .' -,

C AJ.VIPEÃ DA R A:ÇA GIR ......:... 218
. - A NABELA - Org anizaçã o
: .P ecuária R odolf o M achado Bor­

g es - F 'az, das Lara n j eiras -
, U ber a ba - ·,M in a s . .

I' lõ!S E R.VADA ·CA.MPE Ã - ·231. ---
l"'UVA J::u :\...Lo..n.. .. -t-r- __-; : . :...;,~:--? .: ~.~.}

Pecuária Rodolf'o Machado, Bor­
. ges - Faz, das. Laranjeiras -:-
Uberaba -:-:- . Minas. . . " ,: '....

CAMP~Ã JUNl'OR - q,02 - AL­
VORADA ,..- . :Faz. Ouro . Branco

.. ' - t ~ropriedade. de . J:0~o " ~ Ge-

r a ld o F r ança Simões - Barre­
tos - SP .

9~ Oat eç ori a - M ac hos co m. m ais .

d e 4- den t es
l " p r êmio - CHAVE D E OURO-:-

10 5 Org aniz a ção P ecuá ria
Rodolfo M a chado B orges
F az. das L aranjeiras - Ube­
r a ba - Minas.

,ot:'''' ' ••--:-r: .'''' . ._.__~ ." i" , '--;- .... _ ,.- - : _

Ibrantina de I Oliveir a l"enna e

Mensão Honrosa - ESTADISTA
ge Miziara - Uberaba - M inas.

Mensão Honrosa - B REQUE
P ropriedade de J aime de Olivei­
ra - Franca - SP.

s- Ocdegoria, - Mache-s omn 4­
den tes
2 0 p r êmio _ . L I DER - Proprieda ­

de de Torres H omem R od r igues
da Cunha ~- Cha ca r a N. S . de
Lour des - Uberaba -- lVIinar;

s- pr êmio - U IAPUR U ' - Orga ­
nização P ecuária .R odolfo M a ­
ch ado B org es - F az. das La­
. ..-~--: ,..~ ~~ ~ .-. _ T.'r:: t" ~. :-· ~ ·j, ... _.• 1" ~; 't"l..a.s .

- ...·1 . " 1."- \'" ;" '. _

- P r opr ieda de de Adalberto Roo­
. drtg'ues "da Cunha - Faz. São

Luiz - Uberaba - Minas.
Me ns ão Honrosa - GANDI

Propriedade de Antonio e Rui

",=---~""':""=----~-----='---""""'-'-~---~'----------=-_..!
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r:_~ _ ~ . ~~ ~ ;:':c ::o~=n. - Faz. C~:~ão

Alto - Uccr ::.:':::t - Mína.s.
]vIensã o Honr osa - "i'E SOURO ­

Proprie dade de J osé F erreira
(Quinha) - F az. Jadaá h
U beraba - Minas.
_ Faz. B ôa Sorte-Barretos -SP.

]vIensão Honrosa - GAI OLINHA

36

pr op r iedade de Alcide s Alceu
da Silva Oliveira Faz. São
Jorge - Uberaba - Minas.

10· Cat e.goria - E émeas com 2
(lent es
1· pr êm io - SAMóA - Proprie­

dade de Geraldo e Miguel Debs
J unior - Faz., Debs - Aragua-

rf Mína~.

2 ' orêmio - DALILA - Proprie­
dade de Geraldo e M iguel Debs
Ju~ior - F az. D e b s - A rag u a ­
r i - M inas.

3. prêmio - .A LELUIA - Pro­
priedade de Adalberto Rodri­
gues da Cunha - Fazenda São
Luiz - Uberaba - 'M in as.

Mensão Honrosa CHARADA..
- Propriedade de Manoel Iná._
cio Barbosa ,- Faz. Cruzeiro
Ituverava - SP.

Mensão Honrosa - FRANÇA
Propriedade de Capitão Pedro
Rocha de Oliveira - Faz. Sta.
Fé do Cedro :- Uberaba:-Minas.

Mensão Honrosa CHILENA..
IV - Propried~de de João e
Geraldo França S imões
Faz. Ouro Branco Barretos
- SP.

Mensão Honrosa - RENUNCIA..
- Propriedade de José Zacarias
Junqueira - Uberlândia-Minas.

« « ««
Desfile ele animais das raças

IndubrasiZ e N elore

« « ««

Mensão Honrosa - SAV ANA
P ropriedade de João e G er aldo
F rança Simões - F a z. Areias
- B . Horizonte - Mina s .

Mensão Honrosa - ANAJA'
Proprtedade do dr, Evaristo
Soares de P aula Faz. Cor-
tume - CurveIo - M inas.

11" Catego ria - F êm e as C011t ~

dentes

10 pr êmio - GRANADA - P ro­
prie dade ' de Viuva João Borges
Sobrinho e Filhos - Faz. A guo.
Limpa - Uberaba - M ina s .

2" pr êm io - MANDIOQUINHA
Propried ade de Jos é Zacaria s
J unqueira - Uberlândia-Minas.

3. prêmio - JAVA II - Organi­
zação Pecuária Viuva Rodolfo
Machado Borges - Faz. Laran­
jeiras - Uberaba - Minas.

Mensão Honrosa - GAROTA UI
- _ Organização Pecuária 'Y1 UVa

R odolfo Machado Borges
F az. L aranjei ras - Uber abo..

Men são H onrosa AMETISTA
Adalberto Rodrigues da Cunho.
- F az. São Luiz .-:... Uber aba .

Mensão H onrosa - CARMELITA
II - P ropried ade de Organiza­
'çã o Pecuária Viuva Rodolfo
Ma ch ado Borges - Faz . L a r a n­
jeir as - Uber aba.
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D esfilam, os 1)]'emi ados (kl . R aça

G.i1' e Equinos

12' Otüeqoria. F~meas eom mfLis
de 1 den t es

t - prêmio - ANABE.;LA - Pro­
priedade Organização Pecuária
Viuva Rodolfo Machado Borges
- Faz. L ara njeiras .- Uberaba.

2" prêmio NOVA BRISA
P ropriedade Organização Pecu á ­
ria V iuva Rodolfo Machado Bor-
ges F a z . L aranjeiras
Ubcr -aba - Mi nas.

3' p rêmio - SAF I R A II - Pro­
prieda Gc d e João e Geraldo
F r ança Simões - F a z . Ouro
Branco - B a rretos - SP.

Mensão Hnr_~ osa -- JUREIA
Propri edade do dr. Eva r is to
Soares de Paula - F az. Cortu­
m e - C u rvelo - Mina s.

Mensão Honrosa - P ANCHITI­
NHA P ropriedade do D r ,
Jos é B ara ta de Olivei r a - F a z.
Murido Novo - Uberaba- M ina s

Mensão Honrosa L UMINA DA

- Org aniza ção Pecuária Vi uv a
Rodolfo Mach ado Borg es
Uberaba - Minas.

Mensão Honrosa - ENEIDA
Propriedade do dr, E varisto Soa­
res de Paula - F a z . Co rtume
- Curvelo - M irra s .

Mensão Honrosa - BEATINHA
!II - Propriedade de Organiza­
çã o P ecuária V íuva Rodolfo
Machado Borges - - Uberaba .

M ensão Honrosa - MARUJA ­
Propriedade do D r, Evaristo
Soares de Paula - Faz. Cortu­
me - Curvelo - Minas.

Mansão Honrosa - J APONEZA
Propriêdade de João Rodri­

g u es da Cunha Borges - Faz.
São Sebastião do .Burití .
Uberaba - Minas.

Mensão Honrosa - DElA - Pro­
priedade de Valter de Castro
Cunha - Faz. Santa Marta
Campo Florido - Minas.

Mensão Honrosa - DO'RIA
Propriedade de Valter de Castro
Cunha - Faz. Sãnta Marta
Campo Florido - Minas.

33· Oategoria ~ M achos até H
m eses

29 prêmio - CALIFA !I - Pro­
priedade do dr, João 'R ezen de­
Faz. N . S. da Abadia - Ubera­
ba - Minas.

g ues d a Cunha - F a z . S. S e­
bastíão do Burití - Uber aba.

34· Oat eg or ia M achos de 14
a 20 'mêses

19 p r êmio ' - CR:mME - P roprie-.
dade. de M á r io e Edésio Cr uvi-

"

neí ' Borges - Faz. S ão José -
Ube~aba ' - Mina s .

29 prêmio - I P:m - P ropriedade
. " "

3\' pr êmio - TRôNO ---;- Proprieda­
de de Elpidio Cruvinel Borges
- Faz. Coqueiros - Uberaba .

'M ensã o Honrosa - GALEÃO
Propriedade de Antonio Abadio
da Rocha - Faz. N. S. Abadia
~ Uberaba - Minas.

Mensão H on rosa - 056 - Proprie­
dade de João Lindolfo Rodri-

---- ---_._---»»»»
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Flcujrcu it ee t omados 7lC/. sessão de encerramento do certame, v en­
do -se os srs . ,Adalberto R odrigues da Cunha, na ent rei)a de

prêm ios e o sr. Pilades Prata Tibery, disc1trsando

CAMBRAIA
de Freitas

d e D r , Rui e Antonio B a r b os a
de Souza - F a z . Capão Alto ­
Uberaba - Minas.

3 0 prêmio - MAOME' - P roprie ­
dade de José Costa - Faz. Ta­
bões - Uberaba - Minas.

M ensão Honros a - F ALCÃO
Propriedade d e Guiornar; Rodri-

gues da Cu nha - Faz. Gengibre
- Uberlândí a - Mi nas.

Mensão Honrosa - EXPOENTE­
Propriedade de João Lin dolf o
Rodrigues da Cu nha ' - Faz.
S . Sebastião do Bur ití- Uber aba.

Men são Honrosa - ' ,042 - Pro­
priedade de Romeu Caetano R i-

be - . ... , .. 'cli'n 1 -' -eiro - F'azund n, Bom Ja l

U bera ba - M ín ass. ' _
11 1 - ' . , P O r..,ig .AO.• ensao Horn -oan - NA

. d d e-'- V . R . _ Propr ieda e .
Joa q uim Pra t a d o s ' santo S ­
F 'az . N . S . d e F á tima _ U b c r a b a .

M ensão 'H on r os a _ M I r...j\.O
p r op, de N é lo , Fatu ret o _ ,F a z .

A ço ug ue :..:...- U berab a .
S /;o Ca t cfJuri a ~ M u ch os d e ~O '111 -

see a t é f i id ade de reg istr o
1" lug a r _ LOR D _ P I'opd e da c

cé G e r a.Id o fi M iguel I)cbS ­

A r arruari - M ín a s .
2" prê::i.:o _ DAILAl\{A P r o -

p r :c .adé cc .J CÜ() c C c :.'::I.1C:o ' li"I'un -
c;n. S imões F a z . :'/~_ ~"ei~ ::;

D . ' H or iz on t e J - - l'vE n :::.s :
3 ' p r êmio _ DELUSO ' - P I'O­

nrieclade d e .Jo ão R odd p-'u es rl a

C :m I1a -- B o r-g'cs _ F a z . S f.
S ebasti ã o' d o Bur i t i -- UbCl'c, ba.

l Ic:1São E:o:1rosa - CACIQU E ­
' P r'opr ieda de d e J 05:1 ' R o s a .'.d e
A lm ei da - F a z en d a M c.l'uca n
- Uber aba - M in a s .

M ens ão Hon r osa - D O MINANTE
- Propriedade do d r . Jos é Hun1.­

" berto R odri g.ues da C unha
F azenda' C~titú - ' U beraba- l\L

Men;ã~ :i-I on r Ós a '-' Gl'ÚNAI.:..DO
-~, PrOpl"iedad~ 'd e Amad ô i;' Fer­
.ren-a de Frei tas ~ F az. Congo­

. , n h as - U bera b a ~ M in as. "
;35. éfl tcD~ria - Fê11 i~as ' a t é
mêses ~'," ' ,,'

1~ ri}~mi 'o - ,GI N A ~' Proprieda­
,, ' -de 'de Organização Pecuária Viu­

vã. Rodo lf~ Macl~acio Borges
~ . Faz. d a s ' L a r a n j e i i'a s

, U beraba ..,-- Minas. '
2" pr êrnio ...:.- GRA~FINA -:.... P ro­

p riedade de ' ,:Va lt e r " d e ' ' C a s t r o
.... Cunha ' - Faz. Sta, Marta ,

C?-mpo , Florid~ - , Min as. .
3;' pr~mio ~ :- G~RAN,IAJ CEDRINQ

- P ropriedade d e D a . I b r anti­
n a de Oltve íra . Perma e ' J o s

-J org e Penna Jr. :- Faz. d o Çe­
dro ~ U beraba,

Mensão Honrosa
- pr.op . de Ronan

38 . ' " ,ZE B ú



'-r açao o ta

a-
, ,

a r i o

s

e c

a .S

e

e~ o
, (

/~_..._- o es tan de da SIVAM, de co n cepçã o moderna, salienta-se sôbre os

d emais n a maravilh osa m ostr a do ga do zeb ú . A í, centenas de fa~endeir~s
foram colher a lguns conhecíment os em pa lestr a com os t écnicos es pecia li ­
zad os , dessa gra n de organização de âm bito int er na cion a l «« «

pa

es

Expos içã c - cur a A gro-P ecu á r ia, o .a m plo

e bem feito estamle da Comp a n hia «S i­

vam » f oi inten sa men t e 'v is it a d o, como se
disse, s a Hentandó-se en t r e esses visitantes,

o sr-, Presid ente da Repú blica, dr. Jusce­

lino K ubitsch eli, q ue s e fa zia acompa nhar

do seu .Min iat r o da Agrtcult ura, General
,

Ernest o o r n eles , d os Governadores de

Minas Ger ais e Goiás~ drs. •Jos é Francisco

Bias For tes c José L udovico de Almeida ;

do preside nte da Sociedade R u ral do Tr i­

â n g ulo Min eiro, s r. Ada lber t o Rodrigues

da .Cunha j , P res iden te d o Senado, d r ,

A polon io Sales; Vice-GovCl'nador do E s-

t udo de Minas Ger a is , dr. Ber n a r des F ilh o ;

dos deputados federa is, Israel P inh eir o e. \.

Ma r io Palm ério : dos senad ores -.Lucio

Guimarães e Coimbr a 'B r uen o ; d os pref ei­

tos de Uberaba, D ber lândia, Jtuiut aba ,

M;ontes Claros e L ondrina; Gas. ·D a n t on

e N elson de Melo, e out r a s . a ltas persona­

lida des dos cenários federal e estadual, os

q uais n ã o se furtaram a ex t er n a r sua li ­

s on jeira im pressão pela organização da

«Siva m » - Com pa n hia de Produtos para

Fomento Agro-Pecuário e pela influência

que sua atuação já se está exercendo no

desenvolvimento da pecuária uberabense,

->-.-..,..------:'"""'-_._----------------..-------~
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F'azen ,da
- -

Flore s ta

MAGNIFICA ESTÂNCIA MISTA DE

CRIAÇÃO DE GADO E LAVOURA DE

CAFE', .COM Ul\1 SELEC~ONADOPLAN­

TEL DE GADO DA RAÇA GIR ; 50.000
CAFEEIROS E GRANDE PLANTAÇAO

DE CEREAIS.

PROPRIEDADE DE ;

~oão rpa.u.~LtLO da. 80stQ

Acima, apresenta-se o garrote da Raça Gir ' DELEGADO, controle n. 296, filho
~ ." -:- -.,. ,.;J

de MINEIRINHü (reg') 1.788) x JOIA , (reg'! 9.666) ' e neto de GUILHERME x

FORTUNA. E' cria da Fazenda Cruzeiro, Ituverava, de Inhozinho Barbosa. . DELE­

GADO foi vendido ao criador sr. João Paulino da Costa, pela importância de

Cr$ 550.000,00, no recinto da XXII~ Expo sição-Feira Agro-Pecu ária de Uberaba,
. '

pelo s r . Djalma Ferreira da Rocha (Surá) e já seguiu para aquele }m por t a n t e pla n -

t el Gir do.Sul do Estado. I .

..Município '
26 ~

de ALF E NAS - Sul de Mina
ZEBU
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CHACARA NOVA GRAN JA
CRIAÇÃO SELECIONADA :QE GADO DA RAÇA NELORE

M ÀRCA

c
C R ' PROP~IEDADE DE

DE
RUA SÃO .SEBASTIÃO, 35 FONE, 1529 liBERA.RA MINAS

Acima, o reprodutor da Raça N eIore, CEARA' DO MIRANTE, R eservado Camp eão da
XXII~ Exposição-Feira Agro-Pecuária de Uberaba-956 e ch ef e do plantel de crta çã o

da Fazenda.

R E P R E S E N T A N T ES . A U T O ~ I S A D O S :

I

UBERABA:
OLODOALDO REZENDE

RUA SÃO SEBASTIAO, 35 - FONE: 1529
'i"R IANGULO MINlpIRO

Maio - 956
,f

RIO DE JANEIRO:
TADEU MARTINS RL\CÊDO

~. SENADOR DANTAS , 24 - FONE, 22-995 1
END. T E LEO.: HOTELOK

25 d



Acima, d e .f r en t e e de lado , o magnific o reprodut or WH ITE H', filho de WHITE x CURVELAN D I A ,
Camp eão de sua raça na XVII" E xposi ção' E sta dual de Animais e Deriva dos-Salv a d o r

Antiga e caprichosa seleção de gado indiano da Raça Gil' em sua m a ior parte registra d a ,
propriedade do criador, s r . .

AO Um dos maior es conhece­
dores de g a do' ,Gil' , no P a ís

u i C é o de 1 - '.

26 d

A' direita . u m a

das grandes rc-

produtoras regis­
t r a c a s, d o plan-

teI :

SA •• Bó

f ilha de BEY II x

A RÉIA e Cam peã
d{l P..llça G il' da ,
r e ce n t e Exposiç ão

Estadual qa Ani­
mais, em Salva-

dor--Bahí a .

ZE Bú
I .

,
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~~ ~~
~ PARA INCHAÇHOES DAS JUNTAS, PARA DIARRbJIA, CURSO E , *~o. 0 0

~~ RAQUITISMO E CARA INCHADA I1 PNEUMO-ENTERITE DOS BEZERROS ~~

I ÊLO I DIARR ITÂ re 1I~ O ~
~~ A V ,I DA DOS E U R E B A N H O NÃO PERDE O EFEITO CURATIVO ~~ ,
. 0 0 0
O . a o

~~ ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL *~
~~ ~
~ ~
~ ~
~ ~~
~~ *~o e . 0

§~ .~§

~* PRODUTOS VETERINÁRIOS i~
~~ ~i
2~ Funnacêutico ReS1JOllsáv el,: J. LEITE DE FUEITA S ~"
~~ ~
~o 0 0

~~ ~
~ ~
~ End. T elcg . : "SALVASUINOS" - 1'1' . S . Sebastião, 210 - Cx. Postal, 100 ~~
~ ~

~i R. M. V. DORES DO INDAIÁ Minas Gerais , ~.0 .0
~ ("' ::I . oO~O.O.O.O.ODO.OOoe OOO.O.DOO.O.OO~O. 0 00000.000.'.:0.0.0.0.0.0.0.0-0.0.0.0 0 . 0 . 0 . 0 .0.0.0. 0 .0$ 0 .0.0.0. o . ~~
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e .M a riu e l Silveira - Faz. V elha
de Baixo - Uber aba - M ina s.

Mensão Honros a - ARAPONGA
- prop. de Antonio Aba dio da
Rocha - F az. N. S. da Abadia
- Uberaba.

Mensão Honrosa GLEBA CE-
DRINO - prop. de D a . Ibr anti­
na de O . Pen na e José J org e
P enna Jr. '- F az. do Cedr o ­
Uberaba.

M ens ão Honros a GENEBRA
CEDRINO - p rop, de D a . I­
brantina de Oliveira P enna e
José Jorge P enna J r. - Faz.
do Cedro - Uberaba - Minas.

36. Oateqori a - F êmeas de 14 a

2 0 m êses

1. prêmio - FALUPA - prop.
de Irmãos Trajano Borges
Faz. Rocinha - Ituverava-SP.

2. prêmio CHILENA V
prop. de João e Geraldo França
Simões - Faz.: Ouro Branco '~
Barretos - SP.

3. prêmio - CABENDA - prop.
de Manuel Silveira e Ronan
de Freitas - Faz. Velha de Bai­
xo - Uberaba - Minas.

Mensão Honrosa - DESTREZA
- prop. de Manoel Inácio Bar­
bosa - Faz. Cruzeiros - Ituve­
rava .:.- SP.

Mensão Honrosa - GUATEMA­
LA - prop. de Capo Pedro Ro­
ch a de Oliveira - Faz. Sta. Fé
do Cedro - Uberaba - Minas., '

M ensão Honrosa - GENTILEZA
prop. de Capo Pedro Rocha

de Olívetra - Faz. Sta. Fé do

Maio - 956

Cedro - U bcruba - Mina s . CAMPEÃO JUNIOR DA RAÇA N E
l\Icl1sii o H on r osa - F A N T AZIA - LORE - IMAN - M ário de A I-

- prop. de dr . Alvaro L op es meida Franco - Faz. São , Ge-
Cançado - F'az. I n humas r aldo - Uberaba - Mina s.
Cam p o F'lorido - M inas. CA M P EÃ JUNIOR DA RAÇA NE-

Mcnsào Honrosa - CA R I OCA LORE - CACHETA - F ran-
prop, de D r , A lvaro Lopes Can- cisco Nev es - Faz. Maribondo
çado - F a z. Jnhumas - Campo - Verissi m o - Minas.

F lori do - Mi n a s. 15., Categ oria - M achos C01n . mais
Mens ão Honrosa - VIT O 'R I A de .4 den t es

prop. de J oão e Geraldo França 10 prêmio - EL-DORADO _ M á­
Simões - F a z. Ou ro . Branco -

r io de A lm eid a Franco - F az.
B arretos - SP.

São Geraldo - Uberaba-Minas.
36· Cat egoria - F êmeas de 20 m ê- 2 ' prêmio - CEARA' DO MIRAN-
ses at é a i dade de R eg istro TE - Clov is e Clodoaldo Rezen-

1 ° p r êmio - A L VOR A DA - prop . . de - F az. Mirante - Uberaba .
de João e Geraldo França Si- 3° prêmio - JAQUETIM - Tor-
mões - Faz. Ouro Branco r es Homem Rodrigues da Cunha
Barretos - SP. e D a . Olinda A. Cunha - Faz.

2Q prêmio - CANAAN prop, Ilha - Uberaba - Minas.
de João e Geraldo França Si- Mensão Honrosa - HIDROMEL
mões - Faz. Ouro Branco -=---- Antonio e Rui Barbosa da
Barretos - SP. Souza - Faz. Capão Alto

3. prêmio PROMISSÃO Uberaba - Minas.
prop. de João e Geraldo França M ensão Honrosa - BOTAFOGO
Simões - F az. Ouro Branco .:.- Mário de Almeida Franco _
Barretos - SP. - Faz. São Geraldo - Uberaba.

Mensão Honrosa - GERMANIA Mensão Honrosa - CHAMEGO
- prop. de Capo Pedro Rocha Osório Adriano da Silva
de Oliveira - Faz. Sta. Fé do Faz. Toldas - Uberaba -. M.

' Cedr o - Uberaba - Minas. 14. Categ01'i a - Machos com 4
Mensão Honrosa - BABILôNIA dentes

- prop. de Domingos Alves 00- 20 prêmio _ SERVO Gastão
mes Chac. Triângulo Fontoura Borges -=- Faz:
Uberaba - Minas. Uberaba _ Minas.

RESERVADA CAMPEÃ DA RA- .M en sã o Honrosa - CABRITO _
ÇA NELORE - POMPOSA :- Amador Ferreira - Faz. Tabões
Afranio, Rivaldo e Arnaldo Ma- . - Uberaba - Minas.
ch a do Borges - Faz. Mundo NO- , . Mensão Honrosa - LEGIVEL _
vo - Uberaba - Minas, Torres Homem Rodrigues da

, I ,
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Borges - F a z. Novo Murrd o ­
Uberaba - Mina s .

Mensão Honrosa - QUITA NDI ­
NHA - Afranio, R ivaldo e A r ­
n aldo M a chado Bor g es - Faz.
Novo Mundo - Uberaba - M ina s.

M en são Honr osa - GA R ô T A
A f ranio, R ivaldo e A rnaldo Ma­
ch a do B org es - F a z . M u n d o
N ov o - Uberaba - lVIi nas.

Mensão Honrosa - D OR ALI C E _
M ário de A lmeida Fra n co
F az. São Geraldo - U bel'aba .

38" Categor ia - Machos d e 2 0 71lê _

ses - a t é a i dade de R egist?·o
1" p r êmio - IM A M - M ú rí-o d e

A lmeida Franco F'az. São
Geraldo - U bcra ba - M in a s .

2 ' prêmio - MALANDRI NO
Osval~o Ara ntes C a n1p o
Gran Ge - M ato Grosso.

:;., prêm io - M ODERN O - Ed­
mundo Cruv inel B or g es e O s­
v a ldo M . B or g es - F a z . Cruz
Chat a - U beraba - Minas.

Mensão Honrosa - M A GNIF I CO
- E dm u!!.do Cr u vi nel Borges e
Osva ldo M . Borges - Faz. C r uz
Chata - U ber aba - lVIi n as.

38"A - Cateqorui - Jl!Iac hos ele
li/ .C( 20 m ês es

2" p r êmio - M ONGOL - E dmun_
do Cruv inel B org es e O svald o
C. B org es - F a z. C ruz C hata_
Ubera b a - M ina s .

3" prêmio - DON PEDRITO
!talo Pra t a Tibery - F a z. V e_
r issim o - Veriss imo - M ina_ s .

Mensao H onr os a - INDU - M á­
rio de A lmeida F 'ranco - F a_ z .
S a o Geraldo - Uberaba -Mina

- H s .M ens ao o nrosa - INFLUEN'!':m
- Mário de Almeida Franco
Faz. São Geraldo - Ube r aba.­

37' Categ ori c( - M a chos até 1 -'1

mêses
1" prêmio - T OPAZIO - F r an_

cisco N eves - F az. M a l'ibondo
- Verissimo ;-- Mina s .

2" prêmio - DOUGLAS - Fran_
cisco Neve~ - Faz. M ariboondo

Verissimo - Mina s.

(Conclui à p ág. 41. )

ter de Castro Cunha F az.
Sta.. Marta·- Uberaba - M .

Mensão Honrosa - MOMO
Osório Adriano da Silva
F az. Toldas - Uberaba .

1 6' Categoria - F êm eas C0111- 2

dentes

I " prêmio - BASTA - Virg ilio
Pinto da Cruz - F az. B os c ob el
_ UbeJ;'aba - Mina s .

2" prêmio - LITU ANIA Val-
t er d e Castro Cu n ha - F a z. S ta.
M art a - Uber aba - M inas.

3" prêmio - CARIOCA - Vir gilio
Pin to d a Cruz - Faz. Boscobcl
_ Uberaba - M inas.

Mensão H onrosa - L ANCHA
V. R. - Torres H om em R od r i­
g u es da Cu nha e Da. Olinda A .
Cun ha - Faz. Ilh a - Ubcraba .

Mensão Honr os a -: L ABR U N A ­
T orres H omem R 'odrigues dá:
Cunha e D a. Olinda A . Cunha
_ F az. Ilha - Uber a ba .

Mensão H onr os a - LIVR luUA -'
Tor r es H omem Rodrig ues da
:]u~ha e D a . Olinda A . Cun ha
_ F az. Ilha - U b eraba-Minas.

17 ' Categoria -;- F emeae com 4
âentes
I " prêmio - LOUZA - Valter de

Castro Cunha - F a z. Sta . Mar'­
ta - Uber a ba - Mina s.

2" p r êmio IMPERATRIZ
Afra nio, Riv a ldo e A rnaldo M a­
chado B org es - Faz. Mundo
N ovo - Uber a b a - Mina s .

3" pr êmio - LOCV ÇÃO - Valter
de Castro Cunha - F a z. S ta.
Mar ta - Uberaba - Minas .

18" Categor.ia - F êm eas co m mais

de 4 dentes.

1. prêmio - POMPOSA - Afr a­
nio, R ivaldo e Arnaldo M a ch ado
B or g es - F a z. Mundo Novo
Uberaba - Mina s .

2? p r êmio - DELTA - M á ri o de
A lmei da F ranco -r--: » Faz. S ã o
Geraldo - Uberaba - Minas.

3" p r êmio - ESTALADA - Af'ra­
nio, Rivaldo, e Arnaldo Machado

E
CAMPEÃO D A R AÇA NELORE

.- E LDORAD O - M á rio de Al­
meida Franco - F a z . São Ge­
raldo - Uberaba - M inas.

RESERVAD O CAMPEÃO - CEA­
RA' DO MIRA N T E - Cl ov is . e
Clodoaldo Rezende - U b er a ba .

CAMP E Ã DA RAÇA NELORE ­
BAST A Vir gilio Pinto da
Cruz - F az. Bos cobel-Uberaba .

13' Categoria - Machos com 2

dentes
3. p r êmio - LARGATO Val-

e;,; ;'~' -:-:':j

Cunha e Da. Olinda A. Cunha
- - Faz. Ilha - Uberaba.

Mensão Honrosa - DISCIPLINA
_ prop. ' d e M anoel Iná cio Bar­
bosa - Faz. Cruzeiro - Itu­
v erava - SP.

Mensão Honros a - DUREZA ­
prop. de M anoel Iná cio B a rbosa
_ F a z. Cruzeiro - Ituverava.

M cns ã o Honrosa - DOGMA
prop . de Manoel Iná cio B arbosa

. - F az. Cruzeiro - I t uvera v a .
Mensão H onrosa - CASCATA ­

prop . de Man oe l /r n á cio B a rbosa
" Faz. Cruzeiro ~ I tuv erava.

LOTES DE ANIMAIS CONTRO­
LADOS - DAILAM A. - CA­
N AAN - PROMISS ÃO - VI-
TO'RIA ALVORADA
prop . de J oão e Ger aldo França
S imões ~ F az. Ouro B ranco ­
B arretos - SP.

LOTES DE ANIMAIS REGIS­
T R ADOS - CHAVE DE OU­
RO - ANA BELA - LUZIA­
NA - GARôTA - J AVA
p rop. de Or g aniza çã o Pecu á r ia
Viuva R od olfo M a chado B orges

Faz . d a s L aranjei r a s
U beraba - M inas.

LOTES DE F A M I L I A S - . DAILA­
MA - CANAAN - PROMIS­
S ÃO - VITO'RIA - ALVORA­
D A - prop. de João e Géraldo
França Simões - Fa~ . Our o
Branco - Barretos - SP.

--
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Institu toMineiro oe rrofiIaxia ~nimaI ',8 Ravo'B~ Ltoa
I IMPf\R LIDA. \

. ,

Contra a Febre Aftosa

II CRISTAL VIOLETA -- CONTRA A PESTE SUINA '
CONTRA A RAIVA

1
CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTERlTE DOS BEZERROS
CONTRA O COLERA A VIARIO
CONTRA A PNEUMOENTERITE 008 PORCOS - "BATEDEIRA"l

VACINAS

Mistura Mineral I M P A R

RUA AARAO REIS, 50
CAIXA POSTAL, 705

END. TELEGRAFICO: «VACINAS»
TEL. 2-5590 - BELO HORIZONTE

'N E L OR E - 10 prêmio - Topa­
zio, Soberana , Ca cheta, No­
roega e Trapa ça - d e prop. do
s r. F'rancí sc o Neves - F a z. M a­
ribondo - Vertsstmo - Minas.

RESERVADO CAMPEÃO DA
R.A!ÇA INDUBRASIL - ~A­

BUTAN TI - Gilberto da Cunha
M a chado - Faz. EI-Dorado ­
Uberlândia - ' M inas.

CA MP E Ã DA RAÇA INDUBRA­
SIL - ESPUMA - Dimas Ma­
chado - Faz. Ideal - Uberlân­
di a - Minas.

RE~ERVADA CAMPEÃ DA RA­
ÇA INDUBRASIL - COREIA
- Gilberto da Cunha M a chado
- -F'a z . EI-Dora do-Uberlândia,

CAMPEÃO JUNIOR DA , RAÇA
INDUBRASIL - JATO - An­
tonio e Rui B a rbosa de Souza ­
Uberaba - Mina s.

CAMPEÃ JUNIOR - DA RAÇA
INDUBRASIL MARIPOSA
- Dimas Machado .- F az. Ideal
- Uberlândia - Minas.

1 · Oategoria - Machos com 2
dentes

30 prêmio - MILÃO Alberto
Martins F ontoura Bor ges
F a z . B a curí - Conquista.

Mensão Honrosa - ACADEMICO
- Amador F er reir a de F reita s
- F a z. Congonha s ~- Uberaba.

2· Oti t eqoria - M(~lws com, ' 4
dentes \

l o prêmio - ARABUTAN II
Gilberto da Cu nha M a chado
Faz. I deal - Uberlândi a - M .

3') prêmio - COL OR A D O - Fran­
cisco Neves - F a z. M aribondo
- Verissimo - Mina s.

Mensão Honrosa SABU'
F rancisco Neves - F'az. Mari­
bondo - Verissimo - Minas.

Mensão Honrosa - AMAPA'
Conceição Martins Franco
Ituiutaba - Minas.

40· Categoria - F emeas . âe 20
mêses até a ida de de R egistro
30 prêmio - HELICE - Donaldo

Wilfred Strang - F az. Sta. Te­
rezinha - Araçatuba - SP.

3 9 · Cate.goria - F emeas até 14
1nêses
l o prêmio - CACHETA -- ,Fran­

cis co Neves - F az. Maribondo
2') prêmio SOBERANA

Francisco Neves - F az. M a ri­
bondo - Verissimo - Minas.

3" prêmio - DIVA , - Virgilio
T"" Conceição M artins Franco ­
I tuiutaba - Minas.

Mensão Honrosa - CADENCIA.
- M ário de Almeida Franco ­
Faz. São Geraldo - Uberaba.

Mensão Honrosa TRAPAÇA
- Francisco Neves Faz.
Maribondo - Verissimo-Minas.

LOTES DE ANIMAIS REGIS­
TRADOS - Jaquetim, Labru­
n a : L ancha , Lama e Lili, de
prop. do sr. Torres Homem R o­
drig ues 'd a Cunha e D a. Olinda
A. Cunha - F az. TIha-Uber aba .

LOTES DE ANIMAIS CONTRO­
LADÓS - Topazio, Ca cheta ,
Soberana , Norueg a e Trapa ça ,
de prop. do sr. Francisco N eves
- F az. M a ribondo - Verissimo.

LOTE DE FAMILIA D A R AÇ A \

"1N D U B A S I L

3 Q Oaieq orui - M achos com. nwis
de 4 dent es

3') prêmio --...:. LEVADO - Alber­
to M artins ""Fontoura Borges ­
Faz. Bacurí - Conquista-Minas.

Mensão Honrosa - EMPOADO­
Antonio e Rui Barbosa de Sou­
za - Faz. Capão da Lagoa ',­
Uber àba - Mina'S.

Mensão Honrosa - RIO NEGRO
- Miguel Nuries Gonçalves
Chac. Boa Vista - Uberaba.

4· Oaieçori o. - Femeas com 2
dentes

l o prêmio - BELGICA - Gilberto
da Cunha Machado - Faz. El­
Dorado -:- Uberlândia - Minas.

2° prêmio -'-- SURPREZA - Gil-
berto d a Cunha Machado - Faz.
EI-Dorado ' - Uberlândia.

3° prêmio - CIDADE '~ Urciano
Coelho Lemos - Faz. S. Sebas­
tião - Araxá - Minas.,

Mens ão Honrosa - RIQUEZA
Urciano Coelho Lemos - Faz.
São Seb~stião - Ar~á-Minas.

Mensão Honrosa - Urciano Coe­
lho Lemos - Faz. São Sebas­
tião - Arax ã -- Minas.

5° Oateqori a - Eemeae com. 4
dent es

, .
l ' prêmio - COREIA - Gilberto

da Cunha M a chado - F a z . El­
Dorado' - Uberlândia ~ Mirras ,

2' prêm i o - RARIDADE - Gil­
berto d a Cu nha Machado
Faz, EI-Dorado - Uberlândia.

Mensão Honros a - HULHA
Antonio e Rui B a rbos a de Sou­
za - F a z. Ca p ã o da i L a g oa
Uberaba - Minas.
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F a z. São Jos é - U berlân dia.
3° prêmio - PRINCIPE NEGR

- prop. de Gilberto da Cu
M a ch a do F az. Ideal
Uberlândia - Minas.

Mensã o Honros a - B RASIL
. prop. de Silvio de Oliveir a P

ta - Faz. S. Joaquim-Uber a
80 " Categ or ia - Fe71~eas ele '11/(1

de 4 dentes
Mens ão Honr os a - P AMPUL H _

- p r op. de Silvio d e Oliv e i
Prata - Faz. São JoaquiJn
Uber aba - Minas. .

R.A:ÇA CAMPOLINA
83~ Categoria - Machos de i '1n a

de 86 m êses

3 0 prêmio - DESENHO .p r o
de Alonso José de Aguiar ' -=­
Faz. São Mateus - ' Ibiã.

86~ Ca t egoria - F enu:as ele ?1HZ '

de 3 6 m êses

2< prêmio· - LON.TRA - prop.
Sandoval ·.Oli v eir a . Bor ges
F az. B ôa E sperança -Conc e i ç ã
da s Alagôas - Mina s.

RAÇA INGLEZA DE CORRIDA
(ME ST IÇOS )

95~ Categor i a - M achos -7_ ' •
<to<;', 'n l a

de 4 dentes .

Mensão Honros a - DIlfERENT
- prop. de João ROdrigues d
Cunha Borges - Faz. São s ­
bastião do .B u riti - Uberaba.

118~' dategorià '- Machos de ma~
de 4 dentes I. ,
RÀ'ÇA P EQUIRA
Mensão H0!1rosa - .Pequira _

prop. <,!e Alcides Alceu' da' Silv
Oliveira Junior - Uberaba.

.i'

de

EQUINOS

Rui Barbosa de Souza - Faz .
Capão Alto - Uberaba - Minas.

30~ Categoria ' - MachoS' de 14

a 2 0 mêses
2" prêmio - AZULA0 --..:. Lauro

Machado Bo r g es - Faz. Pal­
meiras - Ver issim o - M inas.

M ensão Honrosa DELCO
Alberto M a rtins Fontoura Bor­
ges r-rr: F az. B a curi - Con qui s ta

M ensão Honros a - INSPETOR -
Carlos Alberto Leite F az.
Ca ssú - Uber aba -;- Minas.

LOTES DE; ANIMAIS REGISTRA­
DOS - Arabutan rI, Coreía, Ra­
ridade, Surpreza e Belgica
prop. de Gilberto da Cunha
Machado - Faz, EI-Dorado
Uberlândia - Minas.

LOTES DE CONTROLADOS
Orvalho, Inteira , TeIma , Tipica

. e M~urisca - de prop. de J oa­
quím Pedro da Costa F a z ,
A g ua L impa - Cam po F lorido.

ANIMAIS TIPO CORTE :

MELHOR CONJUNTO TIPO
CARN E DO CERTAME :
Chave de Ouro', Garôt a , Anabe­
la, Briza € J ava H , de prop.
da Or g aniza ção Pecu á ria Viuva
R odolfo M a ch ado Borg es
F'az . Laranjeiras r: Uberaba.

RAÇA MANGALARGA

OA T EGORIA "t"tQ
- Machos

mais de 4 dentes

10 pr êmio - XE R E Z _..: prop.
José Za ca r ias Junqueí ra

Mensão Honrosa - HESPANHO­
LA - Antonio e Rui Barbosa
de Souza - Faz. Capão da La­
g ôa - Uber aba - Minas .

M ensã o Honrosa - PEROLITA
Alberto Martins' Fontoura

Borges - F az. B a curi - Con­
quista - Minas,

6~ Categ or ia - E em eas com mais
de 4 dentes

1" prêmio - ESPUMA - Dima s
. M a ch ado - Faz. Ideal - Uber-

l ándía - Minas.
2? p rêmio - SIBONEI - Dimas

M a ch ado - Faz. Ideal - Uber- ­
lândia - Mina~,

39 p rêmio - TAMOIA - Alber­
to Martins Fontoura Borges
Faz. Bacuri - Conquista.

Mensã o Honrosa - SIBERIANA
- A lberto Martins Borges

Mensão Honros a AÚrA
Alberto Martíris Fontour a Bor­
ges - Faz. B a curi - Conquista.

31~ Categoria - F em eas até 14
1nêses \ .

1 9 prêmio - M AR IPOZA - D i­
mas Machado - F az. Ideal
Uberlândia -'- Minas .

32~ Categoria ' - F e.m eas de 11, a
20 m êses
3" prêmio - INTEIRA - J oaquim

Pedro d a .Costa - Faz. A gua
Boni t a - Campo Florido-Minas

Mensão Honr.osa - MURISCA -
, J oa qu im Pedro da Costa

F hz . I Agua Bonita Ca m po
" F lorido '- Minas.
íi9~ Categoria - Machos até

14 mêse~

1" prêmio - JATO - Antonio e
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G-ADO N -ELORE
· .

Venda de reprodutores machos
e femeas, de gado fino e de tipo
comercial oriundo dos 'melhores

rebanhos nacionais. -,

VILA DE ANDREQUICE

Mun9 de CORINTO - EFCB
Estado de Minas GeraisLote. d e novilhas do plam;et de seleção

.,

CABA
BAR

A Sl -A ~

A A

Endereço do 'cr iador e informações: - JOSE' AUGUSTO VIEIRA Rua

Toneleiros, 194 - Ap. 602 - Telefones : - 57.81.94 - 43.58.03 - RIO
r •

UM CAMPEÃO ·MAR~

CH.H.DOR DA MATA DE
MINAS

No último certame agro-pecuário de Ca­
rangola, o cavalo FARUK que se vê acima,
de propriedade do criador, sr, RüMULO C.
~ILVA, sagrou-se Campeão do Concurso de '
Marcha então realisado, constltulndo-se ver­
dadeira atração .pa r a os aficionados.

Maio - 956
. ' \

Fazenda «Santa Maria»
CRI.A:ÇÁO ' D E GADO DA RAÇA ' era

Propriedade de :

MANOEL MllRTINS

A cima , o garr ote L AMPEÃO, f il h o de B r a sil ,
(mar ca 32 ) e d e L amp eôa (cr ia d e J oão S .

de P a ula , m a r ca E )

;Municipio de S.Francisco - , Minas

43



com 6 anos. registra­
da, cinza, Campeã ·da
Raça na xxn- Ex­
posição Feira Agro-

Pecúária de Ube­

raba.

-. , , -

",

• • • 1

A' esquer~a, a gran­
de reprodutora

Indubrasil :

ESPUMA

*

GRANJA .MACHADO
Primorosos ' plantéis da seleção das Raças G -I R e 1 - N D U B R A S I L

I l\:1u~icípio de UBERLÂNDIA

Propriedade de :

D IM A S MACHADO
T r i â n ~ u 10M i n e i r' o

/

ENDEREÇO DO CRIADOR: Avenida Afon so Pená, 307 UBERLANDIA

- .
A' esquerda, a bezer-

ra lridubrasil :.

MARIPOSA
,

cinza clara, Carnpeâ

Junior da Raça In­

duhrasil, no certame

uberabense, dos prin-

cipias deste mês.

_.....; . '

- , ZE B



A' direita, a repro­

dutora da Raça In­

dubrasil :

SIBONEY

2? prêmio ela catego­

ria , de fêmeas com

mais de 4 dentes, no

mesmo certame.

. I

\

AINDA uma vez, cqmparecen~10com algumas . rêses da Raça Indubrasil, à XXII~ Exposição­

Feira Agro-Pecuária de Uberaba, o criador sr, Dimas Machado, arrebatou com elas os

Campeonatos de Adultos e de Juniors, com a reprodutora ESJ>UMA ' e com a bezerra MARI,.

POSA, além de outros prêmios de menor imp ortâneía, salientando-se. o 29 prêmio de SIBO­

NEY, na própria categoria em que a Campeã da Raça foi o primeiro.
, . \ .

Apreci,e-se, à direita,

esse extraorãinário

garrote da .R a ça In­

dubraail. reservado

Ipor Dimas Machado

para ser um dos che-•
fes de seu magnífico

planteI.

*

M~io '- 956 45
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Clodoaldo

,
Grandes e selecionados plantéis de

criação de gado de origem indiana

Gir, _Indibrasil, e Nelore e equinos

Campolina.

MA R CAC/'JDO GAD ~

situados em todas as numerosas fa-

zendas de sua propriedade.

I •

Bastos
Criador de gado bovino e equino em suas "F A ZEN DAS :

Amazonas .
Arirá .
Mucambo .
Baixa Fria ".

Indubrasil
GIR

NELORE
Indubrasil

São Jorge . . ,
Vera Cruz . .
Galiléia .
Gentis " ... ,

NELORE
.. · G I R
Indubrasil
Campolina

Município de ITABERABA "
"I

Estado da Bahia

Ao alto, a "r eprodut ora na rcaça Ne­
lore, aos 4 anos : "

FLOR DO NORTE

e, ao lado, a femea Indubrasil de 3

aos de idade :
/ .

CAMPONÊSA ..

ambas levantando o 2<.> prêmio de suas

categorias na-recente XVII'!- Exposi-
J •

ção Estadual de Animais e Derivados

em Salvador - Ba.

ZEBú
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A' direita, g rupo de
exemplares da Ra ça
lJclore , pr emiados no
último certame baia-

no.
E m baixo, o garrote
da R aça N e 1o r e
GRACIOSO, 1') prê­
mio da categoria de
m achos de 14 a 29

m êses.

c
*

o BASTOS

Maio · 956

ENDERÊÇO TELE- '
GRAFICO : «NI­

._- · TR A »
TELEFONE, . 7872

Acima, o garrote in­
dubrasil CUIDADO,

.1Q prêmio entre os
machos registraveis
e, à esquerda, a re­
produtora indubra­
si! SOROCABA, 20
prêmio de sua cate­
goria, ambos no re-

cente certame
baiano.



tj

O

Acima, SUPERFOSFATO, Campeão da
/

Raça Nelore e, à esquerda, RIO GRANDE,

Res. Campeão Indubrasil da XV~p. Expo-:.

-sição Estadual de Animais e Derivados de ,

. ' . saJva~".r ---:, Abril-956. . I
ZEBú

MUNICIPIOS DE

RUI BARaOSA E MACAJUBA
ESTADO DA BAHIA

VENDA PERMANENTE DE REP;RO­
DUTORES.

Ass. Agro-Pecuária ORIENTE LTDA.
. ..

Criação e seleção de gado indiano das Ra­
ça s N elore e Indubrasil, s ob a orientação
t écnica do Engenheiro Agr ônom o NOE L

SAMPAIO.

FAZE-NDA
ORlE

I..--..:.."".,.----------=-"'-~------------
!l8



Faz e NA
Caprichosa criaçã o de gado indiano da Raça Ne lore, com 22 anos de seleção , det en tor a dos

Pr imeir os Prêmios de Con junto de Raça e F am ilia, na XVIl'! E xposição Estadual de Animais

e Produtos Derivados, em Salvador , - -Abril-56

- - PRO RIEDADE DE: . _

.'

..... ~ . , ~

."'--

J

Acima, a r eprodutora da -Raça Nelore BENVINDA DE CAMPIN AS, Re servada Campeã da

XVIl'! Exposição E stadual de Animais e Deriv ados , Abril-956 SALVADü R - BAHIA

Município de
_ 1

I T A B E R AB A . -
Estado da Bahia

Informa ções :

Maio - 956

R u a Mig uel Calmon , 37, 1" a ndar - Fone : 3397 - Salvador - B a. 11

II
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Discursando no Certame o dr. Jaime Glt im'::l rães, 1/0 ato i1Wll[JU?'lll e
os sr s. drs, AnteJ-nio Balb.Í11O e E Va11dro B ahia , na. entrega de

prémios e encerramento.

50

N A última de cada de Março
p. passado, realizou-se na Capital
Bahiana, em se u apr azivel P arque
de Ondina, a XVII' Exposição Es­
tadual de Animai s e Produtos De
rivados, sequencí a de cer tam es
anuais realizados , a cada a no,
com maiore s po ssibilida des. atra­
in do a Sal vador criadores de todo
o Pais.

Com a presen ça do Governa­
dor Antônio B albino, a companha­
do dos se cretários de Estado do
seu Governo e de alta s a u torida­
des federai s , t eve lu gar a inaugu­
ração, na ta r de d e 18 daquele
mês.

Abrindo o ce r t a m e, discursou
o secretário da Agricultura, s r .
Jaime Guimarães, que di sse da
Importância 'dos conclaves como o
que inaugurava e que t anto ser­
vem para uma publica demons­
tra ção da pecuária bahiana, que,
por ser preciosa fonte de riqueza,
cada vez mais contribui, com
uma boa parcela, para a econo­
mia do Estado.

XVII fx o· ~e

Deriv ~os em
O' DISCURSO DO SENHOR
SECRETARIO

A fôrça de uma tradição estabe­
lecida nas "Exposições E staduais
de Animais e Produtos D er iv a do s"
me traz di ri gir-v,os êste d iscur­
so . Nêle não ex istir á a pretensão

.de focaliza r aspectos novos; mui-
:0 ao contrário, Os problemas em
ru e to que, os da dos que mencione,

.LS conc lusões a qu e por ventura
cheg ue, estou ce r t o, serão bem
conhecidos de todos .qu a n t os se
interessam pelo s assuntos da pe­
cuár ia .

Por mai s conhecid as que sejam,
toda via , t ai s qu est ões t êm plena
atualidade, per m a necem em a ber­
to , à es per a de soluçã o, e porque
as sim é , e pela a lta importância
econômica de que se revestem, de­
vem sempre estar sob debate, e
nunca será inoportuno, em oca­
siões como esta, despertar para
elas a atenção geral.

Certames como o presente, va­
lem principalmente, pela contri-.
bu íção que, em estimulo, em su­
gestões, em exemplos, possam

ZEBÚ
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trazer a um desenvoivimento
maior da pecuária , com o a u men ­
to dos rebanhos e a m elhoria de
sua qualidade.

A . "XVII Exposição Estadual
de Anim ais e P r odutos Deri va­
dos "que será. d entro em p ou co.
oficialmente in augura da pelo Ex­
celenti ssim o Sen ho r Go ver nador
do ' Estado, no s vem dar u m ates­
tad o elo qu ente dos progressos
que, nêsse sentido. temos alcan­
ça do, graças. sobret udo. a o labor
ac urado e bem di ri g ido de um
grupo de homens , aos qua is muito
ficarão a dever a Bahia e o Bra­
sil.

São os cr iadores que , com sa­
dio ent us iasm o. se vêm dedicando
à ta refa de sele ção, por via da
qual. a cada di a', mais se apri mo­
ram os r ebanhos.

A importânci a m aior dessa ati­
vídade es tá, sem dúvida , no que
representa para a solução do g ra­
ve problema da a limen tação, que
te m sua ba se, entre nós, na carne
bovina. E , p a r a valor iza-la na
ju sta m ed id a , ba sta que ee obser­
ve como vem, ca da vez mais, ra­
reando o produto nos mercados
na cionais.

Com efeit o, s e con sultam os os
dados estatistic os . havemos de
ver que os rebanhos bovinos do
Brasil que somavam, em 1920,

'~fmaise:rro~utos,I .'
)alva~or -Da.

34.271.000 ca beç as, não ia , em
1950, além de 48.123.000, e isso
revela um indice de aumento in­
suf ici'en t e para atender às nossas
ne cessidades.

Outra não é, no particular, a
situação em nosso Estado, onde,
para as duas ép oc as indicadas,
os números eram d e 2.698.106 e
de 4.220.112 cabe ça s respectiva­
mente.

Ora, se tivermos em conta que,
em termos de um a u m ent o ideal,
o número de rezes em 1950 de­
veria ser 25 vezes maior que , o
de 1920, verificaremos que o pro­
gres so alcançado não chega a re­
pr es entar 10 % das proporçõe s de-
sejaveis. I

R azões não faltam', destarte,
para louvar-se e incentivar-se o
esfôrço diligente que vêm de sen­
volv endo muitos criadores para
a um ent a r os seus rebanhos e a­
primorá-los .a t r av és da seleção,
visando a obter animais de maior
rendimento, para o corte ou para
produção de leite, objetivos que
são os pr imordiais da atividade
pecuália, »» , »

\
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ce.rt(l.1I!e. 2 ) - Clleyn ao rccil/to) o Gav cTlw dor AI/tal/ia B albiuo, aC01/l­
pnnhado de SIW eamUl. eS]JOS(l.) do S ecretario âa :A gricult u r a) âr. Ja ime
GlIi1ll anl e S, do d1', Euuntiro B ahia ) di r et 01' do DPA) do âr, Aloísi o P Ó-

v oas) ]J1'esi dellte da. COO]}.. 111St '1t1lt o de P ecl uír ict e 1l1l?lle,1'osas ou t ras
autoridades. F l tuj ru ni e da enteraq ,de prêmios. .
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Acima. : desfile de animais pre.m.ia dos. A direitcL : 1 ) - P alestra sobre
o lei t e. 2 ) - Flagrante das ev oluções da. E scol a de Voltêio, 1/0 1·ecinto.
8) F lagrante do s lei lão de rdHmais apnJ,goados pelo dr . E va ndro B a-

hiu. Monteiro, dil'etor do D PA da Secretar ia da A gri cultu ra .

Os resultados dêsse trabalho já
se fazem bem sensíveís , cada: vez
mais se a largam os h orizontes das
nossas possibilidades e dis so nos
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vêm dar demonstraçã o sobêja as
represent aç ões qu e ora se a bri ­
gam nêste P arqu e.

N ão fô sse isso , bem m ai s g rave

se ri a hoje a cr ise n o co nsum o da
car ne, resultante de causas d iver ­
sas, com o a eleva ção do poder
aquis itivo de noss a s m a ss a s traba­
Ih a d ôr a s e, p r in cipalm en t e , da
despropor ção acentauda entr e o
cresc íment o dá: população e '0 do s
r eba nh os .

Muito m ai s cum p re fazer , en­
tretant o, para. resolver o p r oble­
ma. A m aior procura do a lim en to
básico, im plica , in evi t a velmente,
mata nça t ambém maior, com sa ­
crif icio ce rto das r es e r va s q ue se
devei-iam po upa r , c, a ss im. se in­
vade, muit a s vezes, a produ çã o
que. normalmen te . dcv crfa C:Jr
,"esUna da s.o , con s um o n os anos
:.; bs equen t es .

Na Ca pita l ':' 0 no sso ITs~::'.co, [. 'J: '
exem plo. rO'(ft!an~o oa c a ( o:; r a ­
tatíst ícos revelem um c:ecr és c:imo
do númer o de a n imais abat idos
no M:ataC.<m r o do R e tiro, o c i.mci .
to é em ve r da de , con si icr f'.vel, )19 ­
is a cota dêss e m atadouro. qu e
a n tes era o úni co, h :'. que acres­
centa r -s e a que nos vem de São
R oque e ·', e outros lug a r es p róx i­
mos, da zona subu r bana o u de
municipios vis inhos.

Esta. é, de r es to, a s it uação r ei-
nante no País. .

Em face dela , pois , não pode­
rá f icar o Poder Público de bra-

. pos cruzados . I mpõe- se-Ihe, ao
r evés, enfrentar seriamente o pro­
blem a: e de a mparo co nstante a os
cria dores , e mesmo pelo exercício
di reto da ativ ida de p ecuá ria, bus­
ca r -lh e s oluçã o imediata.

E ssa neces sidade t e)ll sido bem
com pr eendida pelo Governo do
Doutor Antonio B albino, que tra­
çou o seu programa a:dministra­
t ívo dando-lhe como Norte o ru­
mo da re cupera ção econômica da
Bahia.

E o trabalho que se vem reali­
zando na Secretaria: da Agrícul­
tura, Indústria e Comércío, d ês­
de o inicio do Governo atual ,
quando foi confiada ao eminente
bahiano Doutor Eduardo Cata:­
Ião, já hoje nos oferece resulta­
dos consider a veis.

Tôdas as f a zenda s de cria ção
do E stado, e n ã o apenas as de g a:­
do bovino leiteiro, ou de corte.
senão tambem as de equínos e
asininos , as de ovinos e cap r irios ,
as esta çõ es de avicultura e de
suinocultura, tôda:s el as tiveram
melhora s a s suas instala ções, que
pela r ecuper a ção das já existen­
tes, quer por oonst ruções novas,
com o pr opósito de elevar-se a
sua capacidade p rodutiva.

Os plantéis s e enriqueceram
com elementos d e alto valor, ' sen­
do de mencionar-se, no particular,
a r ec ent e a quis iç ã o de quarenta
novilhas e dois r eprodutores da
raça "N E L OR E", destinados à
Fazenda que t em o E stado em
Itambé, e cu ja s pastagens mag­
nífícas se vinham antes exploran­
do sob regime de aluguel, sem
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que se . cu idasse de úp ró veít a - la ,
nas proporções que a s ua s itua­
ção, em zon a de intenso t rabalho
pecuário, está, indubitávelmente,
a impôr.

São animais de a lta es tirpe,
proced en tes de um dos melhores
plantéis da raça "NE LORE" no
pai s - o do Dr. Ot á vio Machado,
e com ta is m a trizes , é justo qu e
se espere m aior proveito dos t ra ­
balhos de f om ent o n aquela regi ão.

Também com no vos individuas,
premiados até em E xposição, co­
mo a que hoje es t amos in aug u­
rando, temos acres cido 'o reba­
nho de equíncs e a ss in ínoe da F a­
zen da " CRUZE I R O DO M OCO" .

Quanto à cr iação de a nimais de
pequ eno/por te , não a t em descura­
do a Se creta rt a da Agricu lt ura;
assim é qu e a " Estaçã o Avícola' t. :
sediada em F eira de Santana', t em
hoj e a s ua capa cidade dupli ca da,
em rel a ção àq uela com que a en ­
cont ro u a atual A à m inistração do
Estado. Cu id a-se a .l í , também, e
com o m aior em penho, sui nocul­
tura , com o in tuito precipuo de
incentiva-la nos N úcleo s Colo­
niai s ex is tentes n aquele MUni cí­
pio .

Um largo plano de distribuição
de se mentes a caba de ser execu­
t ado, por intermédio do Departa­
mento da P ro du ção Ve getal , qu e
del as fornece , a agr ic u lt ura de
todo o E stado m a is de 350 tone­
ladas, sendo o de milho a metade
d êsse t ot al e is so nos a bre a pers­
pecti va de uma safra abundante,
que venha a contribu ir pa r a r e­
solver o problema das ra ções , com
va ntagem in equívoca pa ra o de­
senv olviment o da s a tividades de
cr ia çã o.

Por outro lado, tem diligencia­
do a Secretaria por que não falte
aos qu e se dedicam à pacu ári a
a assi stência t écnica permanente
do "INSTITUTO BIOLóGICO",
através do servtço de Defesa Sa­
nitária Animal, que, espelhando
seus "Postos" pelo interior do E s­
tado, cum pr e uma tarefa em cujo
va lor não é necessário insistir.

'E m p enh a -s e, ai n da, o Governo
em construir o "Matadouro Fri­
gorifico", passo decisivo para
melhorar a distribuição de carne
verde na Capital, possibilitando,
além disso, o aproveitamento in­
tegra l dos animais abatidos, com
reais vantagens econ ômi cas, cujos
r efl exos favoráveis hão de recair
sôbr e os pecuaristas.

E ssas que se mencionaram , e
ta ntas outra s m edidas já adota­
das pelo Govêrno, e, acima de t u­
do , aquelas outras que acur ada­
mente vem estudando a Comissão
de Planejamento Econômico , tor­
nam manifesto o empenho do Go­
vernador Antonio B albino em fa­
zer progredir a nossa terra, pro­
cura ndo eleva-la, num verdadeiro
clima de seriedade, à posi ção
que as suas possibilidades econ ô-
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mícas , o seu pa ssado. a operosi­
dado elos seus filhos, tudo enfi m ,
es tá a imp ôr.

E ' cert o, to davia , qu e êsse ob­
jetivo po r mai s vigoroso que seja
a a ção do nosso em ine nte Gove r ·
nadar e dos seus auxilia res ime­
diatos no sen ti do de rea liza -lo,
ja ma is poderá se r a lcançado sem
a cola bora ção decidida , sem o en ­
tusia smo e a patrioti smo de t ô-

dos qu a ntos exercem uma parceia
de atividade n a adm inist r a çã o
pública , de tôdos quant o se de­
dic am às tarefas produ t ora s. de
tôdos quantos, em nossa terra
f ilhos seus ou nã o, desejam o seu
prog resso e po r êle t rabalham.

Exemplos com o êste.. que aqui
ncs oferece agor a os pecuaristas.
têm , pois , um a lt o sentido, e me-
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I

o Gov . Antonio B albin o e o âr. J aim e Gu im ar ães, na tribuna de
honra. O dr , N oel Sampaio recebe uma taça das mãos do âr. A luísio

P óvoas, do Coop. I nst i t u t o de P ecuár ia.

r ecem se r ex alt ados e divulga dos ,
pa ra que be m frutifiquem.

Com efeito, a colaboração efi­
cient e prestada ao Poder Público
pe los cri adores, pa r a qu e êst e
cert a m e pecuár io a ti ng isse ao
êxit o que r ealm en te obteve, est á
a merecer o público agradeci m en­
tos, que lhes dirijo, em no m e
<10 Gove rnador do E sta:do.

Igualmente agradeç o à Coo­
pertíva Instituto de Pecuá ria da
Bahia e às dignas A utoridades
F'ede rais do Mi nistério da Ag r i­
cu ltura a:quí sediadas, pelo apóio
es pontaneo e desinter essado que
deram a Se cretaría da: Agricul­
tura. nos trabalhos lig ados a es­
ta. Exposição.

Seria in jus t iça não proclamar .
também o entusiasmo e o exato
senso de cumprimento do dever
com que se houveram os f uncio-,
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nários da Se cretaría, na exe cu­
ção das tarefas que lhes confia­
ram, t ôdos êles, esteja certo Vos­

sa: Excelê ncia. Senhor Governa­
dor, t ôdos êles soldados da pri­
meira linha na batalha de recu­
peração econômica da Bahia , que
é a preocupa:ção central do seu
esclarec ido Governo.

Agradeço, a inda, as dignas a u­
toridades que aquí emprestam
m aior brilhantismo a esta: fe sta
e finalmente, Se nhor Governador,
dirijo-m e a V. E xcia ., a modo de
quem pres t a contas, limitando-me
a a pontar -lhe o espeta:culo que
tem os diante dos olhos, subme­
tendo-o seu superi or julg amento.

Após a or ação ofi cial, realizou­
se , na á rea cerca:da do P a rque , o
desfile dos animais premiados ,

éonstí t u índo beio espet áculo So­
bretudo porque se pôde a p lau dir
à pa ssa g em em f r en te a o p alan­
que oficial, os m a is importan tes
ex em plares bo vinos da s puras
raças indianas, representativas
da pec uária n a cional. Dent re os
que desfila r am, s egu r os pelos
seus propr ietá rios , encon trava -se
o r eprodut or Gyr que levantou o
o campeonato nacional da esp é­
cie , no último certame realizado
pelo Ministério da Agricultura,
hoje de propriedade do pecuarista
bahíano sr, Raul P rata que, por
sinal, levantou agora, na Exposi­
ção in augurada, os prêmios de
campeões . conferidos aos exem­
plares, macho e f êmea.
NEGóCIOS NA EXPOSIÇÃO

Sobre os neg ócios n o recinto
da E xposição , o jornal b ahíano,
"A Tarde", publicou o s eg u in te
t óp ico:

Apesar da séria cris e econô­
mica que atravessa o país, com os
bancos, inteiramente fechados,
os negocios no recinto onde se
realiza o certame pecuário estão
se fazendo sob a: maior animação.
Há exemplares bovinos das ra-

' ça s puras in dia n a s que estão al­
cançando a lt os preço s. O cr iador
de Mundo Novo sr. Jorge K arao­
glos, por exemplo, recusou ofer ­
ta, por, uma vaca Gy r, do seu
plantei, superior a meio milhão
de cruzeiros. Assim aconteceu
com outros pecuaristas , p resent es
à atual E xposição. .M urt a s v enda s
de alto valor, estão se realizan­
do sendo que cr ia dor es mineiros
adquir ir am g a do de seleção ba­
híano o que vem evidenciar o ele­
vado prestigio da nossa pecúária.

AS COMISSOES JULGADORAS
RAÇAS EUROPliJAS r».

Quineu Correia, Dr, Otto de Mel­
lo, Dr, Joaquim Felipe da: Silva,
Secretário: D r , Ernani M . Mar-
tinem. l'

RAÇAS GIR E GUZERA'
Dr , J aime Berna rdes Cotrin, Dr,
Nelson Theobaldo de Azevedo,

-Dr . Noel .Sampaio. Secretário :
Dr, Antonio Alves Pimentel.

RAÇA NELORE - Sr. P yla­
des Prata Tiber y , D r. Luiz Cal'
ne íro , Dr, R ena t o R. Medei ros
N eto. Secret á rio : D r . G u il h erme
A . Campos B a s tos.

R AÇ A ,INDU BRASIL S r .
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Pylades f )m t à íbery, ' r . Ed ­
mundo Cruvinel Borg es, D r , E ­
vandro Bahia Mont ei r o. Secretá­
r io : Dr. .Ia clcson Cal'clos o d
Souza.

EQUIDEOS - Dr. Humbe r to
Canabrava P er eira, D r. Nelso n
Theob a ldo de A zevedo, Dr, F ran ­
cisc o Moreira Teixeira. Secr etá­
rio : r». Carlos V. Bahiana Mar­
ques.

OVINOS E CAPRINOS - r».
José Le andro Bomf im, Dr, Anto­
nio José de Medeiros, Dr, Walde­
mar Magalhã es Matos. Secretá­
rio : Dr, F rancisco Moreira Tei­
xeira.
AV~S Dl'. José Leandro

Bomfim L ago, Dr. Antonio José
de Medeiros , r». Humberto B.
Marques. Secretário : r». Walde­
mar Ma galhã es Matos.

BRILHANTE PROGRAMA
Os primeiros dias do certame

foram dedicados aos trabalhos de
julgamento dos numerosos exem­
plares inscritos de todas as espe­
eles, trabalhos que se interrom­
peram para o ato tnaugural, fi­
cando para o dia seguinte, apenas
os 'conjun t os das diversas raças.

' A ' no ite da segunda jornada do
cer t am e t eve lugar a conrer ênc ta'
ilustrada do dr. Barrisson Vilares,
rescrevendo s ua viagem à. India.

- N o terceiro dia do certame,
(dia do .le ít e ) , pela manhã, rea­
lizou-se farta distribuição desse
alimento às crianças pobres e co­
legiais que compareceram ao Par­
que de Ondina, tendo lugar às 17
horas, o tradicional coquetéil, ,
oferecido aos criadores e exposi­
tores, pelos institutos econômi­
cos bahíanos. A' noite, na Asso­
ciação Bahiana de Agronomia,
teve lugar uma sabatina sobre
assuntos referentes à economia'
pecuária.

- N o quarto dia, com a presen­
ça: do sr. Secretário da Agricul­
tura, representantes da Câmara
de Ve readores, presidente do Ins­
tituto de Pecuária, outras auto­
r ida des, técnicos e pecuaristas,
r ea lizou-se, a tradicional "feijoa­
da dos vaqueiros e tratadores", a
qual decorreu em ambiente da
mais franca ca m ara dag em , se­
guindo-se um animado "show " , a
ca r g o da Rádio Cultura, fom a­

presentação .de excelentes ~,rtistas.
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quinto dia do cer ta me mar­
cou-se com um at raente p ro-o
g rama de rodeio e demonstra­
çã o de volteio por um grupo de
ofi ciai s que se encontrav a na
Bahia. A ' no ite , re a lizou-se , en­
tão, a anunciada festa da nsant
promovida pela L . B. A. em bene
f ic io . de sua obra filant rópicá,
tendo com par ecido o g overnador
do Estado, sr . Ant onio Balbino, e
outras a ltas autoridades.

-Do programa: do quinto dia ,
constou 'o coquetéil que o Insti­
tuto de Pecuária da Bahia ofe­
receu, no P avilhão Centra:l do
recinto do cer tame, às 18 horas"
aos t écnicos e expositores, assim
como autoridades e seus asso cia­
dos.

- Ao setimo dia , domingo , foi
encerrad a a xvn" E xp osiç ão Es­
tadual de Animais e Produtos
Derivados, es tando pr esentes f
solenidade o Governador do Es­
tado e a ltas a ut or idades. Inícian-

o do a cerimônia , o sr. Antonio
Balbino pronunciou ligeiras pa­
laVras para agradecer, em nome
do go v êrno, a presença de re­
presentantes oficiais de outros
Estados e dos m ais destacados
cr iador es e pecuaristas do paí s
aos qu ais atribuiu o êxi t o do cer
t ame. Seguiu-se a entrega de
prêmios a os animai s das diversas
eSPecies bovina, suína, caprina. e
ovina, cla ssific a dos pelas comis­
sões té cni cas como os melhores
da exposição.

E:ncerrando o certame e o ato
de entrega de prêmios , o dr. E­
valldro Bahia Monteiro , diretor
do DpA da Secretária da Agri­
cultura, a quem especialmente

§JtiJJIJofúJniw

J~1bk
FONE, 33-2204

AVENIDA DA LIBERDADE, 787
SÃO PAULO

prest íg íado pelo se u ti t ular, dr.
J a ime Guimarães" pronunciou o
seguinte discurso :

Sob as graças de Deu s e com a
com preensão, boa von ta de e o tra­
balh? d~s homen s, chegam os hoje
~o t érmino d êst e magnü ioo ce r ta:­
me pe cuá r io.

Em verdade, energias , aten­
ções, pre ocupações, emoções, fo­
ram dispend idas, requeridas, e
provocadas com a sua realísação,
durante muito s dias , mas tam­
bém , na realida de, sem a mínima
sombra de dú vid a , satisfa ção, ale­
gria; entusiasmo, emulação e
côm pensações, sob os m ais varia­
dos aspecto s , êle pr opor cionou a
todos que direta ou in diretament e
cola boraram na sua organisação
e exe cu ção. .

A parte fina l do seu programa ,
para aqueles que de corpo e alma
tudo fize ra m pa ra o se u m ai or
brilhantismo e para que êle a tin­
gisse as f inalidades previstas pa­
ra certames desta natureza, é a
mai s grata, é a m ai s emotiva , e a
que mai s t oca no coração de to-
dos eles. '

Tal pa r te, meus senhor es diz
re speito à ent r ega dos pl:êmios
ofertados, pelos diversos orgãos
do Poder Público , pelas Institui­
ções Autárquicas, pelas Coopera­
tivas, pelos Estabelecimentos
Bancálios, pelas Associações de
Cla:sse, aos cr iador es selecionado_
res, que ne sta E xposição m ais se
destacaram, com a m aior perfei­
ção e beleza dos produtos que
aqui expuseram.

Mais emotiva a inda , quando
verificamos qu e êste a t o de en­
trega de pr êmios a os batalhadores
pel a melhori a e gran deza da p e­
cuária nacional , relembra , Com
saudades, pessoas que já partiram
para a vida eterna, deixando n a
terra, aqui, ali ou a col á, t r a ços
marcantes de excelent e car áter
de amor ao trabalho que or a no~
dedi camos e de pai x ão a uma
coisa que é de todos nó s : dá 0 1'­
ganisação , da exploraçã o, do aper­
feiçoamento e do desenvolvimento
de uma pecuária progressista.

Sim, me us senhores, o ato que
vamos iniciar relembra um cida­
dão paulist a : Nicolau A t a:hnas­
soff ; um mineiro : Delcides Cru­
vine l Borg es; um bahi ano : Ma­
noel de Andrade Sampaio; t r ês
idea lis tas, três devotados, três
a bnegados , porque os seus ,n9m es ,
mui mere cid amente, estão g rava,
dos para que jamai s se lhes esque­
çam, em três prêm ios que den­
tre em pouco iremos entregar;
corno preito de gratidão e honra
a os seu s m éritos, como cidadãos
como cr iador e como técni cos . '

E sta homenagem sincera, qu e
lh es presta: a pe cu á r ia bahiana
pre mi ando merecidament e cria~
do res br asileiros.
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em português sôbre o zebú, de confor- : . I

niidade com os padrões estabelecidos .

pelo Registro Genealógico

EDITORA:

Soe. Rural do Triângulo Mineiro
Caixa, 71 - Rua Manoel Borges, 34

.xxxx:Xri:xxi.tix-Xri.xillxxXXxxxri:X:.ttin to

~ Peça-nos um exemplar d'o

~"~ Ze~ Ú ~ o ~ r S' "
~

~ UBER .ABA , a
xxxxxrxrxrxxxzxxxxxrxxxxxxxxxxxxxxrr'

& fOMSECA

GRIPEe
Vacinas contra AFTOSA e MANQUEI­
RA. - ANTIMORBINA, FORTICIN,
CORIZANTE, CóLERA E TIFO, BI­
BE-TOX, POMASULFA, GURSEON,

GLUCONATO .DE CALCIO. .

PENICILINA, DE-HIDRO STREPT().­
MICINA, Seringas, Agulhas, etc.

Representantes exclusivos do
Lab9 HERTAPE e da Cia. Zooté­

cnica e Agrária «TORTUGA».

.
Assistência Veterinária, Gratúita.

Rua Cel. Manoel Borges- 24. ---­
U B E R A B A -- - Trig9 Mineiro

FAZEN D A MAGNOL IA
CRIAÇÃO SELECIONADA DE GA DO DA RAÇA GIR, PROPRIEDADE DE

FRANCISCO / RECIFE'
Ender eço do cr iado r : RUA OLEGARIO MACIAL, 19

A' direita : Conjunt o de repro­

dutoras, composto por SENIA ­

BASTILHA - RUMBA e RIAL,

todas com dois dentes, fil has de '

BESOURO e ne tas de

GAIOUO.

>>>>- - - - - -.

>>>>- - - - - - -

---»

»

Município de UBERABA -- E. de Minas

56 ZEBÚ



,..
G

F a zenda
,,
São. João

, ,

Caprichosa seleção de gado in­

diano das Raças .Gir.,e Nelore,
feit a à base de grandes e reno-

mados planteis nacionais.

M A R C A

C2
DO GADO

Oríação de muares, t endo como
padreador um grande, exemplar
da Raça Catalã e Campeão da
Feira Nacional del Campo, em

Ma<Jr id - 1950.

"

Acimajo gar rote CHAVE DEOURO II, filho de Chave de Ouro x Carmem Miran­
da , cr iolo do famoso e saudoso criador , sr. cel. Rodolfo Machado Bo rges , a cuja

' ;' ' .. memoria re ndemos um sincero preito de admiração e de ho men agem.
.:. , 'o, . .

, . ' " '

MunicípIo de LON RINA

'M\AIO - 956

Estado do Paraná

57



Snrs. Criadores.

No seu interesse

REGISTRE M
e

C O NT R O L E M

seus animais,
comunicando tamb ém ao Registro Genealógico as ocorrências relativas aos

seus rebanhos e, ainda, a genealogia dos seus animais regi~trados, a fim
de serem fe itas, aqui, as respectivas anotações. Consultem o

RE GISTRO GENEALOGICO
DAS .RAÇAS. DE ORIGEM INDIANA

Caixa Postal, 71
:::::::;;:;: -.

UBERABA-MG Fone, 1590

58

E ' obrigação de todo o criador que possue animais registrados,
comunicar à Sociedade Rural do Triângulo Mineiro ou suas sub-contratan­
tes Sociedade Rural Brasileira, Coop. Instituto de Pecuária da Bahia e
Sociedade Nordestina de Criadores, todas as ocorrências com seus reba­
nhos - COBERTURAS - NASCIMENTOS - OBITOS e TRANSFE­
RltNCIAS. Informações e fornecimento gratuito de impressos.

ZEBÚ



A' esquerda, o
reprodutor Gir,
chefe do plan­

tel :

ARRôlO
regv n? 2.477. E'
filho de Gui­
.lherme x Pi­
rassununga, ne­
to de Gaiolão e
Sugestivo e bis­
neto de Maxixe.

*

FAZEND .A BOA VISTA
Caprichosa criação de gado indiano da Raça Gir, meticul~-:if~on~~

. trolada pelo Serviço de Registro Genealogico, propriedade de: --

MIGUEL
~

THOME
VENDA. PERMANENTE DE REPRODUTORES

MUNICIPIO DE MIRASOL Estado de São Paulo

Maio·956

*
Ao lado, a re­
produtôra d a
Raça Gir, re-

.gist r a da :

Americana

reg- 5.612-A, fi­
lha de Pintura
com o raçador
BRONZE, um
dos chefes do

planteI.

*
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-ENTERITE DOS PORC OS
(DIARR~IA - ENTERITE NECROTICA)

ElIMINE-A COM

S UINONA
COMPRIMIDOS ~ BASE DE NITROf'uRAZONA

PEDIDOS E INFORMAÇÕES A

VENZA - P, ods. Quims. Farms. Ltda .
Av. RIO BRA NCO. lOS · 4 ! • 404 - 'RIO DE JANEIRO

DEPARTAMENTO DE MEDICINA VETERINARIA

!\ NTI-INFECCIOSO

AD STHINGEN TE

A.D~O RVEN T E

FllBRÍCO'D .VA INA
TRA 11 AFTOS EM g G

Ao MESl\fO tempo em
que se sucedem ainda os

comentários s ôbre -o ato
do P r esidente da Repúbli-
ca , t ornando obrigatória
a vacínaçã o do gado a ser
abatido, a umentam as no­
t icias , procedentes de va-
rias r egiões pecua r ías do
país, principalmente . no
Nordest e, dand o conta de
surt os de febre a f t osa . .
Con venceram-se as a ut o-
r ida des federais da neces­
sidade da vacinaçâo em
massa, pa r a evitar-se a
repetição dessas ooorren-
cias pei-iodicas de ep ízzo-
t ia . Tambem o g overno de
fin nas , 113; mensagem do
projeto de cr iação da
CAMIG inclui o forneci­
mento de vacinas, soros e
medicamentos, entre os
multtplos e diferentes au­
xilios que pretende pres- . I
tal' ao produtor r u r a l.

o L abor atór io H erf a pe Ltda ,
solicitou licen ça ao Mi nistério da
Agricultura para proceder in o­
cu lações para 'O bt enç ã o de mate­
rial virulento de aftosa , indispen­
sável à fabri cação das vacinas

ant í-artosas. Assim é que, para ' a
obten çã o do m a t er ia l virulento,
torna-se hec es sár io a inoculação
do g ad o a s er a ba ti do nos m a ta­
do ur es, frigorificos e char quea ­
das.

Neste sent ido o L a bor a tóri o
con t ra t ou um técnico para entrar
em entendim en t os preliminares
com as seguin tes f irmas : - So ­
cie dade Comercial Indus t ri a de

Carn es, de Araguarí : Fonseca & .

Cia., de Patos de Minas; Char­
queada de Patrocinio e Matadou ­
1'0 F rigorif ico de Uberaba.

C No. '
'AIS

Com a obtenç ã o do v ír-us-arte­
so dâ: r eg ião Tria ngulina , o L a­
borat órto .Hertape estará ern ­
condições de produzir, em att a es-,
ca la, uma exce lente vacin a con­
tra-aftosa.

Dando' cum pr iment o a esse
programa de trabalho do L abo";
rat ór'ío Hertape, esteve n es t a ci-,
dade o .y et er in á r io . Dl'.: J oaquim

-Ma cha do, q!le visitou a Sociedade
R ura l, Matadouro Frigorificõ e
grande número de cria d or es , j á

tendo regressado à Capit al de
Mi nas.

Em visit a à n ossa redação, ~

com pet en t e técnico mineiro, mos­
trou -se satisfeit o co m a r ecept íví­
dadae -a colhim en t 'Ü que lhe de­
monst r a r am as organ izaçõ es trt­
angulin as com que m antev e ' con­
t ato n essa sua viagem de estudq.

MANIrrE NI E . gel
Associação de nitrofurazona e penicil ina
G procaina em veículo não gorduro so .

MAIOR PODER ANTI· INFECCIO SO " DIPSERSIVEL NO LEITE" [FE ITO

IMEDIATO . ATO XICO - NAo IRRITAi. ESTAVEL ~ ECONÕMICO:

Co rxo com 12 b i sn~ga~/

PEDIDOS E' INFORMAÇÕES A '

VEN ZA Pr ods. Q u im s. Forms. Lt d 'o .
AV. RIO BRAN CO. 108 : 4 ~ • 41}4 - RIO DE JA NEIRO. . .

DEPARTAMENI O DE MEDICINA VETERI NARIAsc

DAS

v
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Cri stiano SIo..AJt. ,. 38
PATOS DE MINAS - José Domingo.

o\mulo - Cx, Postal, 170.
PEDRO LEOPOLDO - Jaime Evangelish

Martins - Inspeloria do Fom ento.
PERDIZES _ Ataide Alvarenga de Re

eende - Prefeitura .
PIRAJUBA _ Antonio da Cosia Brandão
PRATA _ Oto Freitas Sa ulo - Pra. çs

Fernando Terra.
RIO PARANAIBA - José Rezende Varga.

- Rua Alanásio Go nçalv e s.
SACRAMENTO - Fê se Malul - Cartóric

do 1. . Ofício.
SALINAS - Nuno Lages Filho.

. SANTA JULIANA - Srta. Vera Abud­
Prafoirura Mun i" ipe1.

sro . ANTONIO DO MONTE · José Fran
cisco de Oliveira Brasil.

S. GOTARDO - Ronan Rezende
RIO DE JANEmO (Ed. do)

ITAOCARA - Ayrton • Pin:;~iro d•
Almeida.

ITAPERUNA - Casa do Fazendeira
Rua Gen eral O s6rio, 382 b .

PARA
BEL"M - Pará - João A. de Melo e Sil'Ya

_ COa0. Ind. Pecuária do Pará - Rue
Gaspar Viane, 48/54.

PARAIBA
JoAO PESSOA - Calso Paiva Mesquita

_ Rua Beaurepaire Rohan, 275. .
PARANA

JANDAIA DO SUL - João Alves de
Lima - Caixa Postal, 1/16,

PERNAMBUCO
CORRENTES - Sebastião Leal Vascon.

celos - R. João Pessôa.
RECIFE - ' dr. Aluisio F. Gosla -

D. P. A. - A.v. Caxangá Cordeiro.
R. G. DO NORTE

CEARA -MIRIM - Jurandir de Araujo
Carvalho.

9AO PAULO:
ARAÇATUBA - Tadashi Tacakiguti_

Praça Rui B a.bo'a. 400.
ARARAOUARA - Jos6 Pereira Bueno_

Av . 15 de Novembro, 628.
BARRETOS - Agrovelerinário eMont.

Castelo. - Av . 19 n. 752
BARRETOS - Orlando Augusto

A ss. Rural Vale Rio Grande - Rua '14.
n . 822.

FRANCA - Miguel Musei - Ass. Ru
ral do Vale do Sapucaí - .

GUArRA - .Jesus halr..
ITAJOBI - Wanderley Gerlaok.

PORTrRENDABA - José CGndido da SI.
queira. .

PRESo PRUDENTE - Raul Nildo Guerra
- Associação Rural - Rua Nilo Pr;çanha.

sxo PAULO - Francisco Marino - R ,
de Abril, 230 - 5.· - Fone, 36-37-53••

STO ANASTÂCIO - Antonto Marchi.
TANABI - Bras Sauro.

RIO GRANDE DO NORTE
CArCO - Sandoval Medeiros - Agê •

Poslal Telegráfica. nera
NATAL - Luiz Romão - Av. Tavarel

de Lyra, 48.

RIO GRANDE DO SUL I

ALE~R~ ~. Higio Gonçalves _ .Ru a
Demelno Ribeiro, 124 .

S. LOURENÇO DO SUL - Dambio E
rido Soares. v a·

PORTO ALEGRE - In ácio Elieire G
leria Municipal, 127. . - a·

SANTA CATARINA I

CURITIBANOS - Henrique Cun· d •
Almeida; eu . I

SERGIPE
ARACAJO - Luis Andrade _ Se

do Fornanlo. 910

JARAGUA' . Euvaldo Carvalho Fonto• .
MINEIROS Antônio Paniago.
PIRACANJUBA João da Cosia

& Silva.
PIRES DO RIO - Zacnrias Bra:. Rua

Goiás, 441.
SANTA HELENA - José de Freitas F.'

- Assi Rural.
TRINDADE - Ezoquiol Danfas - Gran ja

Guanabara.
M. GROSSO

AOUIDAU ANA -- Paulo Mendes Mar.
quez - Hol el V ir órl a .

CORUMBA - Arlindo Cerqueira Ce sar .
o ADAO LIMA - Rua Tiradentes, 286.

CA MPO ::iRANDE - Antonio ~onde.

Amado - Holel Inca.
MARANHI\O

S. LUIZ - Ramos do Almeida - Praça
Jo ão Liab ôa . 1 B .

. MINAS GER.lUS :
ANDRI:: FcERNANDES srta. Ety

Reis e Antonio Reis .
ALFENAS - Jorgo de Souza.
ARAXA - Valter Batista - Av . Ole -

gário Maci el.
ARAGUARI - Cnrlos Guimarães.
ATALI::IA - Allredo Alves Teixeira.
BARBACENA - Josó Fr.' de Assis -

Pro do s Andradas, Q5.

CAMPINA VERDE· Adolfo Lopel Cano
çnde - Prefeitura Munioipal.

CASSSIA - B. M. Alves. Agênoia de
Jornais e Revistas.

CLAUDIO - Elias Canaan - Casa 'Santa
Terezinha••

COM. GOMES - Adauto de Oliveira­
Prefeilúra Municipal.

CONCEIÇAO DAS ALAGOAS - Srta.
Konnes Mac9d - Agência do Corrêio.

CONOUlSTA - Geraldo Ab'lte - Pre ­
feit ura Municipal.

CONSELHEIR0 PENA - Gastão José de
Souza.

CAMPESTRE - José Sanloro.
CURnLO - Claudovino de Carvalho.
DIVISA NOVA - André Pereira Rabêlo.
DORES DO INDAIA - Dário de Oli-

veira C1emenlino.
ESTRELA DO lNUAIA - Alvlmar Au ·

gusto de Oliveira.
FRUTAL - Srta. ' Iraoi Martins _. Rua Se­

nador Gomes.
FORMIGA - Edmundo Soares Lins.

GOtJVtrA - Luciano Tameiriio
l\v . Juscelino Kubitschecl:.

GOV. VALADARES - Geraldo Mon·
teiro de Barros - Banco do Brasil.

GUAXUPI:: - José Lessa Couto.
IBIA' - AntoniO. Hermate de Paiva Reis

- Ag." de Estatística.
ITUBla - Antonio Rocha Sampaio ­

Rua Ana Maria, 128 .
lTURAMA - Rui Pereira - Coletoria Es·

ladual.
· ITAON A - Luis Ribeiro Nelo - Rua

Josias Machado, 62-

MACHADO - llanedUo Morais - Av.
Rio Branco, 214 .

MONTES CLAROS - G. Edmundo
de Oliveira - Rua Simeão Ribeiro, 21

MONTE SANTO .DE MINAS - Adal·
berto Orégorio da Silva - R. PresidenlB
Vargas, 31.

MURIAE' • Ulysses Souza Beserra - Rua
Benedito ValadB1"9s, 71 I.

PARA' DE MINAS - Hélio de Melo
Mendonça - Rua Benedito Valadares, 224.

PARAGUASSU' - 8ínval Lauro Ribeiro
- Cx. Postal, 19.

PARAISO - Plínio Caiuhy de Moura
- R. dr, Placidino, 126'.
• .PA:SSOS·llrta. !laWa Dia te. OI · RUIl

100 ,00
150,00

8 ,00
200,00

ASSINATURAS
c-s
c-s
o-s
c-s

Erasil "
sob reg tstr o . .
Número a.vulso . . . .
Estrangei, 'o (sob r eg . )

CEARA
CRATO

Rua S - Geraldo Gompc de Malos-
enador Pompeu, 99 .

DISTRITO FEDERAL
RIO DE J . d

COaf ANEIRO - João Ferrella a
Bran~;- Red. qVanguard a ' - Av. Rio

E. ESPIRITO SAN"IO
ALEGREP - José Adriano Pereira

raça João Pessôa.
BOM JESUs DO NORTE - Emani Fa·

rouquila Almeida

:ACHOEIRO DO ITAPEMERIM - Ar·
~~edes Gonçalves Neves - Praça da
malnz.

MuNIz FREIRE _Antonio Banarel1a.

ANAP GOlAS
_ Rua OUS - Harasé de Velasco Ferreira

ANI 7 de Setembro,
CUNs - Avelúlo DilUI da CUIlha.

CATALAo _ Miguel Luoas Junior.
....:()dRUMBAIBA - llertolino da Costa la·
...... as.

FORMOSA _ Sebastião Vi8Da Lobo.
GOIANIA _ Isorico Barbosa de Ciod6i.

- Rua Vinte e Um, n . 12.

•~~IANDIRA - Geraldo Gonçalves de
~uJo.

I1'AMmu - Múio VBII de Carvalho ­
.\Y. S. Vioente ~e Paulo.

lATA! - J ab: Gouvaa Franç8.

MAIO - 1956

VENDA AVULSA
ARAGUARl _ J. Campos & Irmôos­

.lua dr, Afranio.
BELO HORIZONTE - Agência Sici·

Iiano - Rua Goiás, 58 .
CURVBLO _ Livraria eCaslro Alves>

- Av. D. Pedro lI.
GOIANtA _ Agência Manarino

Grande Hotel.
PASSOS _ J . R. Slocldar - Agência

Passos .,... Pro da Malriz, 20· A.
RIBEIRAO PRETO _ Angel Castrovie·

lo - Ag ência Sôo Paulo.
eíSALVADOR _ Alfredo J. Souza &

~ - R. Saldanha da Gama,
Sa • P~U~O - eA Inlelectuah Viadulo

nta Ib~enia 281
UBERL ' .

lonsc Pa~~IA - Agência Lilla - Av. A·

AOENTES NOS ESTA,DOS
MÃc ALAGOAS

to _ ElO - .d r . Manoel do Vale Ben­
Pro Plonano Peixolo, 26 .

ITABUNA BAIAr - Hennenegildo de Souza -
r~'Qtd01fo Leite.

I~ -r- Osvaldo Silva Livraria
SudoeSle.
d MIGUEL CALMON _ Adauto Liberalo

e ·Moura .
SALVADO •ela D hi R - Coop. Inst. de Pecuána
VI;Oa - Rua Migual Calmon, 16.

C • RIA DA CONOUISTA .- João
alro.

1
1111111

1111111

J,r~d 1 1 11

•

IIIIU I fHlll n o l ~U IlG M . II
Fone, 11 .07 - Caixa Postal, 39
R. Artur Machado, IO·A - Uberaba
Otr, proprietário . Arí de Oliveira
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PARA OS N A SCIDO S ENTRE

21 DE M AIO A 2 0 D E J U NH O

'I' ôda s a s p es s oas d ê s te perí o­

do t êm o Sol no ,s ig n o d e Gêmini ,

que é g overnad o por Mercúrio.

O Sol ' neste s ign o fortifi C~ o

intelecto e inclina à literatura,

ciê ncia ou a r te e f avorece o tra­

balho intelectual, s ecr e t a r ia l ou

clerica:l , bem' com o escritos, do­

cu m en t os , cartas e c or r e spondên ­

cia em g er a l. E,' também favorá­

vel a ocupações g ov e r n a das por

Mercúrio, tais Com o mensagei­

ros, transportes terrestres, cor­

reios, telégrafos, jornais, revistas ,

etc.

A mente é versátil e aprecia a

variedade, sendo inclinada aos a s­

sun t os educacionais , c on t a b ilida ­

de, et c. A p r-ec íam a s via g ens cu r ­

tas . Gostam de lo comover-se, via­

jar e instruir-se , h a v endo possi­

bilidade d e receber uma boa ed u­

caçã o. E m hor ós copo ., feminino ,
x

est a posição favore ce o "ila, ~imen-

to de g êmeos , s e outra s in fluên

cias favorece m t ais p rognóstico s

PEDRAS PRECIOSAS
Principal: esmeralda; c om ple ­

mentares : lapis-lazuli e jacinto,

PERFUMES - Benjoin e ' ver­
bena.

CORES - Matizes do azul, do
v ermelho e do cinzento.

2, 3, 4 , 9 , 10 , 11. 12 , 20 , 2 1, 29, 30.
31 ; pav oa O l! 7JC"llI IS - 9 e l O.
gansa on p u t a - 5 , 6. 13 , 14, 22
e 23.

Oor t a r rna âc irn e, d es ti n a d a s pa­
ra cons t r u ção - 2. 3 , '1, ;:l, 7, 8 .
9 e ro.

N ão se (!eve cas trr ir wlÍma is
dos dias 17 a t é 23 d êste m ês .

2
10
l"{

24

Santiss.ima' T rind'
São Guilherme
São M á ximo
Sto Armando
Oorpo ele Oristo

Fraternidade Brs
São Bonifácio
St o. I sídm
São J oão N epum s
sao Bruno
S t o, E rice
St o. I vo

Espírito fj.u nt o

São S ecusulino
St«. Helena
São eosue«
Sta. Ajru.

São Gregório

São Guilherme

Sto. E vódío
Sto , AltgustO
São D ,ionísio
St a. B eatriz

ASO. do SENHOR

São Mamede
Sto. Emílio

li'ESTA DO TRA o
Sto. Atanásio
Sto. Alexanelr e
São Floriano
Sta, Irene

Q. Minguante
Lua Nova
Q. Crescente
Lua Cheia

F ASES DA L UA

1 Terça
2 Quarta
3 Quinta:
4 Sexta
5 Sábado

20 DOMo
21 Se gunda
22 Terça
23 Qu arta
24 Quinta
25 Se xta
26 Sábado

27 DOMq
28 Segunda
29 Ter ça
30 Quarta
31 Quinta

13 DOM9
14 Segunda
15 Terça
16 Quarta
17 Quin t a
18 Sexta: .
19 Sábado

6 DOM9
7 Segunda
8 Terça
9 Quarta

10 Quinta
11 Sexta
12 Sábado

li

11·

li'
I
I

DIAS I N D ICADOS PARA:

P lantar , sen~ea1' e t r ansplan tar
_ 2 , 3, 4, 7 , 9 , 11, 16, 18 , 19, 21 ,
23, 24, 26, 29' ,3 0.

Roçadas e lim-peea elos campos
_ 2 , 7 , 11, 12, 17, 19, 21, 24, 26 ,
2 9.

D eitctr g a lin has Olt pássaros -

NORTE - No Nort e do Brasil
colhem -se rnilho, f eijão, m andio­
ca , can a de açu car, a rroz , ba ta­
tas do ces, aba cates, m aracu jás ,
laranjas, sapotis, ca s t a n ha s , ba­
bassú, cacá u ; sem ei a m -se milho,
feij ão, melanci as, melões , f um o,
a lgodão, gergeli m. N as cultur as
de fumo com eçam a s ca pinas, a
ca pação e a dest r uição de ins etos.

CENTRO - No Brasil Central
de rruba-se a m a t a e r oçam -se as
ca p oeir a s ; colhe-se e p la n t a -se a
ca na: de a çúcar ; fazem-se semen­
teiras tardias da horta; colh em ­
se algodão, alfafa, a íp trn , batati­
nha, feijão, ervilha, juta:, milho,
ca r á , trigo, laranjas, maçãs, pe­
ras.

SUL - No Sul continua o pre­
paro da terra e a colheit a de mi­
lho, arroz, a:lgo dão; além disso,
colh em -s e feij ão da sêca, bata do­
ce, cará , amendoim, mandioca,
ca na de ç úca r, pinhas, pinhões,
abacaxis tardios, etc.

E' boa época para a formação
de novos pastos, para a colheita
de semen t es, de ca pim e também
p ara derrubadas, fenaçã o e roças
d e ca poeir a. T ransplantam-se as
hortali ças que fo r a m semeadas
a n t erior men t e. Semeia m -se repo­
lhos, be terrabas, r a:ban et es , car­
dos, a lf a ces, n a bos , salsa, espina­
f r es, cenoura s, aipo, a g r iã o, cebo­
las, favas , a lca:ch ofras, ch icór ia s,
ca s uar in as, eucaliptos, t r ig o, cen ­
t ei o, ceva da , a veia , a zevém . Con­
t inua a p lanta çã o de erv ilhas .

T r ansplan t am-se á r vores e ar­
bu s t os de or namentaçã o e flores ,
como ja smins, r oseir a s, etc. Co­
m eça: a semen t eira de muitas flo­
r es anuais e pl antam-se muitos
hubérculos e plan tas bulbosa s , co­
mo a nêmon a s, li rios, n arcisos, etc.
N a s vinhas e nos pomares con­
vém a j un t a r t ôdas a s fôlhas s êcas
e queimá-las. Podam-se a s á r v o­
r es f r ut ifer a s e a s de adôrno.
P la nt a m-se, em esta cas, roseiras
e jasmineiros.
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c d é Weiss Revista «ZE Ú»

Devido a tiragem feita, relativamente pequena, pedimos aos senhores criado­

res e interessados fazerem seus pedidos desde já : Enviando um cheque ou va­

le Postal de Cr$ 3.000,00 a favor da Revista Zebú - Rua Artur Machado,
• r· ~ "'J:;..:. · C'"~:-';;"~.G! ~-.;"".r."--- ·-r~tr.p

lO-A, ou André Weiss - Rua Quinca Vaz, 80 - Uberaba - Minas Gerais.

«Apresentação» :
Ada lbe r to Rodrigues da Cunha - Pres oda S. R. T. M.
O livro contem magnificos trabalh os como :
«A h istória do zebú no Brasil» :
Dr, Alves Santiago.
«A raça Gir» :
Dr, Max Nordau de Rezende Alvim.
«A raça N elore» :
r», Barrison Vilares .
«A raça Guzerath» :
r». Eduardo Duvivier.
«A raça Indubrnsil» :
Dr , Osvaldo Afonso Borges

TRABALHO úNICO NESTE GE­

NERO, COM 544 PAGINAS, EM

PAPEL COUCHÊ

d s
•

. . ;

m s s animais e
o • (cerca 80)

III



11'0 OS SA M

TIP X A

PERGUNTE A
QUEM

JÁ OS USOU...

Exija os SAIS MINERAIS tODADOS SIVAM - Tipo e t
Tipo Extra B - Para bOvl"no •s e ovmos
Tipo Extra M- Para suinos

Tipo Extra G - Para a"es
Ti~o Extra E - Fa ra eqUin(.· .

SIV. - Um nome " Uma garantia .. Uma tradíçã. deumquarta de seCIiI.

CIA. DE PRODUTOS PARA FO MENTO AGRO · PECUARIO
- • SA- O PAULO - M A D R I D ----=-

M ILAO - . d

SÃo 'AULO 'OIITO°aranÊGRiu':
RUA 7 OE ABRIL 105 2 0 ANDAR . SALAS207/9 RUA PINTO BANDEIRA, 3,57, 2 .0 a nd o

o • F"NES' 4645 • 54 14 • Inlerno 2 7
CAIXAPOSTAL. 9054 • FONE ::5.09 2 1 C " IXA' POSTAL N .o 25 21 . •



UBERABASUPLEMENTO

N . " 135

REVISTA AGRO-PECUÁRIA

MAIO DE 1956



*

A ' esquerda, o touro

da Raça Gir, impor­

tado

INDÜ

precioso e inestimável

espécime que lastreou

a seleção de Rodolfo

Machado Borges.

*

OR GANI ZA ÇÃO PE CUÁR IA

Viuva Rodolfo Machado Borges & Filhos
SELEÇÃO DE GADO GIR, MARCA

R
FAZENDA DA S LARA NJEIRAS
UBERABA - Minas Gerais - BRASIL

*
A' direita, o famoso
reprodutor Gir

BEY
outro dos pais da se­
leção, filho do impor­

tado IND Ú x CABA_

NA II, neto do impor­
tado MARAJó x CA­

BANA l, esta filha de

NúBIA que veio da
India já coberta.

I
---~- - - _ ..
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SUPLEMENTO
U B E R A B A - MAIO DE 1956

A bre seletioe de
~odolfo 8Vlachado

Enseja esta pub licação , o m agnífico êxito que os espécimes . de tôdas
as idades} da seleção da R aça Gir, iniciada e aprimorada pelo saudoso criador
Se Rodolfo M achado Borges, vêm de obter em a nossa XXII" Exposição­
Feira Agro-Pecuária de U'beraba , realizada em princípios deste mês' de Maio.
no Parque "Fernando Costa".

Pena é que o velho batalhador pela preservação. das raças puras indianae
o Gir, o N elore e o G uzer á, aí não estivesse para compartilhar dessa vi­

tória que p'c'eparou , com tanta tenacidade e pertin ácia, sem nunca haoer sofrido
uma pequena indecisão} no caminho largo a que se traçou e pelo qual. vem
caminhando vitoriosamente o criatório nacional de gado de corte.

A ob ra de R odol fo Machado B orges en tretanto, é imperecível, não só
'oelc s seus reflexos em to do o País, como pela determ inação dos seus herdeiros
em con tinuá- la e, porque não dizê-lo , em fazê-la crescer em vulto e em me­
recimen to , dignificando-a e projetando-a} ainda mais, no cenário brasileiro.

E , para isso ; aqu eles que receberam aos hombros tão grata e grande ta­
refa. não ' se limitaram aos propósitos e intenções apenas. Continuaram uni­
dos ' e, para que m elhor produz isse fru tos a união celebrada. Fundaram a
O rganização "V iuva RodolFo Macha do &' Filhos" - a verdadeira sucessora
e responsável pela preservação do precioso patrim ônio de trabalh o e mereci­
m ento que o seu saudoso patrono legou ao País.

13les reuniram, sob essa razã o e a famosa marca "R"} sem nenhuma dis­
persão a cabeceira do Gir precioso do velho batalhador, uma peregrina cabe­
ceira ;omposta de 150 matrizes e seis padreadores escolhidos -en tre o qu e de
melhor lhes confiou o seu saudoso chefe .

E é essa organização que teve o seu batismo com a retumbante oit or ia
consegu ida no último certame ubetabense, unindo os Macha do Borges} nu m
ansê io justo e lou vável, pelo engrandecimento da pecuária brasileira. ho nrando
a memória a exa ltando o trabalho do ilustre e saudoso criador de z ebú.

O presen te suplemento focalisa o material de seleç ão de Gir com que
conta a O rganização "\fiuva Rodolfo Machado &' Filhos" . 'para a meritó­
ria e grande tarefa que se impôs.

MAIO - 956 3



*
A' direita, o reprodu- '

tor da Raça Gir

BEY

grande campeão, em

que raça ·e conforma­

ção se juntaram num

conjunto éxcepcional.

*

A CAPA dêste suplemento

,--_._--_. _.....--_.-.---- --

Aí está a descendência dessa extraordinária
reprodutora :

...

Gandy (Imp .)

4

apresenta-nos uma inter essan­

te fotografia do cr iador, Sr.

Rodolfo Machado, mostrando a

visitantes seus, as extraordiná­

rias características raciais e

frigoríficas de BRIZA, consi­

derada padrão do Gir na cional.

*
Também à direita, o

raçador Gir :

BANJO

outro dos grandes pa­

dreadores que lastrea­

ram o rebanho de Ro­

dolfo Machado.

*

:!la,.

Vl t 6rir.
H . G. n. 482

Ca b an:l II

Martelo

Borboleta
It. G. n. 80

,
M :lr a i á (Imp .)

Caball a I ' 'Núbla (Imp.)
Velo coberta

II Ud Ô (Im p .)

P a ínctra (I .)

ZEBU-

.,
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propósito
. ,

póstuma
fefizeO po rt u n o

de ·u m a homenagem

/

Aproveitando a publicaçã o deste suple­
mento em q ue se conta a 'h istó r ia do iníci o da
seleção da R aça G ir , em preend ida, há muitos
anos, pelo saud oso cr iador - Sr. R odol fo
Machado Bo rg es, seus t ropeços e seus êx itos c
se apresc9ta o resultado magnífico a que che­
garam os seus esforços, v imos desincum bir-no s.
nós da Revi sta "Z cb ú" , de uma grata tarefa qu e
nos foi com eti d a por vár ios criadores brasilei­
ros: de vários estados , q ual a <de lançarmos a
idéia de uma h om enagem póst uma ao gran de
e intemerato b atalhado r pela preservação das ra­
ças indianas puras .

Segun o e seg u indo o desejo daqueles a
quem a idéia per tence. em sua q uasi totalidade,
querendo m anter -se fó ra do foco lu minoso que
ela, justa e natu ral men te pro je tará , nós aqui a
suger imos , '

E la constará da ereçã o de um busto ou de
uma herrna.: d o sau doso cr iador, em Uberaba,
de prefer ência no Parque "Fernando Costa" ,
na Sociedade R ura l 'o u, ai nda . em 01.!tro qual_ O
que r local da escolha de uma comissão de u~e­

rabenses q ue' se pode constituir - e 'se' deve
constitui r, desde lo go, par a promover as home­
nagen s e a ereção do busto . . tão mere cida s co mo
a .que me lhor Çl seja .

L ançand o a idéia dé que somos ape nas por­
ta-v ózes e, desde logo entusiastas, esperam9s que ,
se ma nifestem os cri adores, uberabenses em par­
t icular e brasi leiros em gera l, pa ra tomarmos
aos hombros a tarefa de 'coordenare as adesões
que a ela sejam dadas cde reunir os q ue as derem,
para a constituição da com issão prom otora ,
simbolisando o movimento que .tan to honra aos
quê o idealiz aram.

E bem é que se diga, desde já, queia me­
lhor ' m aneira de r~a l izá- lo , · será levar a efeito
a concreti zação da idéia por meio , de subs cri ­
ção popular, p orque ninguém era ma is popular

.o Cel, Rodolfo Machado Borges em uma de suas
'últimas e mais fiéis fotografias, feita especialmente,

para nossa Revista,
I

que R odolfo 'M achado, na sua simplicidade e
na sua sinceridade.

H omenageemos, . pois, 'a memona do gran ­
de e saudoso criador ube rabense, imperec ível­

men te .. isso de u'a maneira democrática e sim­
p les, dando ensejo, a todos que o estimavam
e admiravam dela possam participar.

MÁIO - 956 ..~ 15



*
A' direita, a reprodutora da

Raça Gir, importada :

ESTERLINA

uma das grandes matrizes

que lastrearam o plantel da

Fazenda das Laranjeiras .

*

Os Rebanhos -das Raças ' Gir e Neto e
/

Marca "R", fonte .de- inesgotáv e l p . reza.

" o Cel. Rodolfo Machado Borges
f OI sen:pre um apaixonado pelá. .pr e­
servaç~o da pureza racial. Corri essa
mentalIdade pregava que «é preferí­
vel~ mau puro a um bom mestiço»
e aSSIm conduziu sua seleção, enfren­
tando, "como enfrentou tantas vêzes
as mais rud~s críticas dos .seus co~ .
legas, que nao se confomavam com
os touros puros, mas «fora de mo­
da», segundo diziam, por êle empre­
gados no melhoramento dos seus re­
banhos.

Consciente de que o macho re­
presenta pelo menos 50 01 do b

h di 1.0 o re a-n o, enten la com acêrto que d
"Ih dAI d ' a es-co a e e, epende como e' , b .

d o VlO. osucesso o empreedimento .
id e aSSImconvenci o, usou sempre touros im-

portados ou descendents dir t d .
indianos. e os e

. Entre os _primeiros tiveram des­
tacada atuação nó esfôrço de me­
lhoramento de seu planteI gir os
touros Wassarí, Vesúvio, Rami~ho
Mandarim e Indú, que formaram a~
poderosas colunas sôbre as quais se
apoiam o arcabouço do seu not ável

16

trabalho seletivo. Entre os segun­
dos se alinham Danúbio, Banjo, Mar­
telo e Bey que usados ' com a segu­
rança técnica .de que era êle um ar­
tista exímio, lhe possibiljtaram a
formação do gado gir de caracterís­
ticas raciais e econômicas inconfun­
.d íveis que constitue o rebanho mar­
ca' R 'fonte farta e inexgotável de
pure;a, verdadeiro ' pat~i}TIônio da
pecuária ze!>uina deste pais. .

. Mas nao era. apenas nos .repro-
, dutores machos que êle concentr-ava

suas atenções, é preciso que fique bem
claro êsse detalhe. Os criadores que
tiveram a felicidaçle de privar com
aquele gigante _ do z"ebuismo ·. br~si­
leiro sabem que as femeas recebiam
dêle 'um cu~dado e um carinho quase
paternais: . ' .

Homem de . vontade férrea ' e
consciente da sua missão, f ech ou os
olhos ao «cromismo» e ao «orelhis­
mo», que sempre constituiram des­
cabidas exigencIas do mercado,
para enfrentar frontalm ente, como
enfrentou, os problemas do m elh o­
ramento econônüco e racial do g a do,

, ZE Bú
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*
A' esquerda, o famoso

reprodutor importado

da Raça Nelore :

GUARUJÁ

de que, em grande par­

t e, se originou o gran­

de plantel que perfi-

. lhamas.

*

Nas paginas que se seguem apresentamos um conj unt o magnífico de
animais de tôdas as idades, representando o caprichoso plantel de gado
da RAÇA NELORE, marca «R», de propriedade dos ir mãos :

RIVALDO e ARNALDO
BO RG ES

AFRANIO . ­
MACHADO

produto da seleção caprichosa feita pelo saudoso cr iador , Sr. Rodolfo
Machado B orges, em sua Fazenda das L aranjeiras .

*
A' direita, out r o dos

reprodutores que las­

trearam o planteI :

IN D ú ~

reprodutor Nelore de

formas frigoríficas im­

pecáveis e grande ra­
çador,

*
MAIO - 956
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*
A I direita, o r epr odu­

t or d a Raça N elore,

registrado :

BOMBAIM

Campeão Uberabense

de 1946 e proprieda­

de de Af rân io Macha­

do Borges.
•

*
OS REBANHOS DAS RAÇAS GIR E NELüRE

(Conclusão da pág. 17)

Foi, pois, jogando sempre e ri­
gorosamente com animais de origem
pura e desprezando as fúteis exigên­
cias dos mercadores de bois .bonitos,
mas atento às conveniências da eco­
nomia nacional, que o Cel: Rodolfo
Machado Borges construiu o rebanho
gir marca R, obra imperecível e pri­
morosa posta a serviço dós criado­
res de Gir dêste país, que podem e
devem buscar alí, os reprodutores in­
dicados para o aperfeiçoament o dos
seus plantéis.

30

Com um programa de ação assim
definido', outras não poderiam ter
sido as diretrizes por êle seguidas no
trabalho igualmente grandioso, de
formação do seu respeitável rebanho
nelore.

Começou com a a q u is ição do fa­
moso touro Guarujá, importado pe­
lo Dr. Ravisio L emos e cujo crâneo
primorosamente ca r a ct er iza do, ser­
viu de m odêlo a os técnicos do Minis-

*
A I esquerda, outro dos

grandes padreadores

d o planteI N elor e :

GANDY

registrado, proprieda­

de do criador sr. Ar·
naldo Machado Bor­
ges .

*
ZEBÚ



. *
Este, à esquerda, é o

bem conformado re ­

produtor Nelore, re ­

gistrado :

GRILO

de propriedade do Sr.

Afrânio Machado Bor­

ges.

*

I

tério da Agricult ura , encar r egados
de def inir e padronizar os caract e­
res mor fológicos da raça nelore, pa ­
ra o Ser viço Genealógico das Raças
Bovinas de Origem Indiana a cargo
da Sociedade Rural do Triângulo Mi-
neiro. .-

Aquele notável genearca, posto
a servir num selecionado grupo de
fêmeaee a proveitàdo cr tteríosamen­
te na reproduçã o consa nguínea em

*
Este outro, à direita; é

o padreador da Raça

Nelore, também regis­

trado :

ABARÁ

de propriedade dos ir­
mãos Afrânio e Rival­

do Machado Borges.

*
MAIO - 956 .

alto grau; ' imprimiu com absoluta
segurança suas qualidades raciais e,
econômicas ao planteI, marcando-o
com traços do mais elevado padrão
zootécnico e colocando-o entre os
mais cat egorizados do país,

Tendo sido o Cel. Rodolfo, tal­
vez, o primeiro . cr iador triangulino
da sua época que se empenhou na
obra' de r ecomposição da raça nelo­
r e, de pois que o Ministério da Agri-

31
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*

*

B AIDANO

A ' esquerda, "o t ouro

N elore, registrado :

propriedade de Arnal ­

do Machado Borges.

cultur a -oficializou no setor da pe- '
cuária zebuina a política de r et or no
às raças puras, - teve a seu favor
a oportunidade 'de adquirir fêmeas
importadas e descendentes diretas
de indianas, escolhendo-as nos reba­
nhos dos snrs. Celso Néca Andrade,
Geraldino Rodrigues da Cunha , Ma­
néco Rodrigues e outros, cujas fa­
zendas foram, no passado, os "melho­
res redut os de Nêlore da nossa re­
gião.

Foi, com o se vê, começando sem­
pre- com anima is categorizados , ad­
quiridos nas m elhor es f on t es e usan­
do métodos a té h oje ind icad os pelos
mestres da zootécn ía, com dos mais
eficientes, qu e o Ce!. R od olfo Ma ch a ­
do Borges logrou êxito excepcional
na arte de selecionar zebús, legando
aos seus seguidores, os rebanh os de
inestimável valor, em que os criado­
res de t odo o Bra sil encontrarão r e­
produtores de inigua lável poder ge­
nét ico para melhoria de suas m a­
nadas .

*
Este, à esquerda, é o

r eg ist rad o da Raça

N elor e :

CRIXAS

um dos p edreadores

do plant eI de Rivaldo

Ma chado Borges .

*
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*
A' direita, cinco re­

produtoras da Raça

N"elore, do planteI de

seleção dos irmãos Ma­

chado Borges.

*

*

/

*
A. ' esquerda, uma.

grande matría da Ra­

ça Nêlore :

VENEZA
reg. n .· 20 e filha de

GUARUJÁ x
PRATINHA.

*

Ain da à direita, um

outro pequeno grupo

de excelentes repro­

dut oras Nelor e do

plant eI formado por

Rodolfo
Machado

Borges.

*



*
A' esquerda, ~,mag'­

nífico quarteto de no­

vilhas da Raça Nelore,
marca «R», d o, planteI
dos irmãos Afrânio,
Rivaldo e Arnald o :Ma­
chado Borges.

*

E riam alto clamando OS

Como já disse várias vêzes, em outros locais deste suplemento o criador Rodol~o
Macha do sempre foi adversário da mestiçagem (que êlc sempre reputou nociva à n;;lh

on a

do rebanho nacional) , como foi avêsso àquela expressão "é o que está na moda , po~­
que ela traduzia o "orelhisrno" que era o culto da orelha ou o "crom ism o" - a o ­
cessão pelo "bonito", fosse malhado ou pintado e sem, mesmo, nenhuma relação com
a espécie. '

No seu afan de preservação das raças puras era um entusiasta do Nelore. al~m
de seus hoje reconhecidos atributos frigoríficos, pelas suas -ap tidões para as cnaçoes in­

tensivas e, além disso, pela viveza , mobilidade dos indivíduos a ela pertencentes.

Contava êle, rindo naquele seu riso franco e alto, como os criadores, em geral,
recebiam os seus magníficos especimes nelo re, oriundos todos de animais importados ou
deles descendentes diretos, qua ndo suas representações davam en tr ada nas primeiras expo­
sições, no velho, acanhado e escondido "parque" da Rua São Sebastião.

- "La vêem os "caatingueiros" do Rodolfo !
outros para também .se divertirem à sua custa,

Aí, Rodolfo ficava sério e contava depois que "r ia por dentro', con fo rtado pela
sua confiança de estar' certo , at ributo quasi divinató rio, motivo de seu êxito.

J

*

Ainda à esquerda, um
magnffico grupo de
bezerros Nelore, con­

trolados, pertencentes

e eríolos . dos irmãos
Machado Borges, sob

a marca «R».

*

«
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Aí estão três outras grandes f igur a s da raça Nelore, pertencentes aos

irmãos AFRANIO, RIVALDO e ARNALDO MAC A O BORGES:

São magníficas repro­
dutoras oriundas da
criação selecionada do
saudoso criador RO­
DOLFO MACHADO
BORGES:

Acima :

SILESIA 11

registro n." 4.877. E '

filha de BOMBAIM e

SILESIA.

*
Ao centro :

COMPAN IDA
outra r egistrada, filha

de GUARUJÁ e de

INDON.t:SIA.

*

Em baixo:

BONDOSA

outra matriz registra­

da, filha de GUARU.
JÁ (importado) e de
ROLINHA.

•
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Nos .primeiros Certam es

do Parque de Exposicões
•

"Fernando C "osta

A foto acima recorda-nos a inauguração do Parque de Exposições «Fer­

nando Costa», em Uberaba. Aí estão o Presidente Getúlio Vargas, o

então Governador Benedito Valadares "e o saudoso Ministro da Agricul­

tura, dr. Fernando Costa, ouvindo a preleção do cel. Rodolfo Machado

Borges, sôbre o seu extraordinár io reprodutor INDÚ, considerado um

animal ideal para o tipo de gado de cor t e, mercê de suas admiráveis

características frígor ífícas.

'.


